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Homenagem
Nesta segunda-feira (6) será entregue medalha de Honra 
ao Mérito a Edinar Luiz Zardo, pelos serviços prestados 
ao esporte maravilhense, pela Câmara de Vereadores 
de Maravilha. Parabenizamos o homenageado!

A Câmara de Vereadores de Maravilha não aumentou os sub-
sídios dos edis, e sim, somente os atualizou com base no INPC, de 
acordo com a lei vigente. Também a lei 3.969 dispõe a fixação de 
subsídios que cada vereador receberá, a partir da próxima legisla-
tura, que terá início em 1º de janeiro de 2017, R$ 4.432,55, e o pre-
sidente R$ 6.648,82. Isso quer dizer para os que afirmam que os ve-
readores se autorreajustaram, não condiz com a realidade, ou seja, 
um mal-entendido que pode gerar exploração de notícia que não 
é a realidade.

PARA OS MAL-ENTENDIDOS

ARREPENDIDO
Lula se arrependeu de ter eleito 
Dilma Rousseff (PT), segundo 
José Sarney (PMDB), flagrado em 
gravação. Lula deve ter percebido 
o que a maior parte da população 
brasileira, o mercado financeiro 
e investidores internacionais já 
sabem: Dilma não tem a mínima 
condição de governar o país. Uma 
lástima que viu tarde demais. É 
uma tristeza do líder petista, mas 
sua maior tristeza mesmo é a 
sua possível prisão nas próximas 
semanas. As gravações reveladas 
recentemente revelam que Lula foi 
o maior idealizador da corrupção 
no Brasil, e o cerco se fechou...

HOSPITAL
A Sociedade Beneficente Hospitalar 
de Maravilha está organizando, 
em comemoração aos 60 anos 
de existência, e simultaneamente 
promovendo uma ação entre amigos 
para arrecadar recursos para 
complemento da aquisição de um 
aparelho de tomografia. Desnecessário 
escrever sobre a importância do 
equipamento, afinal beneficiará a todos 
que procuram aquela casa de saúde. 
Obrigado pela honrosa visita de sua 
direção!

Quem sobrará?
Após meses de conversas, a Odebre-
cht e o Ministério Público Federal as-
sinaram documento que formaliza a 
negociação de delação premiada e de 
leniência da empreiteira pela Ope-
ração Lava-Jato e devem provocar 
mais turbulência à tempestade polí-
tica brasileira. A empreiteira se com-
prometeu oficialmente a dar detalhes 
do financiamento de campanhas ma-
joritárias recentes com as quais co-
laborou, o que deve atingir os três 
principais partidos. Os procurado-
res negociariam ainda acesso a toda 
a contabilidade de caixa dois da em-
presa, o que pode envolver centenas 
de políticos e até autoridades de ou-
tros poderes. A companhia prome-
te colocar em dia demonstrações fi-
nanceiras e os investidores esperam 
por avanços na venda de ativos e 
acordo de leniência para que a com-
panhia sobreviva ao grave momen-
to pelo qual passa. Essa era a delação 
mais esperada, pois alguém sobrará?

CRISE NO MUNDO 
UNIVERSITÁRIO
Acompanhando as edições de 
jornal de circulação diária na 
região do Oeste catarinense, 
observa-se o grande número de 
ações monitórias por falta de 
pagamento nas mensalidades 
da faculdade. A cobrança 
judicial é o último recurso que 
cabe ao credor. Isso repercute 
em qualquer nível. O direito de 
receber pelos serviços prestados 
e a exigência de cumprimento 
da outra parte (estudante) quitar 
seus compromissos assumidos. 
Culpa da crise ou desleixo?

LONGEVIDADE
 No dia 31 de maio de 1906 nascia, em Campos 
Novos, Manoel Antunes de Souza. Completando 
110 anos nesta terça-feira (31), o morador da Casa 
Lar da Terceira Idade Padre Antonio Luiz Dias, em 
Camboriú, esbanja saúde sem o uso de remédios. E 
tem gente que se acha velho com 60 anos.

Mas a cada dia ouvimos as colocações 
mais absurdas. Primeiro, não colocar 
crucifixo em locais de audiências 
públicas, porque o Estado é laico. 
Depois veio outra da mesma natureza, 

questionando a leitura de texto da Bíblia 
antes do início das sessões da Câmara 
de Vereadores de Maravilha. Agora a 
vereadora Eliana Simionatto (PT) está 
questionando as badaladas do sino 

das igrejas aos domingos de manhã. 
Sinceramente, nunca imaginamos 
chegarmos a tanto. Ficamos 
estarrecidos com tantas colocações 
absurdas!

SALVO MELHOR JUÍZO
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SÃO MIGUEL OFERECE SERVIÇOS 
DE ONCOLOGIA DE PRIMEIRA

4ª vara na comarca de São Miguel do Oeste

Conforme esta coluna registrou na edi-
ção passada sobre a implantação dos serviços 
de oncologia no Hospital Regional, que muito 
em breve estará à disposição regional, temos 
o mesmo serviço já em funcionamento des-
de 2013, por iniciativa da Unimed de São Mi-
guel do Oeste, ainda quando da gestão do Dr. 
Miguel Nemen Neto e sua dedicada diretoria. 

Além de amplo espaço físico e todo 
equipamento instalado, os serviços foram 
confi ados ao dedicado e competentíssi-
mo médico oncologista Rogério Martins de 
Aguiar e sua equipe, que estão prestando 
serviços de ponta para a comunidade oes-
tina. São especialidades entre tantas indis-
pensáveis para a nossa saúde.

LIÇÕES DE VIDA
Há uma corrente em psicologia que afirma: se ficarmos pensando 
negativamente, o negativo acabará acontecendo. Você se lembra 
da história do copo de água? Quando perguntam quanto de água 
tem um copo com água pela metade, o otimista responde que está 
meio cheio, e o pessimista, que está meio vazio. Basta um pouco 
de vontade para ver o lado bom das coisas!

MAIS UMA VERGONHA
Concordamos com as colocações do jornalista Cacau Menezes do DC, quando 
registra em sua coluna que oitenta e cinco autoridades que serviram no governo 
da presidente Dilma Rousseff que perderam a boquinha com o seu impeachment 
solicitaram e obtiveram, da Comissão de Ética, o direito à quarentena. Assim eles 
poderão receber salários por seis meses sem qualquer contraprestação ao serviço 
público. Com nossos impostos estamos garantindo seguro-desemprego, que 
custa hoje R$ 15 milhões por mês para esses 85 barnabés de ouro.

Será realizado na quarta-feira (8), às 19h30, nas dependências do Restaurante 
Zatt, coquetel de apresentação das candidatas a Miss Maravilha 2016/2018. 
Será um encontro para a apresentação à sociedade, bem como o sorteio das 
candidatas e seus respectivos patrocinadores. Agradecemos o convite!

MISS MARAVILHA

Até a próxima!

Um grande passo para 
a criação da 4ª Vara na Co-
marca de São Miguel do Oes-
te foi confirmado nesta se-
mana. Segundo informações 
do deputado estadual Mau-
rício Eskudlark, em resposta 
a uma indicação de sua au-
toria, o presidente do Tribu-
nal de Justiça, desembarga-
dor Torres Marques, que já 
foi juiz de Direito na comarca 
de São Miguel do Oeste, confirmou que o estudo para a implantação da mesma será realizado. Se-
gundo Eskudlark, sobre a resposta do TJ, “existe bastante demanda, essa ampliação é necessária e 
continuaremos atentos e cobrando para que o pleito seja atendido, não tenho dúvida alguma que 
as diretorias olharão com carinho, já que nosso objetivo é de levar a justiça mais próxima das pes-
soas”, concluiu o deputado.

ELA SABIA E MENTIU

O que parecia óbvio e segue sendo negado 
foi confirmado nesta semana, após a 
divulgação da delação premiada do ex-diretor 
da Petrobras Nestor Cerveró, que acusou 
a presidente afastada, Dilma Rousseff, de 
ter mentido sobre a compra da refinaria de 
Pasadena, nos EUA. De acordo com o jornal 
Folha de S. Paulo, Cerveró diz também “supor” 
que Dilma sabia que políticos do PT recebiam 
propina da estatal. À época da compra da 
refinaria, Dilma era a presidente do Conselho 
de Administração da Petrobras e de acordo 
com Cerveró, “não corresponde à realidade” 
a afirmação de Dilma de que ela não tinha 
informações completas quando aprovou a 
aquisição. Segundo a Folha, Cerveró declarou 
que Dilma acompanhava “de perto” os 
assuntos referentes à Petrobras e “conhecia 
com detalhes os negócios” da empresa.

VOLTANDO ATRÁS
O governador, Raimundo Colombo, anunciou na última 
quinta-feira (2) que revogou a decisão anunciada no começo 
da semana de suspender por tempo indeterminado as 
promoções aos servidores públicos civis e militares do 
governo do Estado. Colombo justificou a alteração devido aos 
impactos jurídicos que a medida traria e especialmente após 
associações de policiais militares reagirem ao anúncio da 
suspensão afirmando que buscariam na Justiça a reversão 
da decisão. Prevaleceu o bom senso!

A Justiça Federal determinou 
que um empresário de Chapecó 
use uma tornozeleira eletrônica 
e seja monitorado pela Polícia 
Federal por suspeita de planejar 
ato terrorista. O homem, que é dono de um restaurante, está 
proibido de deixar a cidade, aproximar-se de escolas e frequentar 
aeroportos ou cursos e atividades que envolvam artes marciais 
ou armas de fogo. As informações foram publicadas pelo jornal 
Folha de S. Paulo na última sexta-feira e, segundo a reportagem, 
a Polícia Federal identificou atividades suspeitas do empresário, 
entre elas uma viagem a Istambul, na Turquia, em 2013, e 
telefonemas indicam que ele passou pelo menos 87 dias na Síria, 
em uma cidade dominada pelo Estado Islâmico.

Morador de Chapecó é monitorado por 
suspeita de planejar 
ato terrorista
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O presidente Michel Temer tem a opor-
tunidade de enriquecer seu currículo político 
e encerrar com mérito sua longa carreira de 
homem público. Pela situação do país em que 
ele foi chamado constitucionalmente a assu-
mir e pela exiguidade de tempo, a tarefa é ár-
dua, mas pode ser consagradora se a bom ter-
mo for conduzida.

Neste início de interinidade, que pode se 
tornar definitiva, percebe-se alguns equívocos 
capazes de deslustrar o final da vida pública de 
Temer e impedi-lo de deixar seu nome conso-
lidado na história republicana do Brasil.

Temer deve ter plena consciência do que 
é preciso ser feito e da determinação que ne-
cessita para fazê-lo. Dar os primeiros passos 
e sinalizar vontade de mudar e de melhorar 
a situação é receita primária para conquistar 
credibilidade e conseguir adesão às medidas, 
projetos e programas, especialmente quanto 
às reformas que o país reclama. Precisa pas-
sar confiança e esperança na recuperação. A 
partir disto, a própria sociedade se encarrega-
rá de cobrar do Congresso o apoio necessário.

Infelizmente, o presidente não está dan-
do demonstrações convincentes. Começou 
cedendo a pressões do Congresso e de parti-
dos, inclusive o seu, para formação do gabi-
nete ministerial, sendo compelido a nome-
ar ministros e assessores do primeiro escalão 
com passado pouco ético, alguns citados, en-
volvidos e até denunciados por irregularida-
des na gestão pública e em investigações so-

bre corrupção.
O presidente tem declarado apoio à Lava 

Jato, que está passando o Brasil a limpo, po-
rém ao engajar no governo políticos envolvi-
dos ou investigados por essa mesma opera-
ção passa a impressão de que o discurso não 
é consistente. Esses assessores podem colo-
car Temer em situação constrangedora e ter 
de ficar se justificando.

Prova disso foi o episódio com o ministro 
Romero Jucá envolvendo, ainda que indireta-
mente, o nome do presidente em suposta ar-
ticulação para enfraquecer a Operação Lava 
Jato a qual, para a população é um ícone na 
luta contra a corrupção. Tal fato compromete 
seriamente a credibilidade do governo, mes-
mo que proveniente de armadilha preparada 
por alguém de pouca ou nula credibilidade. O 
presidente revelou outras fraquezas políticas, 
como recuar na transformação do Ministério 
da Cultura em Secretaria e também ao aceitar 
que parlamentares definissem o nome do lí-
der do governo na Câmara.

Quanto ao Ministério da Cultura, o pre-
sidente sucumbiu a pressões corporativas, 
quando deveria manter a decisão, até porque 
para tocar a política cultural não há necessi-
dade de um Ministério. Países que desenvol-
vem políticas e projetos avançados, França e 
Alemanha, por exemplo, não têm ministério, 
apenas secretarias especiais. O governo deve-
ria, isto sim, prestigiar o Ministério da Ciên-
cia e Tecnologia, de fundamental importân-

cia no atual contexto, pois esse é um terreno 
em que o país precisa avançar muito para sair 
do atraso.

E sobre a indicação do líder, não se con-
cebe o presidente abdicar de sua prerroga-
tiva, líder do governo é escolha do governo, 
não dos deputados. É responsabilidade do 
presidente que indica alguém de sua confian-
ça, com trânsito no governo e bom relaciona-
mento com as bancadas. O presidente acabou 
aceitando um aliado de Eduardo Cunha, o de-
putado André Moura (PSC-SE), praticamente 
imposto pelo grupo denominado “centrão” 
que é formado por parlamentares principal-
mente do PP, PR e PSD.

Até o momento, o destaque é a equipe 
econômica, integrada por experientes e com-
petentes nomes da área, que já mostra sinais 
positivos, ainda que a economia brasileira 
seja extremamente problemática e onde re-
sultados não aparecem de imediato.

Entendo que Michel Temer precisa ado-
tar as medidas, ainda que amargas, discutir os 
projetos com transparência, cultivar o diálo-
go mas ser inflexível nos pontos mais sensí-
veis para a sociedade. Contar com apoio po-
pular é ponto decisivo e a população tende a 
apoiar a partir da percepção de firmeza, de 
ética e de efetivas mudanças.

 
Luiz Carlos Borges da Silveira, empre-

sário, médico e professor. Foi ministro da 
Saúde e deputado federal

TEMER PODE ESTAR PERDENDO 
OPORTUNIDADE HISTÓRICA

Comerciante da Rua Willy Barth, no Centro de 
São Miguel do Oeste, relatou que tem enfrentado 
sérios problemas por conta de buracos em frente 
ao seu estabelecimento comercial. Além disso, 
há vazamento de esgoto de residência vizinha 
ao local, e quando os veículos desviam dos 
buracos acabam espirrando esgoto para o seu 
estabelecimento comercial. Ela pede uma solução 
urgente para os fatos, pois está prejudicando sua 
atividade comercial. 

O leitor do Jornal O Líder alerta para garrafas 
jogadas em um terreno da Avenida Maravilha. Os 
moradores já reclamaram da situação e estão 
preocupados com o acúmulo de água parada em 
razão do mosquito da dengue. O coordenador 
da Sala de Situação da Secretaria de Saúde, 
Francys Balestreri, lamentou o caso e pediu a 
conscientização da população. Segundo ele, cada 
um precisa cuidar dos seus terrenos. 
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

NOVA GESTÃO NO 
HOSPITAL REGIONAL?

Dias atrás um ouvinte questionou a este colunis-
ta acerca de eventual modifi cação no gestor do Hospital 
Regional Terezinha Gaio Basso. Coincidentemente, no 
dia entrevistei o secretário-executivo da Agência de De-
senvolvimento Regional, Wilson Trevisan, sobre tal situa-
ção. A informação é que efetivamente o prazo do Instituto 
Santé expira no próximo dia 15 de junho, e conforme pre-
vê a lei, novo edital deve ser realizado para a verifi cação se 
haverá o prosseguimento do trabalho do Santé ou se tere-
mos outra empresa classifi cada para a sequência dos tra-
balhos. O que se pode antever, de qualquer forma, é que 
deveremos ter um processo mais tranquilo do que tive-
mos em dezembro, quando uma série de situações deixou 
a população (e pacientes e funcionários) inquieta e inse-
gura sobre o processo naquele tempo. A situação hoje, 
conforme Wilson Trevisan, é muito diferente. O proces-
so está, pelo que entendi, “maduro” o sufi ciente para que 
seja feito sem sustos. O instituto Santé tem sim possibli-
dade de prosseguir no comando, o que tem feito de for-
ma correta e efi caz, mas caso não haja tal possiblidade, 
haverá outra empresa ou instituto devidamente habilita-
do para dar sequência ao trabalho que está sendo feito. É 
preciso, portanto, neste momento, buscar tranquilizar a 
população, e esperamos que tranquilos também possam 
fi car os colaboradores do Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso. Em resumo, o trabalho vai prosseguir normal-
mente, e não deverá haver prejuízo a ninguém. Nem aos 
pacientes, nem aos servidores, nem ao corpo clínico. É o 
que todos esperam.

ONCOLOGIA
Outro assunto que debati amplamente com o secretário 

Trevisan foi a implantação da oncologia no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste – uma bandeira defendida há muito 
pelo secretário. Segundo noticiou Trevisan, a área física onde 
deve ser colocada a oncologia já está sendo licitada, e o prazo 
do edital é de 90 dias. Sendo assim, no máximo em outubro te-
remos obras concluídas. Em relação ao efetivo funcionamen-
to da oncologia, espera-se que depois de prontas estas obras 
iniciais haja o efetivo funcionamento em breve. Alguns espe-
ram até para este ano. O que é certo, todavia, é que teremos, 
sim, oncologia aqui no Hospital Regional Terezinha Gaio Bas-
so. Sessões de quimioterapia, que fi que bem claro! 

CAMILA POMPEO

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Santa Catarina (TRE/SC) 
negou na quarta-feira (1º) o se-
guimento ao recurso da verea-
dora e até então presidente da 
Câmara de São Miguel do Oes-
te, Cristiane Zanatta Massaro 
(PSDB), e determinou cumpri-
mento da decisão com o pronto 
afastamento do cargo de verea-
dora, dando posse ao suplente 
dela, o vereador Idemar Guaresi 
(PR). Assim que ofi ciada, a vere-
adora terá prazo de 10 dias para 
deixar o mandato. A decisão en-
volve a desfiliação da vereadora do 
PMDB e ingresso no PSDB, o que, 
para o TRE, incide em infidelidade 
partidária.

Ainda na manhã de quinta-
feira (2), a vereadora concedeu en-
trevista ao Jornal O Líder e disse 
que se for necessário, sairá de ca-
beça erguida e com a sensação de 
dever cumprido. “Estou confiante, 
de cabeça erguida, porque sei de 
todo o meu trabalho, do meu com-
prometimento com a população 
de São Miguel do Oeste. Trabalhei 
batendo de frente com as práticas 
repugnantes das raposas velhas da 
política, da politicagem, que enga-
nam, que manipulam e que men-
tem para a população e isso eu 
não aceito. Muitas vezes não fui 
compreendida, infelizmente tudo 
aconteceu dessa forma. Mas estou 
feliz, é um momento de fortaleci-
mento”, disse.

O fato movimentou o ce-
nário político em São Miguel do 
Oeste, além da Câmara de Vere-
adores, que recebeu sessão deci-
siva ainda na tarde de quinta-fei-
ra, quando a então presidente do 
Poder Legislativo, Cris Massaro, 
decidiu renunciar ao cargo de ve-

POLÊMICA NA CÂMARA Na quinta-feira (2) a vereadora Cris Massaro 
renunciou ao cargo de presidente

Após renúncia, Legislativo elege 
novo presidente

readora. Com a decisão e como 
determina o regimento interno 
da Casa, assumiu os trabalhos o 
vice-presidente, Idemar Guaresi. 
O novo presidente teria prazo de 
15 dias para convocar novas elei-
ções, mas estabeleceu que a vo-
tação ocorreria na mesma tarde. 

Guaresi segue na presidên-
cia após receber os votos de Ju-
arez da Silva (PT), Maria Tere-
za Capra (PT), José Giovenardi 
(PR) e Cris Massaro (PSDB). Vo-
taram em branco Gilberto Ber-
té (PMDB) e Vanirto Conrad 
(PDT). Na sequência teve a vota-
ção para vice-presidente, quan-
do Vanirto Conrad foi eleito por 
sete votos a zero. Assim que elei-
tos, Idemar Guaresi e Vanirto 
Conrad foram empossados nos 
cargos e fi cam à frente da Casa 
até o fi m do ano. Juarez da Silva 
segue como secretário. Os vere-
adores Raul Gransotto (PSDB) e 
Claudio Barp (PMDB) não esta-
vam presentes na sessão.

DEFESA DE CRIS
“O agravo leva de qualquer 

maneira o recurso para 
o TSE”, diz advogado

Márcio Vicari, advogado da 
vereadora Cris Massaro, infor-
mou em entrevista ao Jornal O 
Líder que ainda cabe recurso da 
decisão da perda do mandato de 
vereadora. O chamado “agravo”, 
na linguagem jurídica, já esta-
va sendo elaborado na sexta-fei-

ra (3) e assim que fi nalizado, será 
encaminhado para que o caso 
seja discutido no Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). “A ação que 
ela propôs foi julgada originaria-
mente pelo TRE e dessa decisão 
foi interposto um recurso dirigi-
do ao TSE. Porém, por força de lei, 
esse recurso deve ser examinado 
primeiramente pelo presidente 
do TRE que admite e manda para 
Brasília ou não admite. Dessa de-
cisão dele de não admitir cabe ou-
tro recurso chamado agravo, que 
leva de qualquer maneira o recur-
so para o TSE”, explica.

De acordo com Vicari, ain-
da não se pode dizer que efetiva-
mente Cris deva deixar o cargo. 
Como argumento para o agra-
vo, a defesa vai questionar ao 
desembargador César Abreu os 
prazos utilizados pelo PMDB 
(antigo partido da vereadora) em 
suas justifi cativas sobre a perda 
do mandato dela. Vicari acres-
centa que acredita que a decisão 
possa ser revertida. “O meu argu-
mento específi co é que na deci-
são proferida diz que houve um 
pedido feito pelo PMDB nas ale-
gações fi nais. O que César Abreu 
não se deu conta é de que esse 
pedido foi formulado depois do 
prazo e, portanto, não podia ser 
aceito. Se por ventura o desem-
bargador se convencer dos argu-
mentos que vou apresentar, ele 
pode voltar atrás. Se ele não defe-
rir, então tudo continua”, fi naliza.

Presidente do PMDB diz que 
“gesto envergonha o eleitor”

Procurado pela reportagem, o 
presidente do PMDB em São Mi-
guel do Oeste, Moacir Martello, co-
mentou em entrevista os últimos 
acontecimentos no Legislativo mu-
nicipal. Para Martello, as eleições 
realizadas às pressas para escolha 
da nova Mesa Diretora da Câma-
ra de Vereadores foi uma mano-
bra política. O presidente do parti-
do também comparou a situação 
com o cenário político em Brasí-
lia. “Talvez estejamos repetindo 
em São Miguel do Oeste o que está 
ocorrendo em Brasília, na Câmara 
Federal. Por aquilo que ouvíamos 
que na Câmara estava a moralida-
de, que a ética estava lá, esse gesto 
adotado envergonha o eleitor. Foi 
uma manobra sem tamanho. Acho 
que os vereadores nem tinham co-
nhecimento disso, porque alguns 
não estavam presentes. Aquilo que 
sempre se divulgou que a Câma-
ra tinha diálogo entre os vereado-
res, foi enterrado naquele momen-
to”, avalia.

Caso o afastamento da verea-
dora Cris ocorra em 10 dias, sua su-
plente, Claudete Fabiani, assumirá 
a cadeira. Martello avalia que, nesse 
contexto, se a eleição da Mesa Dire-
tora fosse realizada em 15 dias, o re-
sultado teria sido outro e o PMDB 
poderia restabelecer o que havia 
sido definido no passado. “O ato 
administrativo da Câmara precisa 
ser avaliado do ponto de vista jurí-
dico. Se eventualmente acontecer 
a perda de mandato, se a Claude-
te Fabiani assumisse, o PMDB con-
versaria com o PDT para cumprir 
aquilo que já havia sido conversado 
com o vereador Vanirto Conrad. O 
partido iria reparar o equívoco que 
aconteceu lá atrás na eleição da ve-
readora Cris”, argumenta.

Inácio Rohden/WH Comunicações
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DESACONSELHO 
CONSELHOS

Você é uma pessoa que se preocupa e gosta 
de dar conselhos?

Quem sabe você já tenha percebido que, 
mesmo dando “sábios” conselhos, as pessoas 
não ouvem. As pessoas são teimosas, você pen-
sa. Afinal, você pensa que sabe o que está fa-
lando.

O objetivo de hoje não é questionar se você 
está certo ou errado. Vou questionar o método: 
dar conselhos, em geral, é a pior maneira de 
fazer com que alguém aprenda alguma coisa.

Sou consultor de empresas (logo, também 
de pessoas) e a consultoria é meu principal ob-
jeto de pesquisa no mestrado. Consultores, em 
geral, vendem conselhos. Quer dizer: se dar 
conselhos não gera mudança, e se o consultor 
dá conselhos, até que ponto o consultor gera 
mudanças? Eu sei: é um excelente tema de es-
tudo.

O problema de quem aconselha é que, em 
geral, não conhece o suficiente a realidade do 
aconselhado. E então, os conselhos se tornam 
palpites.

Mas digamos que você fez um bom diag-
nóstico e sabe exatamente qual é o problema 
da pessoa ou da empresa. E você sabe a solu-
ção. Esse é o momento de dar o conselho? Não. 
Para gerar aprendizado e mudança, é preciso 
que a pessoa perceba o problema. E que ela 
mesma descubra qual é a solução.

O ideal seria que um consultor (e aqui po-
demos encaixar psicólogos, professores, ven-
dedores e uma infinidade de profissionais) 
ensinasse a pessoa/empresa a se autodiagnos-
ticar. Como ela pode proceder para identificar 
os próprios problemas. E então, ensinasse o 
cliente a encontrar maneiras e recursos de so-
lucionar o problema identificado. Mas isso ra-
ramente acontece: é mais fácil apontar o dedo 
e dizer o que achamos que deve ser feito.

Qual é a alternativa, então, para uma orien-
tação eficaz? Resposta: fazer perguntas. Gerar 
reflexões. Tendo outro cuidado: tudo que você 
perguntar já vai causar uma reação. Perguntar 
não ofende? Pode ser, mas garanto que gera re-
flexão. Volto ao tema dia desses.

Outra maneira poderosa de gerar aprendi-
zado: contar histórias. Casos semelhantes. Te-
orias. E deixar que a pessoa se identifique.

Toda vez que você tiver certeza sobre o que 
sugerir, não sugira. Não aconselhe. Faça per-
guntas e conte histórias para gerar reflexão. É 
humilde e funciona melhor.

GINÁSTICA LABORAL ESCOLAR PENSE SÃO MIGUEL
Secretaria de Educação 
implanta programa 

Conselheiros da Saúde 
apontam sugestões

Com o objetivo de melhorar a qualidade de vida dos profi ssio-
nais e estimular a consciência para a prática de atividade física, está 
em fase de implantação, pela Secretaria de Educação de São Mi-
guel do Oeste, o Programa de Ginástica Laboral Escolar. A profes-
sora Elaine Muller, educadora física, desenvolveu e está trabalhan-
do na coordenação do programa, que iniciou em maio deste ano. 
A ginástica laboral é realizada 15 minutos antes do horário de tra-
balho e os profi ssionais são convidados a participar, nestes primei-
ros meses somente uma vez por semana. Nas escolas, os professo-
res de Educação Física são responsáveis em ministrar as atividades.

Dos diversos assuntos abordados na reunião mensal do Con-
selho Municipal de Saúde de São Miguel do Oeste, na segunda-fei-
ra (30), destaca-se a apresentação do Projeto Pense São Miguel, uma 
iniciativa que envolve e o Poder Público Municipal, Conselhos Mu-
nicipais, com apoio do Sebrae, Unoesc e demais entidades. O Pen-
se São Miguel busca a elaboração de um plano no município, pro-
jetando ações para o desenvolvimento local, a médio e longo prazo. 
O projeto foi apresentado pelo consultor do Sebrae, Arildo Jaco-
bus, sendo que o conselho fi cou responsável em apresentar pro-
postas voltadas à Saúde Pública, as quais constarão no projeto.

DEBATE Agora, os documentos seguem para análise na Câmara de 
Vereadores de Maravilha

Plano Diretor é aprovado 
depois de quatro 
audiências públicas 

A prefeitura de Maravilha 
realizou um ciclo de quatro au-
diências públicas para debater 
o Plano Diretor. As apresenta-
ções foram divididas por as-
suntos e tiveram o objetivo de 
colher sugestões da população 
para fi nalizar o que já foi de-
talhadamente elaborado pe-
las arquitetas Camila Begrow 
e Taís Trebien, pelo engenhei-
ro Jorge Dummer e pelo aca-
dêmico de engenharia Pedro 
Meurer.

De acordo com Camila, o 
Plano Diretor é o instrumen-
to-base para direcionar o de-
senvolvimento urbano de Ma-
ravilha e especifi ca regras para 
construções de casas, prédios, 
calçadas, ruas, uso de terre-
nos e várias outras ações im-
portantes para a sociedade. 
Segundo ela, dentro do plano 
existem seis leis, que tratam 
sobre parcelamento dos solos, 
sistema viário, perímetro ur-
bano, código de obras e código 
de posturas. 

Conforme a arquiteta, 
Maravilha ocupa atualmente 
43,44% da área do perímetro 
urbano. Ainda existem mais de 
56% de território para ocupa-
ção. Por esse motivo a equipe 
decidiu não mexer no traçado 
dos perímetros considerado 
área urbana. Segundo ela, isso 
poderá ser alterado, por exem-
plo, quando o município tiver 

80% da área total ocupada.
A lei do Plano Diretor foi 

aprovada e houve alteração de 
14 para 19 membros, que fa-
rão parte do conselho que vai 
debater e promover alterações 
no texto a cada dois anos. São 
representantes de empresas, 
corretores de imóveis, OAB, 
entidades de ensino superior, 
movimentos sociais, associa-
ção de moradores, Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais e ór-
gãos públicos.

As alterações foram fi na-
lizadas na noite desta quarta-
feira (1º). Agora as leis seguirão 
para análise na Câmara de Ve-

readores. Segundo a prefeitu-
ra, para promover novas alte-
rações a Câmara também terá 
que fazer audiências públicas. 

Várias sugestões foram 
aprovadas ou rejeitadas du-
rante as audiências. Confi ra as 
principais alterações.

Audiências tiveram a participação da população

Ederson Abi/WH Comunicações

SUGESTÕES APROVADAS
Assegurar a segurança pública no processo de ocupação do solo, 
manutenção da frente mínima de terreno de 12 metros, vencendo as 
sugestões de 10 e 14 metros.
Área mínima de 200 m² para terrenos em loteamentos de interesse social.
Construção da calçada terá que estar prevista no projeto e a liberação do 
Habite-se estará vinculada à execução.
Novos loteamentos terão que construir os passeios em todos os lotes, 
apresentando acessibilidade em todo o perímetro. 
Fica facultativo o caucionamento enquanto o loteamento está em 
execução.
Obrigatoriedade do plantio de uma árvore na faixa de serviço do 
passeio público de cada terreno, sendo o proprietário responsável pela 
manutenção.
Manutenção de 20 metros nas estradas rurais, sendo 10 metros para 
cada lado. 
Unificação de zonas, criação de locais de interesse ambiental e social, 
zonas residenciais 1 e 2, zonas comerciais 1 e 2, além de zona mista e 
outras alterações específicas. 
As vias terão que ter, no mínimo, 16 metros de largura.
Veda publicidade em passeios públicos e outras situações.

SUGESTÕES 
REJEITADAS
Loteadores ficariam 
responsáveis por 
equipar uma praça nos 
novos loteamentos.
Deixar área prevista 
para estacionamento 
em todos os lotes. 
Exigência de um pedido 
de consulta prévia de 
impacto de ordem 
pública pela Polícia 
Militar nos loteamentos.
Deixar recuo de 1,5 
metro da divisa de 
terrenos ao construir 
churrasqueiras.
Estradas mais estreitas 
de 10 metros na área 
rural.



 04 DE JUNHO DE 2016 7 04 DE JUNHO DE 2016 7

LUIZ CARLOS
PRATESpor JOÃO PAULO TESSEROLI SIQUEIRA

BASTIDORES DA POLÍTICA

RUA! RUA JÁ!
Claro que deve haver exceções, mas que é difícil achar essas ex-

ceções, ah, isso é... Estou falando de mulher defender mulher. E an-
tes de entrar no assunto, vou repassar uma declaração da cantora 
Elza Soares, falando sobre mulheres. Numa entrevista à revista Épo-
ca, ela disse exatamente assim: - “Mulher não gosta de mulher. Elas 
são desunidas e invejosas”. E ela estará errada? Claro que não.

Claro que também é verdade que as mulheres juram de mãos 
postas que não é verdade, mas é verdade sim. Nem vou repetir aque-
la piadinha infame, aquela que diz que “o cão faz au-au, o gato miau-
miau e a cobra diz – oi, amiga”... Nem vou lembrar dessa piadinha ve-
nenosa.

E agora, nos últimos dias, surgiu para a Secretaria de Políticas para 
as Mulheres o nome de uma “desconhecida”, amiga de Temer, que 
vive dizendo ser absolutamente contrária ao aborto, mesmo em casos 
de estupro. Veja bem, leitora, uma mulher dizendo que outra mulher, 
violentada por um sujo, por um vagabundo, por um verme degene-
rado, deve levar a gravidez adiante, no caso de gravidez, e ter o filho... 

Eu gostaria de ouvir essa “evangélica” dizer isso se a estuprada, 
violentada, ferida, fosse uma fi lha dela ou ela mesma, gostaria de sa-
ber se dela defenderia a gravidez nesse caso. É muito fácil ser “reli-
giosa” (na verdade sepulcro caiado, como bem disse o Cristo) em re-
lação ao sofrimento alheio, de uma outra mulher, no caso. 

Só uma pessoa estúpida para dizer que uma mulher estuprada 
deve levar adiante a eventual e consequente gravidez e depois em-
balar nos braços e amar um fi lho gerado num ato bandido contra 
ela. Mas é como disse a Elza, mulheres (muitas, não todas, é claro) 
são invejosas, não gostam de mulheres e daí para não defender as 
ofendidas é um pequeno passo...

Muito me admira o Temer, todo cheio de abotoaduras, pensar 
para uma Secretaria tão importante uma mulher dessas, cujo nome 
já anda em outros círculos de acusações por desvio de verbas...

E também me admira que as verdadeiras mulheres brasilei-
ras já não tenham marchado contra o Planalto para evitar que esse 
“tipo” ocupe a Secretaria das Mulheres. Fique muito claro, sobre o 
corpo da mulher só a mulher tem direitos, só. A mulher pode fazer o 
que bem entender com o corpo dela, o que bem entender. Fora dis-
so, que a indicada secretária das mulheres brasileiras venha defen-
der suas ideias na “minha” delegacia... Plantão 24 horas para casos 
desse tipo...

FANÁTICOS
O verdadeiro crente, seja do que for, é uma pessoa calma, dis-

creta, avessa ao espalhafato, diferente dos religiosos muito religio-
sos. Esses, muito religiosos, são ruidosos, sacodem sinos, saem as 
ruas rezando alto, sacudindo panos, ridículos, enfi m. E para esses, 
esta frase de Harry Williams, teólogo inglês (l919-2006): - “Todo fa-
natismo é estratégia para impedir que a dúvida se torne conscien-
te”. Verdade. Todo sujeito muito religioso não pensa. Na verdade, não 
crê em nada.

CRENÇA 
A única fé, a única crença, em que devemos ser exaltados de 

modo incondicional é a fé na honestidade, no ser correto. Mas essa 
fé infelizmente é parte da “religião” que a cada dia que passa mais 
perde fi éis... Raríssimo você encontra um honesto por aí, raríssimo. 
O que mais há são lobos sedentos disfarçados em gente boa, cordei-
ros compreensivos, insuspeitos mesmo... 

FALTA DIZER 
Veja o caráter dessa gentalha que anda por aí disfarçada de gen-

te boa... Uma pesquisa divulgada esta semana sobre imagens de es-
tupro colocadas na internet, 47% dos brasileiros disseram que sim, 
que são legítimas, que devem ser postadas. Mesmo que fosse da 
mãe deles? Canalhas.

É motivo de indagação a 
aparente quietude que ain-
da reina sobre os encami-
nhamentos e os preparativos 
partidários para as eleições 
municipais. Diversas motiva-
ções podem justifi car, a come-
çar que nas eleições últimas as 
convenções partidárias para 
defi nição de candidaturas e 
coligações se realizaram entre 
os dias 10 e 30 de junho, e nes-
ta devem acontecer entre os 
dias 20 de julho e 5 de agosto.

Em pesquisas realiza-
das em grandes centros urba-
nos, aproximadamente 70% 
dos entrevistados se disseram 
pouco ou nada interessados 
na sucessão municipal, e esse 
percentual, que ao mesmo 
tempo nos autoriza conside-
rar que o eleitor até este mo-
mento não demonstra interes-
se pelas eleições municipais, 
causa apreensão aos que acre-
ditam na realização de uma 
eleição com voto conscien-
te, fundado em compromis-
sos coletivos e de nova postu-
ra política.

Parece que o eleitor está 
imerso na ressaca política, 
cujos desdobramentos dessa 
crise apontam que as irregula-
ridades reveladas na operação 
Lava-Jato ainda não se esgota-
ram, o que parece acentuar os 
sinais de desânimo que já se 
nota nas pessoas, e razões pa-
recem não faltar. A começar 
pela grande difi culdade fi nan-
ceira enfrentada e que atinge 
diretamente as suas condições 
de vida.

Bom que se possa acredi-
tar que essa quietude do elei-
tor não seja por desinteresse 
com as eleições municipais, 
mas como uma atitude de sa-
bedoria e amadurecimento 
político, de quem verdadeira-
mente descobriu que toda e 
qualquer mudança no sistema 
político está em suas mãos, 
os acontecimentos atuais são 
mostras claras disso e com o 
seu voto consciente a mudan-
ça completa acontecerá.

COMPOSIÇÕES 
GOVERNISTAS

Os encaminhamentos para 
a composição do grupo gover-
nista para as eleições munici-

pais não são segredos dos bas-
tidores da política, entre as 
agremiações partidárias para 
compor com o PMDB, em de-
fi nição quase que por comple-
ta fi gura o PSB e, com adian-
tada conversação aparece o 
PSDB, e ao que dizem as lide-
ranças que coordenam essa 
etapa pré-eleitoral, deverá 
acontecer a adesão de outros 
partidos políticos nessa coli-
gação.

Com se diz, a bem da ver-
dade essas vontades parti-
dárias já estão postas sobre a 
mesa de negociação, e é natu-
ral que para selar essa aliança 
de modo defi nitivo algumas 
defi nições ainda pendem, e os 
detalhes são muitos, a come-
çar pelos nomes para a cha-
pa majoritária, os comandos 
administrativos no campo do 
Poder Legislativo com a for-
mação de uma bancada majo-
ritária, o comando das secre-
tarias municipais e, como não 
poderia ser relegado a mo-
mento futuro, as prioridades 
de nomes com vistas ao próxi-
mo pleito sucessório.

Na composição da cha-
pa majoritária o entendimen-
to parece mais facilitado em 
se confi rmando a reedição 
dos nomes de Rosimar Mal-
daner e Sandro Donati para a 
reeleição, com o que parece 
que a concordância seria unâ-
nime, embora já se especule 
que pesquisa de opinião pú-
blica possa indicar rumo di-
verso, mas tudo leva a acredi-
tar que as agremiações aliadas 
aceitam formar essa aliança 
encabeçada pelos nomes que 
disputariam na condição de 
reeleição, para a continuida-
de do programa governamen-
tal em andamento.

Em não se confi rmando a 
reedição da chapa majoritária, 
principalmente para a vaga de 
vice-prefeito, as pretensões 
de ocupação aparecem nas 
três siglas partidárias e novas 
rodadas de negociações serão 
necessárias, até mesmo por-
que se estaria diante de uma 
nova confi guração política 
eleitoral.

E com fi ns de ocupar esse 
espaço, as lideranças do PSB 
cogitam alguns nomes de sua 

agremiação, como mais des-
taque ao nome de Darci (Mi-
guel) Simon, que embora se 
manifeste contrário a integrar 
a chapa, poderá rever a sua 
posição, pois conforme cogi-
tam os seus aliados, tem forte 
possibilidade de ser indicado 
para disputa estadual candi-
dato a deputado estadual, e 
nesse caso a ponte política é 
benéfi ca.

Com posicionamentos 
de igual natureza aparece o 
PSDB, que através de suas li-
deranças já apontou nomes 
como pré-candidatos e de 
igual modo projetam as suas 
pretensões para a futura su-
cessão municipal.

Para acomodar sem des-
gastes ou desfalques essas in-
tenções, concessões e ajustes 
são necessários, até porque 
o foco central das agremia-
ções aliadas [PSB e PSDB] 
são as eleições municipais de 
2020, que ao que tudo indica 
será cenário de renovação no 
quadro de lideranças políti-
cas, então os próximos quatro 
anos são fundamentais para 
assentar esses propósitos, e 
para isso nada melhor do que 
estar governista.

COMPOSIÇÕES 
OPOSICIONISTAS

Do mesmo modo, os en-
caminhamentos para a com-
posição do grupo oposicionis-
ta para as eleições municipais 
não são segredos dos basti-
dores da política, embora al-
gum desencontro inicial, as 
agremiações partidárias que 
apontam e anunciam os no-
mes dos pré-candidatos para 
a chapa majoritária são PP e 
PSD, mas a composição conta 
com provável adesão de ou-
tras agremiações partidárias.

Nesta composição, ao que 
anunciam nos bastidores as 
lideranças partidárias que in-
tegram a aliança, os nomes 
dos pré-candidatos Jairo Mi-
guel e Orli Berger devem re-
ceber confi rmação nas con-
venções e na formação da 
coligação.

E esse encaminhamento 
parece receber confi rmação 
até mesmo porque, embora 
se cogite um ou outro nome, 

que pode ser balão de ensaio, 
nenhuma pretensão expressa 
nessas agremiações surgiu até 
agora, o que indica pela exis-
tência de consenso na forma-
ção da chapa majoritária.

Também nos bastido-
res, aonde a especulação não 
tem limites, a orientação é de 
que no âmbito interno dessas 
agremiações partidárias não 
existe racha ou divisão, pois 
estão em sintonia com os pro-
pósitos eleitorais e já articu-
lam as propostas e os projetos 
para a mudança que preten-
dem conquistar.

TERCEIRA VIA
Embora a tradição nas 

eleições municipais seja a po-
larização entre a aliança go-
vernista e a aliança oposicio-
nista, neste ano é possível o 
lançamento da terceira can-
didatura, é o que assegura o 
presidente do PSC, Darci Fur-
tado, que na condição de pré-
candidato realiza com a sua 
agremiação partidária inten-
sa movimentação com vistas a 
integrar a chapa de oposição, 
e assim não acontecendo, po-
derá formar uma terceira coli-
gação.

Em se confi rmando essa 
hipótese, até o momento ain-
da gera incerteza os desdo-
bramentos que acarretará na 
disputa eleitoral, pois pode 
aparecer como via alternativa 
e canalizar boa parte das in-
tenções de voto, com resulta-
do sufi ciente, bem como pode 
fragilizar a concentração de 
votos de alguma das outras co-
ligações.

Mas em qualquer uma 
das situações analisadas, e 
pelo tempo de preparação e 
de defi nição que ainda res-
tam, na composição gover-
nista, na composição oposi-
cionista e na composição de 
terceira via, muitas conversas 
e entendimentos pela frente 
podem descaracterizar o ce-
nário atual.

ENQUANTO ISSO...
Até que não calem 

os SINOS das 
catedrais... Blém, 
blém, blém, blém.
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FIQUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

VENDI MEU CARRO FINANCIADO 
PARA OUTRA PESSOA PAGAR E 

ELA NÃO PAGOU. E AGORA?

Normalmente o agente financeiro - quase sempre 
um banco ou uma financeira credenciada - efetua fi-
nanciamento de veículos através do sistema de aliena-
ção fiduciária. 

Em linhas gerais, este contrato funciona da seguin-
te forma: o cliente fica na posse veículo, mas o agente fi-
nanceiro mantém a propriedade resolúvel do bem. 

Quando o comprador originário não quer, por N mo-
tivos, continuar com o carro e decide “passar para frente” 
o veículo para que outra pessoa usufrua do bem e pague 
as parcelas do financiamento, ela deve, junto à institui-
ção financeira, fazer uma transferência da dívida. 

O problema é que na prática isso não é assim tão 
fácil. Os agentes financeiros possuem critérios rígidos 
para liberar financiamentos, além de cobrar altas taxas. 
Então, dá-se um jeitinho brasileiro. Quem financiou 
passa o veículo para outra pessoa (que não seria apro-
vada em uma análise de crédito) pagar. 

A dor de cabeça começa quando a pessoa que de-
veria estar pagando as prestações não cumpre com sua 
obrigação. Como o devedor-fiduciante certamente assi-
nou um contrato com o agente financeiro e ele emitiu 
um carnê ou boletos para o mesmo pagar, a obrigação 
continuará sendo oponível ao fiduciante mesmo que o 
veículo em questão nem esteja mais em sua posse. 

O que fazer? 
Antes de tudo, é preciso alertar que toda esta prática 

descrita acima constitui crime, conforme está descrito 
no § 2º do art. 66-B da Lei 4728/65, que prevê o seguin-
te: “§ 2o O devedor que alienar, ou der em garantia a ter-
ceiros, coisa que já alienara fiduciariamente em garan-
tia, ficará sujeito à pena prevista no art. 171, § 2o, I, do 
Código Penal (incluído pela Lei 10.931, de 2004)”. 

Então a primeira dica é não fazer este tipo de negó-
cio. Mas se fizer e o Oficial de Justiça aparecer com um 
mandado de busca e apreensão do veículo em mãos, o 
recomendado é indicar o endereço correto de onde o 
bem se encontra para que ele seja apreendido. Uma vez 
que o carro volte à posse do agente financeiro, é possí-
vel sentar-se com a instituição e negociar. De toda for-
ma, contrate um advogado para que te acompanhe du-
rante a negociação.

Tente negociar com o particular que recebeu o car-
ro: proponha ao mesmo que te acompanhe até a insti-
tuição bancária para que, juntos, realizem a transferên-
cia da dívida com a anuência da financeira. Se não for 
possível, tente, pelo menos, pegar o carro de volta.

Mova uma ação de reintegração de posse: importan-
te lembrar que existe divergência quanto à possibilida-
de jurídica deste pedido, mas que dependendo do caso, 
estudado por seu advogado, pode se mostrar uma op-
ção interessante. Alguns tribunais têm decidido no sen-
tido de que os direitos adquiridos sob a égide da boa 
fé devem ser preservados. Desta forma, a possibilidade 
de uma ação de reintegração de posse depende de uma 
análise do caso concreto.

DÉBORA CECCON 
INÁCIO ROHDEN

Os vereadores Idemar Gua-
resi (PR), Maria Tereza Capra 
(PT) e José Giovenardi (PR) de-
nunciaram indícios de irregu-
laridades presentes no projeto 
de lei nº 38/2016, do Executivo 
municipal, que prevê a suple-
mentação orçamentária de R$ 1 
milhão. Os recursos seriam des-
tinados à aquisição de óleo diesel 
filtrado, gasolina comum e bri-
ta graduada para recuperação de 
estradas vicinais do município.

Ocupando a primeira hora 
da sessão ordinária da Câmara 
de Vereadores de São Miguel do 
Oeste, na quarta-feira (1º), os ve-
readores de oposição ao governo 
municipal apresentaram docu-
mentos e denunciaram o abas-
tecimento de máquinas e veícu-
los inservíveis do município, que 
já foram alienados e vendidos em 
leilão público. Conforme os vere-
adores e documentos comproba-
tórios, o processo de alienação e 
leilão público de dois automóveis, 
um caminhão, uma motonivela-
dora e três pás carregadeiras fo-
ram realizados e vendidos em 22 
outubro de 2013. E no projeto de 
21 de março de 2016, de cerca de 
um milhão de reais, que objetiva 
a compra de combustíveis e bri-
ta para a recuperação de estradas, 
por meio de convênio, esses equi-
pamentos estão listados como 
sendo de propriedade da prefei-
tura de São Miguel do Oeste.

“Nós não queremos perder 
R$ 1 milhão. Estamos preocupa-
dos com o município, não somos 
do ‘quanto pior, melhor’. Mas se 
o Ministério Público não tomar 

SÃO MIGUEL DO OESTE Conforme membros da Comissão de Justiça e Redação, 
sete veículos listados no convênio para receber combustível já foram leiloados em 2013

Vereadores denunciam 
indícios de irregularidades

providências com relação a esse 
projeto, seremos obrigados a dar 
parecer contrário. E tenho certe-
za que esse projeto, vindo à vota-
ção, será rejeitado. Do jeito que 
o projeto está, é ilegal”, ressalta a 
vereadora. A denúncia, com to-
dos os documentos e dados le-
vantados, deve ser encaminhada 
pela Câmara de Vereadores para 
o Ministério Público, para a devi-
da apuração e responsabilização.  

NOTA DE ESCLARECIMENTO
A prefeitura de São Miguel do 

Oeste emitiu na sexta-feira (3) nota 
de esclarecimento a respeito da de-
núncia de edis sobre projeto de lei 
encaminhado à Câmara de Vere-
adores, no qual constava uma lista 
de máquinas com alguns equívo-
cos de informação. O projeto re-
fere-se a um valor de R$ 1 milhão 
que, se aprovado, será repassado 
pelo governo do Estado e destina-

do ao abastecimento de veículos e 
máquinas que executarão serviços 
na cidade e no interior.

Conforme o assessor-geral, 
advogado Alessandro Tiesca, há 
uma dose exagerada de críticas 
por parte da oposição conside-
rando o equívoco cometido pelo 
Departamento de Patrimônio na 
emissão da listagem desatualiza-
das das máquinas. Tiesca ressal-
ta que a lista física estava desatu-
alizada, mas no sistema a relação 
está correta. Considera ainda 
que o erro não compromete a 
aplicação destes recursos, pois os 
mesmos só serão abastecidos em 
momento posterior. “Não vemos 
motivos para não votar ou rejei-
tar este projeto, pois não existiu 
em momento algum má-fé por 
parte da municipalidade. Desde 
2013 estas máquinas não perten-
cem ao patrimônio da prefeitura”, 
finalizou.

Vereadores de oposição ao governo municipal apresentaram documentos e 
denunciaram o abastecimento de máquinas e veículos inservíveis do município

Inácio Rohden/O Líder

Documentos apresentados demonstram a lista de veículos leiloados e que constam na lista para aquisição de combustíveis 

O PSD realizou reunião a 
portas fechadas na noite de 
quinta-feira (2), na sede do 
partido, para definições so-
bre as eleições municipais em 
Maravilha. Após o encontro, o 
partido afirmou que não faria 
entrevistas e emitiu uma nota. 
A reunião teve a presença da 

coordenação estadual da sigla. 
De acordo com a nota, 

o novo presidente do PSD é 
Vanderlei Raupp. Ele foi es-
colhido após a polêmica que 
colocou João Boeira na presi-
dência e tirou Alcimar Lauer 
em uma intervenção do dire-
tório estadual no mês passado.

Além do novo presidente, 
o partido reafirmou Orli Ber-
ger como pré-candidato a 
prefeito e nomes à disposi-
ção para as eleições para a 
Câmara de Vereadores: Al-
cimar Lauer, Adecir Muller, 
Dorvalino dos Santos, Gil-
son Porto, Itamar Adler, José 

Kreuz, Jorge Lang, Lorena 
Perondi, Lurdes Wertmann, 
Lucas Ribeiro, Mario Wal-
ter, Maria dos Santos, Mar-
cilde Rubin, Maristela Antu-
nes, Paulo Vedana, Sandra 
Ribeiro, Sergio Gassen, So-
nia Kempfer, Venilda No-
ronho e Vitaliano Tonkiel.

ELEIÇÕES 2016
Após polêmica, PSD anuncia novo presidente e 
pré-candidatos em Maravilha
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“Persistência é a irmã 
gêmea da excelência. Uma 

é a mãe da qualidade, a 
outra é a mãe do tempo” 

Marabel Morgan

raquel@jornalolider.com.br

Os bancos brasileiros fecharam 200 agências no ano passado, 
somando 22,9 mil unidades na comparação com o total de 23,1 
mil de 2014, conforme dados do Banco Central, publicados nesta 
terça-feira pela Federação Brasileira de Bancos (Febraban). 
Além de ser a primeira queda nos últimos anos, considerando 
que o total corresponde a 17 bancos, responsáveis por 96% da 
rede física no Brasil, o segmento retornou ao patamar de 2013 
em número de agências. De acordo com o diretor da Febraban, 
Gustavo Fosse, o ritmo de abertura ou fechamento de agências 
será ditado pelos próprios clientes. 

Mercado do milho

No mercado de milho, as cotações internacionais tiveram uma semana 
de novos ganhos. O contrato julho/16 fechou em US$ 4,12/bushel e o mar-
ço/17 em US$ 4,18/bushel. As cotações foram sustentadas pelos números 
de demanda e pela valorização do petróleo, pois o petróleo mais caro au-
menta a demanda pelo etanol derivado de milho nos Estados Unidos. No 
mercado interno, os preços ficaram estáveis na semana, a entrada da safri-
nha no mercado impediu novas valorizações. Mas ainda há preocupação 
com a baixa disponibilidade do produto, principalmente na nossa região, 
que depende do milho para alimentar o setor pecuário.

Bancos no exterior 
forçam a repatriação 
de brasileiros
Os bancos estrangeiros, principalmente os suíços, 
começam a pressionar os clientes brasileiros a aderirem à 
lei de repatriação, que prevê a anistia criminal para quem 
enviou recursos ilegalmente para o exterior. Em cartas 
enviadas nos últimos meses, os bancos pedem para os 
donos das contas que informem se declararam o dinheiro 
às autoridades brasileiras ou, caso ainda não tenham 
feito, enviem uma declaração do advogado tributarista 
de que está em processo de adesão à lei. Clientes que 
ignoraram as cartas estão sendo surpreendidos: ao tentar 
movimentar os recursos de suas contas, são informados 
de que elas estão congeladas. Pelo menos três bancos 
enviaram avisos a clientes, segundo apurou o jornal O 
Estado de S. Paulo: os suíços Credit Suisse e UBS e o 
britânico HSBC - que também tem forte atuação na Suíça. 
Mas nenhum deles quis fazer comentários.

As negociações ocorrem há cerca de nove anos entre um 
grupo de empresários italianos e o governo catarinense. 
Segundo o Estado, a compra dos terneiros movimentou 
aproximadamente R$ 6 milhões. Os animais que serão 
exportados têm entre cinco e nove meses. Na Turquia, eles 
devem ser abatidos com 20 meses e parte da carne deve 
ser vendida à União Europeia. A expectativa da Cidasc é 
que, no próximo ano, o Estado possa exportar mais 10 mil 
terneiros. “A aceitação é muito grande pelos produtores. Os 
terneiros são pagos à vista, são pesados na propriedade, é 
pago um preço acima do mercado”, explicou o presidente.

O desemprego ficou em 11,2% no trimestre encerrado 
em abril, segundo dados divulgados nesta terça-feira (31) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A 
taxa de desocupação trimestral está subindo há 17 meses 
consecutivos em comparação ao ano anterior, segundo Cimar 
Azeredo, coordenador de Trabalho e Rendimento do IBGE. 
“Para cada posto de trabalho que se perdeu, isso gerou duas 
procuras de trabalho em um ano”, afirmou. A Pnad entrevista 
211 mil domicílios em 3.464 municípios e 15.756 setores do 
país. A população desocupada bateu os 11,4 milhões e atingiu 
o maior número da série. Em relação ao trimestre encerrado 
em janeiro, o contingente cresceu 18,6% e frente ao mesmo 
trimestre de 2015, subiu 42,1%.

Número de empresas criadas no 
país bate recorde desde 2010
De janeiro a março deste ano surgiram no país 516.201 
empresas, o que representa 7,5% acima do registrado em igual 
período de 2015. Os economistas da Serasa Experian afirmaram, 
no entanto, que esse aumento não significa uma retomada 
do crescimento econômico e, sim, um meio que pessoas 
desempregadas buscam para gerar uma renda. O número de 
microempreendedores individuais (MEIs) apresentou expansão 
de 14% com a formalização de 413.555 novos negócios. Mais da 
metade dos novos empreendedores (63%) buscaram o setor de 
serviços (324.984), segmento que mais cresce nos últimos seis 
anos. Ocorreram altas nas regiões Sudeste (6,8%) e Sul (4,4%), 
ao mesmo tempo em que houve queda nas demais: Nordeste 
(- 3,9%); Centro-Oeste (-3,5%) e Norte (-0,6%). 

SC faz embarque de quatro 
mil terneiros vivos em 
porto para Turquia

Desemprego fica em 11,2% 
no trimestre encerrado em abril

Dados da Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) apontam que houve uma queda de 4% 
no número de beneficiários no Estado entre 
março de 2015 e deste ano, quando mais de 
61 mil pessoas deixaram as operadoras. No 
país, no mesmo período, a queda foi de 2,6%. 
Para o superintendente-executivo do Instituto 
de Estudos de Saúde Suplementar, Luiz 
Augusto Carneiro, os planos de saúde sofrem 
as consequências do aumento do desemprego 
no Brasil, que elevou os cancelamentos dos 
contratos coletivos empresariais. Os planos 
empresariais apresentaram a maior queda (5,8% 
de decréscimo) em Santa Catarina, o que resultou 
em menos 58,8 mil pessoas com contratos nesta 
modalidade entre março de 2015 e de 2016. 

Mais de 61 mil pessoas 
abrem mão dos planos 
de saúde no Estado

Foi a primeira vez que houve um 
movimento inverso ao da ascensão 
socioeconômica que vinha ocorrendo 
desde 2008. O estudo, da Associação 
Brasileira das Empresas de Pesquisa 
(Abep), mostra que, de 2015 para 2016, 
a classe que abrange famílias com renda 
média de R$ 4,9 mil (chamada de B2) 
perdeu 533,9 mil domicílios. A categoria 
dos que ganham R$ 2,7 mil (C1) encolheu 
em 456,6 mil famílias. Ao mesmo tempo, 
as classes mais pobres ganharam um 

reforço.  Na categoria em que as famílias 
têm renda média de R$ 1,6 mil (C2), o 
incremento foi de 653,6 mil domicílios. 
Outras 260 mil famílias passaram a fazer 
parte das classes D e E, com renda média 
de apenas R$ 768. “Percentualmente, 
esse movimento é pequeno, mas em 
termos absolutos, estamos falando 
em um acréscimo de mais de 910 mil 
famílias nas classes pobres em apenas 
um ano. É um número expressivo”, afirma 
Luis Pilli, da Abep.

Em um ano, quase um milhão de 
famílias desceram de classe social

Bancos fecham 200 
agências no país em 2015
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

As doenças respiratórias se aproveitam 
quando nosso organismo está fraco para 
atacar. Por isso, é muito importante nos 
mantermos sempre fortes e saudáveis.
Veja a seguir algumas dicas que ajudam 
você a se proteger:

- Fique atento a gripes ou resfriados 
que duram mais de uma semana. Eles 
podem se transformar em pneumonia, 
uma doença respiratória que pode levar 
à morte.

- Vacine-se contra a gripe todos os anos.

- Não fume. O fumo sempre faz mal ao 
pulmão.

- Cuide bem da sua alimentação. Essa 

é a melhor forma de manter o seu 
organismo saudável e protegido.

- Evite sempre que possível ambientes 
fechados e com muitas pessoas.

- Lave sempre as mãos. Uma boa higiene 
é importante para nos defendermos 
contra infecções.

- Além disso, procure um médico sempre 
que os sintomas se agravarem, pois 
algumas doenças respiratórias, como 
pneumonia, câncer e tuberculose, por 
exemplo, podem levar à morte.

DIA 2 DE JUNHO

Dia do Pneumologista
O Dia do Pneumologista não só ho-

menageia os médicos desta especialida-
de, mas também é uma oportunidade de 
esclarecer sobre doenças como asma, 
DPOC, pneumonia, etc. As doenças res-
piratórias são a principal causa de mor-
te entre as crianças menores de um ano 
e adultos com mais de 60 anos, além de 
ser o carro-chefe das causas de interna-
ções hospitalares nesta época do ano.

Segundo a Sociedade Paulista de 
Pneumologia e Tisiologia (SPPT), a 
DPOC (doença pulmonar obstrutiva crô-
nica) é a quinta doença mais letal do Bra-
sil, atingindo cerca de 6 milhões de pes-
soas. Cerca de 30 mil morrem todos os 

anos em decorrência deste mal, o equi-
valente a três vítimas fatais a cada hora.

O Brasil é o 8º país no mundo em 
prevalência de asma. Aproximadamen-
te 20% dos brasileiros têm ou já apre-
sentaram algum sinal. Dos portadores, 
25% apresentam um quadro de modera-
do a grave, que pode acarretar em morte 
por diagnóstico tardio e terapia incorre-
ta. Estudos do Datasus de 2002 indicam 
que o problema é a terceira causa de 
hospitalização pelo Sistema Único de 
Saúde.

Porém, a doença líder em atendi-
mentos pelo SUS é a pneumonia, com 
900 mil casos por ano. A taxa de morta-

lidade é reduzida; entre aqueles que se 
tratam em ambulatórios é menor do que 
1%, mas os pacientes que precisam de 
internação estão entre 6% e 16%.

O número de casos de doenças res-
piratórias costuma aumentar muito no 
inverno. Por causa do clima frio e úmi-
do, portas e janelas ficam mais tempo 
fechados, sem muita ventilação. Isso faz 
com que as pessoas que convivem em 
um mesmo ambiente tenham que respi-
rar um ar mais saturado e, possivelmen-
te, mais contaminado. Além disso, a po-
luição, a fumaça de cigarro, a poeira e os 
fungos também podem causar alergias e 
fazer mal aos nossos pulmões.

CADA DOENÇA TEM SEUS 
PRÓPRIOS SINTOMAS, MAS 
OS SEGUINTES SINTOMAS 
SÃO SINAIS DE DOENÇAS 
RESPIRATÓRIAS:
- Tosse
- Rouquidão
- Nariz entupido
- Dores no peito
- Dor de garganta
- Garganta irritada
- Dificuldade de respirar

Prevenção
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Nesta coluna abordaremos os tumo-
res malignos mais frequentes na otorri-
nolaringologia. Tendo em vista a frequ-
ência com que estes cânceres são vistos 
em nossa região, vamos fazer um apa-
nhado geral e orientar os nossos leitores 
sobre este problema grave. 

O câncer, conforme um conceito 
muito antigo do século passado, é uma 
“loucura celular”, são algumas células 
que começam a ter vida própria, come-
çam a se multiplicar e vão formar outro 
tecido, no local aonde não deviam exis-
tir. É uma degeneração celular. É im-
portante frisar que o câncer é a segun-
da causa de morte no mundo, perdendo 
apenas para os problemas cardiovascu-
lares. No caso da otorrinolaringologia, os 
órgãos mais afetados são os lábios, lín-
gua, bochecha, faringe, seguidos por la-
ringe, nariz e ouvidos. Como fatores cau-
sais destes cânceres, temos os chamados 
ambientais e os chamados genéticos. Os 
fatores ambientais, que podemos preve-
nir, estão relacionados com a exposição 
solar e o frio excessivo (lábios), os trau-
mas na boca causados por dentes infla-
mados, próteses inadequadas, mordidas 
repetidas na bochecha, o refluxo gastre-
sofágico, processos inflamatórios, agen-
tes biológicos (papiloma vírus), fatores 
nutricionais (influência no sistema imu-
nológico), ocupação da pessoa (exposi-
ção à poeira, pó de madeira, sol, algumas 
substâncias tóxicas), o fumo e o álcool. O 
chimarrão em excesso e com água mui-
to quente também é considerado um fa-
tor predisponente. Os fatores genéticos 
estão relacionados com doenças prévias 
vividas por familiares e são considera-
dos os mais importantes, sendo necessá-
rios cuidados redobrados. Se você tem al-
gum familiar com câncer, lembre-se que 
as chances da doença são maiores e evite 
os fatores ambientais o máximo possível. 

Tomar cuidado com algumas altera-
ções que podem ser sinais de problemas 
mais sérios, como ínguas no pescoço, di-
ficuldade e dor para deglutir, sangue pela 
boca, alteração da voz, que foi o sinal que 
levou o ex-presidente Lula a procurar au-
xílio médico e fazer o diagnóstico de sua 
doença. 

O diagnóstico precoce pode ser feito 
através de um exame de fibra ótica que 
chega até a lesão (cordas vocais, glote, 
base de língua) propiciando a biopsia e a 
analise do material necessário. Com isso 
você detecta lesões muito iniciais e tam-
bém em algumas situações as chamadas 
lesões pré-malignas que iriam se trans-
formar em um câncer se não fossem des-
cobertas.

O tratamento é individualizado para 
cada paciente e vai depender do diagnós-
tico, da gravidade de sua lesão e da esco-
lha do paciente. As formas de tratamento 
incluem cirurgia, radioterapia e quimio-
terapia, que podem ser usadas isolada-
mente ou em associação. O tratamento, 
por ser individualizado será escolhido 

sempre visando a cura do problema. 
Como fatores preventivos orienta-se 

cuidado com o sol usando protetores so-
lares adequados e chapéu para proteger 
os lábios, consulta com seu dentista para 
evitar problemas dentários que pode-
riam causar trauma e processo inflama-
tório na boca (dentes mal cuidados, pró-
teses que poderiam estar machucando), 
controle do refluxo gastresofágico com 
medicação, cirurgia e medidas compor-
tamentais e ter uma boa nutrição para 
manter o sistema imunológico adequa-
do. Quando falamos em boa nutrição nos 
referimos ao consumo de frutas e verdu-
ras frescas, evitando a gordura de origem 
animal. Lembrar a proteção contra a po-
eira usando máscaras no trabalho. Com-
bater o fumo e o álcool, que são os princi-
pais fatores ambientais causadores deste 
tipo de câncer. Por fim, lembrar a neces-
sidade de consultas e exames periódicos 
com seu médico, principalmente se es-
tiver presente um histórico familiar de 
câncer e a exposição aos fatores ambien-
tais citados acima.

TUMORES MALIGNOS

Câncer na otorrinolaringologia
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

SELETIVO ESPECIAL UNOESCFESTIVAL DOS COLCHÕES
Encerram no dia 23 de 
junho as inscrições 

Reimar Móveis e CDL 
iniciam campanha  

Permanecem abertas até o dia 23 de junho as inscrições do Seleti-
vo Especial Unoesc. Ao contrário do vestibular, em que o ingresso na uni-
versidade se dá mediante a realização de uma prova, no seletivo a seleção 
dos candidatos é feita pela média aritmética do histórico escolar do ensi-
no médio. A inscrição, que possui uma taxa de R$ 20, deve ser feita pelo site 
da Unoesc, que também lista os documentos necessários e os locais onde 
devem ser entregues.  Recentemente a Unoesc divulgou um termo aditivo 
que estabelece novos cursos com inscrições por meio desta modalidade 
de ingresso. Uma vez comunicado da vaga, o candidato terá um dia para 
efetivar a matrícula, caso não compareça será chamado o seguinte da lista.

A Loja Reimar Móveis, em parceria com a Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) de São Miguel do Oeste, iniciou a Campanha Festival de 
Colchões, a qual tem como objetivo a doação de colchões para benefi-
ciar famílias carentes do município. Esta é a 11ª edição da campanha e 
as doações devem ser feitas diretamente na loja, sendo que, na compra 
de um colchão novo, a pessoa recebe desconto simbólico ao doar um 
colchão que não utiliza mais. A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) 
fará a seleção das famílias que irão receber as doações. Em média, são 
entregues de 30 a 40 colchões. As pessoas que desejarem receber as 
doações devem comparecer na sede da CDL e fazer a sua inscrição.

CONTRA O CÂNCER Voluntariado ajuda pacientes e mostra resultados 
positivos ao longo dos anos 

Rede Feminina completa 
19 anos de trabalho 
em Maravilha

A Rede Feminina de 
Combate ao Câncer está em 
festa depois de muitos anos 
de trabalho em Maravilha. A 
entidade foi criada em 1997 
e o aniversário é no dia 9 
de junho. O surgimento da 
Rede Feminina foi uma ini-
ciativa de mulheres da co-
munidade maravilhense. Na 
época, as estatísticas já eram 
alarmantes e mostravam a 
necessidade de ter recursos 
locais para prevenção e tra-
tamento de mulheres com 
câncer de mama e colo de 
útero.

A voluntária Inês Cassol 
foi uma das idealizadoras e 
primeira presidente. Des-
de a fundação, a Rede Femi-
nina tem abraçado a causa 
de diminuir o alto índice de 
mulheres acometidas pelo 
câncer de colo de útero e de 
mama. Atualmente, a Rede 
Feminina de Maravilha con-
ta com 40 voluntárias. Che-
gando aos 19 anos de traba-
lho, cada diretoria foi eleita 
pelas voluntárias para exer-
cer o mandato por dois anos. 
A atual presidente é Heli 
Adela Kerkhoff, tendo como 
vice-presidente Maria Joana 
Divina.

Através da prevenção, 
a Rede tem centenas de ca-
sos solucionados a tempo. A 
maioria das mulheres com 
exames alterados não preci-

sam passar por procedimen-
tos cirúrgicos ou quimiotera-
pia. Os exames papanicolau 
e toque de mama garantem 
para as mulheres chances 
de tratar precocemente, au-
mentando o índice de cura.

A Rede Feminina, du-
rante os 19 anos, fez campa-
nhas educativas, esclarecen-
do à população os principais 
passos da prevenção. Segun-
do a diretoria, o que engran-
dece a Rede Feminina é dis-
ponibilizar para mulheres 

de Maravilha e região em 
média 280 exames preven-
tivos na própria sede, além 
de visitas domiciliares, tra-
balho contínuo com enfer-
meira, fisioterapeuta e psi-
cólogas.

O voluntarismo se des-
taca e é fundamental para 
o desenvolvimento das ati-
vidades. “Sempre contamos 
com voluntárias prestati-
vas e perseverantes, volun-
tárias que deixam seus afa-
zeres diários para se dedicar 

de forma generosa na luta 
contra o câncer. Seus traba-
lhos baseiam-se em arreca-
dar fundos, através de venda 
de roupas usadas no brechó, 
confecção e venda de ces-
tas de Páscoa, venda de la-
sanhas, pedágios, ações en-
tre amigos e a idealização 
de campanhas para o Outu-
bro Rosa e Chá Rosa Benefi-
cente. Também é importante 
mencionar a ajuda de custo, 
pela administração munici-
pal, subvenções e doações 
feitas por empresas e comu-
nidade em geral”, relata o 
grupo de voluntárias.

A Rede Feminina reali-
zou um sonho no ano 2014, 
que foi a aquisição de um 
terreno localizado no Cen-
tro de Maravilha, onde fu-
turamente será construída 
a sede própria, com infraes-
trutura completa para aten-
dimentos e funcionamento 
da entidade. 

Com 19 anos de luta e 
orientação, a Rede Feminina 
contribuiu para a comuni-
dade, mas também recebeu 
grande apoio. “Queremos, 
nesta data comemorativa, 
expressar a nossa profunda 
gratidão a Deus e a toda co-
munidade, que sempre cola-
borou e acreditou na nossa 
missão e na grandiosa cau-
sa”, afirma a vice-presidente, 
Maria Joana Divina.

FreeColor

MALDADES BANAIS

A internet revolucionou a humanidade. Não há dúvidas de que 
a rede mundial de computadores tenha mudado completamente a 
forma como humanos comunicam-se com outros humanos e como 
estabelecem as relações entre si a partir da linguagem. 

As redes sociais, uma conquista tecnológica mais recente, re-
presentam um pouco disso: estamos conectados a tudo e a todos, 
sempre, o tempo todo, dispostos a publicar intimidades e aleivosias 
na facilidade de um clique. Rápido, fácil e melhor ainda se curtidas e 
aprovações vierem com a mesma rapidez. As redes sociais têm faci-
litado as coisas para o sujeito que gosta de demonstrar uma vida que 
não tem a um alguém que não conhece ou para aquele que, sim-
plesmente, necessita de aprovação e aplauso para sentir-se “perten-
cido” ao mundo. Mas não é exatamente a respeito disso que a provo-
cação de hoje se destina.

Fala-se da internet como um todo e das redes sociais em parti-
cular como um espaço que ultimamente tem servido senão à pro-
pagação de discursos de ódio. Com frequência se vê pessoas – sim, 
pessoas, pessoas comuns, dessas que fazem coisas comuns, como ir 
à padaria no fim da tarde – que, ao sentar na cadeira em frente à tela 
do computador, deixam de lado o bom senso de todos os dias para 
achincalhar, com gosto de vingança colérica, outras pessoas. 

Há, sempre, os grupos mais visados (as minorias de costume), 
mas há bastante mal por aí e para todos os gostos. Exemplo: você 
sempre vai encontrar, twitter afora, o sujeito fissurado pela ameaça 
comunista, o que é contra a sociedade burguesa e opressora, o time 
do bandido bom é bandido morto e do se tá com pena leva pra casa, 
aquele que é contra o governo de plantão e o que tem saudade dos 
porões da ditadura (naquela época, dizem, bandido não se criava) e 
tem ainda aquele que acredita que o mal do país é o Lula e o que diz 
que a culpa (ainda) é do FHC. 

O traço comum entre esses exemplos não é o posicionamento 
político ou ideológico entre um ou outro discurso, mas a raiva geral-
mente neles carregada.  

O problema não está no ato de falar em si, até porque a internet 
é um espaço democrático e a democracia é também respeitar o ou-
tro, razão porque o respeito a quem pensa desse modo é também 
uma das regras do jogo. O problema está no que esse tipo de discur-
so extremista representa e traz consigo: o extravasamento da into-
lerância incrustada na nossa realidade cotidiana (a insanidade do 
trânsito também é um exemplo disso) e aquilo que parece um dese-
jo íntimo – que vem a lume muito claramente em postagens como 
as mencionadas acima – de aniquilar o outro, aquele que não pen-
sa como eu e que, portanto, está automaticamente errado. A difu-
são e a quantidade de adeptos a esse tipo de discurso impregnado 
de sangue, vingança e maldade é que preocupa. A banalização do 
mal, a mesma a que se referiu Hannah Arendt (e que a faz mais atual 
do que nunca), é o que preocupa. É a exteriorização, por meio da lin-
guagem facilitada da internet, de uma sociedade doente.

Todo mundo pode se revoltar com a impunidade, com a cor-
rupção, com a violência e com a desonestidade e discordar desse ou 
daquele sistema político: faz parte da nossa consciência cívica e es-
sas manifestações devem ser verbalizadas. Mas há algo de errado, 
de doentio, quando milhões de pessoas curtem, compartilham e, 
enfim, aplaudem e regozijam com linchamentos públicos divulga-
dos na rede e promovidos com seu auxílio, quando deixam de lado 
a lucidez do debate político para, como se disse, achincalhar hon-
ras alheias com julgamentos apressados ou quando o desejo de jus-
tiça vira desejo de vingança. Há pouca diferença entre o cidadão de 
bem e o bandido quando a vontade de sangue se iguala. O mal con-
tinua banal. 

(*) A coluna de hoje é uma reprodução adaptada da que fora pu-
blicada em 10.10.15. 
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CULTURAMA
por João Carlos Dalmagro Junior

medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

BOLSAS DE ESTUDOUNIMED CIDADANIA E FLORA
Inscrições abertas 
referentes ao segundo 
semestre de 2016

Projeto já doou mais 
de 250 mil mudas

A Unoesc divulgou o edital sobre o processo de cadastramen-
to socioeconômico para classifi cação e concessão de bolsas de estu-
do parciais e integrais aos estudantes, referentes ao segundo semestre 
de 2016. As inscrições serão efetuadas por meio eletrônico, median-
te o preenchimento da fi cha de inscrição no Portal de Ensino da Uno-
esc, e entrega da documentação prevista no edital ao SAE do res-
pectivo campus. A classifi cação dos inscritos será feita por meio da 
análise da situação socioeconômica do grupo familiar do estudante. 

Amanhã (5) comemora-se o Dia Mundial do Meio Ambien-
te. Consciente do valor da preservação ambiental, a Unimed Extre-
mo-Oeste Catarinense realiza há mais de 15 anos na região o projeto 
Unimed Cidadania e Flora, uma iniciativa de caráter social volta-
da à educação, preservação e reparação ambiental. Desde o iní-
cio o projeto é desenvolvido em Mondaí e conforme dados da pró-
pria Unimed, mais de 250 mil mudas de árvores nativas da região 
já foram distribuídas aos moradores do Extremo-Oeste. A distri-
buição das mudas é gratuita. Mais informações sobre o projeto po-
dem ser obtidas diretamente na Unimed, em São Miguel do Oeste.

Com o objetivo de difundir 
a técnica de agricultura de preci-
são, o Encontro Sul Brasileiro de 
Agricultura de Precisão vai con-
tar com a presença de grandes 
autoridades na área nos dias 10 e 
11 de junho. Segundo Alceu Ce-
ricato, coordenador do curso de 
agronomia da Unoesc de Mara-
vilha, esse modelo de agricultu-
ra busca identifi car defi ciências 
que ocorrem na lavoura atra-
vés de imagens aéreas e análise 
do solo. “A agricultura brasilei-
ra é bem desenvolvida, mas ain-
da precisa de alguns ajustes, que 

TECNOLOGIA Evento é uma iniciativa do curso de Agronomia da Unoesc

Maravilha sedia Encontro Sul 
Brasileiro de Agricultura de Precisão 

Ederson Abi/O Líder

dizem respeito a melhorias de 
produtividade e da condição do 
solo”, esclarece. 

O primeiro dia será dedi-
cado a palestras, no Maravilhas 
Park Hotel. Cericato afi rma que 

entre as dez maiores autoridades 
em agricultura de precisão que 
existem no Brasil, quatro vão mi-
nistrar as palestras. Já o segundo 
dia será de campo, na proprie-
dade do agricultor Albano Ho-
naiser, em Linha Nova Brasí-
lia, que já está trabalhando com 
agricultura de precisão. “Eu me 
atreveria a dizer que dentro de 
uma década a maioria dos agri-
cultores vai estar a utilizando, 
já que está comprovado que é 
vantajosa, pois você consegue 
aumentar a produtividade com 
baixo custo”, afi rma o professor. 

Ele também explica que 
o evento será gratuito. Quem 
quiser obter certificado, a 
taxa para a participação é 
de R$ 20,00. “A proposta é de 
reunir 500 pessoas em cada 
dia. Convidamos principal-
mente os agricultores e téc-
nicos para que conheçam 
essa técnica. A agricultura é 
muito forte em nossa região, 
e em um momento de valori-
zação aos produtos agrícolas 
é essencial apostar em novas 
tecnologias para otimizar a 
produção”. 

ALMOÇOTROCA DE COMANDO
APP do Caic realiza 
7ª Galinhada 
no Tacho

Rogério Perin é o novo 
presidente da Amerios

A APP do Centro Educacional Mundo Infantil (Caic) 
de Maravilha vai realizar a 7ª edição da Galinhada no Ta-
cho, no sábado (11), no Parque de Exposições Carlos Alber-
to Begrow – Tomatão, a partir das 11h30. De acordo com 
a organização, as fichas estão à venda pelo valor de R$ 15. 
“Além da galinhada, haverá pães, cucas e saladas diversas”, 
destaca. Os participantes deverão levar pratos e talheres.

Os prefeitos da Asso-
ciação dos Municípios do 
Entre Rios (Amerios) esti-
veram reunidos na segun-
da-feira (30), para a terceira 
assembleia geral ordinária 
de 2016, para deliberar so-
bre a prestação de contas e 
assuntos administrativos.

O presidente da Ame-
rios, Dilair Menin, prefeito 
de Caibi, abordou assuntos 
administrativos da entida-
de e em especial a presta-
ção de contas. Logo após, 
Menin apresentou um Ter-
mo de Renúncia ao cargo 
de presidente da Amerios, 
CIS/Amerios e Cigamerios. 

Diante disso, o prefei-
to de Flor do Sertão, Ro-
gério Perin, colocou seu 
nome à disposição para o 
cargo e da mesma forma, 
o prefeito de Saltinho, Luiz 

de Paris, dispôs-se para o 
cargo de primeiro-secre-
tário. Os prefeitos presen-
tes aprovaram os nomes por 
unanimidade, sendo em-
possados automaticamen-
te, e os demais cargos per-
manecem inalterados. 

O presidente empossa-
do, Rogério Perin, agrade-
ceu a confi ança de todos, so-
licitando apoio dos colegas, 
e encerrou a assembleia.

Rogério Perin assumiu o cargo 
no lugar de Dilair Menin

Amerios/divulgação 

 BARROS CASSAL, 750

O ano? Não lembro. Devia ser lá pelos idos de 
1998, talvez 1999. Era no século 20 e tínhamos um 
medo real e sincero do bug do milênio. Eu morava em 
Porto Alegre, na Avenida Cristóvão Colombo, quase 
Alberto Bins. Era quase Centro, quase Bom Fim. Era 
perto da Rua Doutor Barros Cassal.     

*
É frio. Garoa. Agosto ou setembro. Saio de casa 

para comprar pão, cerveja e erva-mate. Preciso andar 
uns dez metros pela Cristóvão, dobrar a esquerda na 
Barros Cassal, passar em frente ao Garagem Herméti-
ca, atravessar a Independência e descer, sempre e em 
linha reta, até um ponto próximo à esquina com a Os-
valdo Aranha. Devo fazer isso para, em frente à Sina-
goga, chegar à padaria. 

*
Eu era um estudante de vinte e poucos anos, par-

cos recursos e muitos sonhos inconfessos. Não po-
deria viver sem cerveja e erva-mate. Meus meios de 
transporte eram os ônibus e lotações que atravessa-
vam Porto Alegre de norte a sul. Para alcançar o pon-
to de embarque, precisava percorrer um considerá-
vel trecho da Barros Cassal e desembocar no corredor 
de ônibus em frente ao Auditório Araújo Vianna, no 
Parque Farroupilha – a Redenção. De lá, poderia ir a 
qualquer lugar. Poderia ir para onde bem entendes-
se. Porto Alegre era imensa e eu não tinha a mínima 
ideia de seus limites.   

*
Enquanto caminho, penso. “Eu sempre achei 

que o meu passado – a minha infância, a minha ado-
lescência e até mesmo a minha juventude – fosse 
transcorrer como um sopro, sem que devesse ser de 
alguma forma narrado. Eu sempre considerei a possi-
bilidade de as pessoas não nutrirem interesse algum 
no que eu tenho a dizer. Talvez eu esteja errado.”

A força da chuva aumenta quando estou entran-
do na padaria. Mas não penso nela, na chuva. Faço 
as compras habituais e pago com o dinheiro contado. 
Saio à rua. Na soleira da porta é que volto a pensar 
no clima, porque agora o sinto em mim: estou ex-
posto ao vento, ao frio e aos pingos insolentes. 

Pretendo caminhar na direção de onde vim. 
Para tanto, devo atravessar a rua. Do outro lado há 
a velha Sinagoga. Quando ainda estou na calçada 
do lado de cá, um ônibus desdenhoso e veloz passa 
rente ao meio-fio e me dá um banho de água empo-
çada. Paro. Estanco. Meu blusão de lã, o pão, a erva
-mate, os óculos e a cerveja se encharcam. 

Olho para o chão. A água da chuva se mistura 
com os detritos do asfalto e entra, caudalosa, buei-
ro abaixo. Há um pequeno redemoinho que faz com 
que, antes de escoar com fluidez, o líquido barren-
to jorre em cima da calçada. Observo os meus sa-
patos – meus velhos sapatos rotos – molhados, tris-
tes, quebradiços. Aperto o saco de pão e sinto a sua 
candura e a sua maciez. Avisto a Sinagoga, do outro 
lado, na mesma Rua Doutor Barros Cassal, 750. Por 
segundos, a narração de um fato banal e corriquei-
ro como esse não faz sentido algum. Então, resolu-
to, um passo após o outro, atravesso a rua que me 
fará chegar em casa.    
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

ABANDONANDO O ESPÍRITO DE DEPENDÊNCIA, 
PASSA A FLUIR A INFINITA FORÇA VITAL

Quando estamos com espírito de dependência, nossa força 
vital não se manifesta sufi cientemente, e nossa saúde também é 
insufi ciente. Aquele que, sem espírito de dependência, vai per-
furando cada vez mais o “poço de força vital” recebe abundan-
te provisão de saúde, que jorra vigorosamente da Grande Vida.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

Em reunião realizada na 
segunda-feira (30), no audi-
tório da Gerência Regional 
de Educação de São Miguel 
do Oeste, foi lançado o edital 
de reforma do local onde será 
instalado o Setor Regional de 
Oncologia. O prédio, anexo ao 
Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso, receberá melho-
rias de acordo com as exigên-
cias da Vigilância Sanitária.

A tomada de preço está 
prevista para o dia 16 de ju-
nho. As empresas interessadas 
já podem realizar o cadastro 
para participação. “Tivemos 
várias etapas para chegarmos 
até aqui. O projeto precisou 
de adequações para atender 
as exigências que garantem a 

SÃO MIGUEL DO OESTE Prioridades da região que serão defi nidas na 
reunião do Orçamento Regionalizado da Alesc também foram debatidas

Lançado edital de reforma do local 
do Setor Regional de Oncologia 

Trevisan assinou o lançamento do edital acompanhado dos prefeitos da região e 
demais autoridades

Gisele Vizzotto / ADR São Miguel do Oeste

segurança e conforto dos pa-
cientes. A reforma é a fase fi -
nal do processo. Sabemos que 
a Oncologia é uma demanda e 
um anseio da região”, afi rma o 
secretário-executivo da Agên-
cia de Desenvolvimento Re-
gional de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan.  

ORÇAMENTO 
REGIONALIZADO

No encontro também fo-
ram debatidas as prioridades 
da região que serão defi nidas 
na reunião do Orçamento Re-
gionalizado da Assembleia 
Legislativa de Santa Catari-
na (Alesc). O encontro está 

previsto para o fi m de junho. 
“Temos 12 ações já defi nidas 
para os anos 2016-2019, mas 
alguns projetos já são rotinei-
ros do governo do Estado. A 
nossa intenção é trazer prio-
ridades regionais, por isso 
reunimos lideranças da re-
gião”, explica Trevisan.

As lideranças, como pre-
feitos, vereadores e mem-
bros do Colegiado Regio-
nal de Governo, levantaram 
as seguintes prioridades: ae-
roporto, instalação de Cen-
tral Regional de Emergência, 
acostamentos nas rodovias 
estaduais e construção de 
Casa de Apoio para atendi-
mento às famílias do Hospi-
tal Regional.  

O técnico esportivo de vo-
leibol Edinar Luís Zardo será 
homenageado durante sessão 
ordinária especial na segunda-
feira (6), a partir das 19h, no Ple-
nário Frei Silvestre Gialdi. A ses-
são especial foi efetivada por 
meio do Projeto de Resolução 
nº 5/2015, de autoria do vere-
ador Odair Batistello (PMDB), 
que visa reconhecer o traba-
lho desempenhado ao longo do 
tempo pelo técnico ao espor-
te no município de Maravilha.

Zardo possui 32 anos de 
profi ssão. Está há 28 anos tra-
balhando no Departamen-
to de Esportes, há 20 anos na 

RECONHECIMENTO
Técnico esportivo de 
vôlei será homenageado 
pela Câmara

SER Aurora e há oito anos 
no projeto social Vida Vôlei. 
Atualmente, também é pre-
sidente da Acema. Os ami-
gos, familiares e população 
em geral estão convida-
dos a participar da sessão.

Edinar Zardo possui 32 anos de 
profissão

Arquivo

A carreata da Oestema-
nia Cap esteve em São Mi-
guel do Oeste na tarde de 
segunda-feira (30) para en-
tregar um prêmio de R$ 15 
mil. O contemplado foi o jo-
vem Eduardo Falkoski, de 21 
anos, que teve o seu nome 
sorteado no domingo (29).

Falkoski, morador do 

Bairro Morada do Sol, rece-
beu a equipe da Oestemania 
em casa, quando contou que 
tenta a sorte todos os do-
mingos, quando os núme-
ros são sorteados. O jovem 
disse que o dinheiro veio 
em boa hora e que vai usar 
o prêmio para quitar um ve-
ículo e ajudar os familiares. 

OESTEMANIA CAP
Jovem recebe prêmio 
de R$ 15 mil 

Camila Pompeo/O Líder

CÉLULAS-TRONCO

Saudações, queridos leitores! Vocês já ouviram falar 
das células-tronco? São células que têm uma caracterís-
tica muito interessante de se transformar em células de 
qualquer tecido do organismo. São células multipoten-
ciais. Essas células existem em qualquer animal. A medi-
cina moderna já está bastante avançada no estudo e apli-
cação dessas células na cura de doenças e a medicina 
veterinária não fi ca para trás. Onde há uma lesão óssea 
ou muscular, por exemplo, essas células podem ser im-
plantadas, vindo a se converter nas células do tecido le-
sionado, revertendo e curando o processo de lesão.

CASOS MAIS COMUNS DE UTILIZAÇÃO
As células-tronco são comumente utilizadas em 

traumas medulares (discopatias em geral); doenças de-
generativas das articulações; ceratoconjuntivite seca; 
úlcera de córnea; falhas e fraturas ósseas; doenças re-
nais crônicas e agudas; problemas de ligamentos e ten-
dões; e também nas sequelas da cinomose. A cinomose 
atinge especialmente cães não vacinados, atinge o sis-
tema nervoso central e, se o animal sobrevive, deixa se-
quelas graves. Entretanto, com as células-tronco essas 
sequelas podem ser tratadas com ótima recuperação 
dos pacientes.

ONDE ENCONTRAR CÉLULAS-TRONCO
No Brasil existem dois bancos que fazem armaze-

namento de células-tronco e aplicam no tratamento de 
doenças dos animais. Um está localizado em Campinas, 
São Paulo, e o outro em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 
Dependendo da doença do seu animalzinho, é necessá-
rio fazer de uma a três aplicações com intervalo de 30 
dias. A recuperação acontece de acordo com cada orga-
nismo de cada animal e de acordo com o tipo da doen-
ça a ser tratada.

QUANTO CUSTA?
Cada aplicação custa entre mil e três mil reais. Sem-

pre conversamos e descrevemos aqui na coluna e na mi-
nha participação na rádio 103 como os animais de esti-
mação estão cada vez mais inseridos no meio familiar e 
às vezes essa quantia é quase nada quando se trata de 
um sopro de esperança para ver um membro da família 
com saúde de novo. Principalmente em caso de doenças 
em que os prognósticos são nada animadores.

E NA NOSSA REGIÃO?
Já é uma realidade. Hoje depende mais do poder 

aquisitivo do proprietário do animal doente do que qual-
quer outra coisa. Você pode se informar com o veteriná-
rio da sua confi ança. Eu também estou à disposição para 
falar mais a respeito. Tive a oportunidade de conversar 
com o banco de Porto Alegre e um pedido para aplica-
ção pode ser feito depois da realização de exames, ela-
boração de laudos, etc. A amostra para a aplicação che-
ga em três ou quatro dias. Os avanços na medicina em 
geral surpreendem ano após ano e fi co bastante empol-
gado de poder fazer uso desses avanços para ajudar fa-
mílias a conviverem com seus bichinhos por mais tempo 
e, acima de tudo, com qualidade de vida. Era isso. Forte 
abraço e até a próxima!
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

ABANDONANDO O ESPÍRITO DE DEPENDÊNCIA, 
PASSA A FLUIR A INFINITA FORÇA VITAL

Quando estamos com espírito de dependência, nossa força 
vital não se manifesta sufi cientemente, e nossa saúde também é 
insufi ciente. Aquele que, sem espírito de dependência, vai per-
furando cada vez mais o “poço de força vital” recebe abundan-
te provisão de saúde, que jorra vigorosamente da Grande Vida.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

Em reunião realizada na 
segunda-feira (30), no audi-
tório da Gerência Regional 
de Educação de São Miguel 
do Oeste, foi lançado o edital 
de reforma do local onde será 
instalado o Setor Regional de 
Oncologia. O prédio, anexo ao 
Hospital Regional Terezinha 
Gaio Basso, receberá melho-
rias de acordo com as exigên-
cias da Vigilância Sanitária.

A tomada de preço está 
prevista para o dia 16 de ju-
nho. As empresas interessadas 
já podem realizar o cadastro 
para participação. “Tivemos 
várias etapas para chegarmos 
até aqui. O projeto precisou 
de adequações para atender 
as exigências que garantem a 

SÃO MIGUEL DO OESTE Prioridades da região que serão defi nidas na 
reunião do Orçamento Regionalizado da Alesc também foram debatidas

Lançado edital de reforma do local 
do Setor Regional de Oncologia 

Trevisan assinou o lançamento do edital acompanhado dos prefeitos da região e 
demais autoridades

Gisele Vizzotto / ADR São Miguel do Oeste

segurança e conforto dos pa-
cientes. A reforma é a fase fi -
nal do processo. Sabemos que 
a Oncologia é uma demanda e 
um anseio da região”, afi rma o 
secretário-executivo da Agên-
cia de Desenvolvimento Re-
gional de São Miguel do Oeste, 
Wilson Trevisan.  
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para os anos 2016-2019, mas 
alguns projetos já são rotinei-
ros do governo do Estado. A 
nossa intenção é trazer prio-
ridades regionais, por isso 
reunimos lideranças da re-
gião”, explica Trevisan.

As lideranças, como pre-
feitos, vereadores e mem-
bros do Colegiado Regio-
nal de Governo, levantaram 
as seguintes prioridades: ae-
roporto, instalação de Cen-
tral Regional de Emergência, 
acostamentos nas rodovias 
estaduais e construção de 
Casa de Apoio para atendi-
mento às famílias do Hospi-
tal Regional.  

O técnico esportivo de vo-
leibol Edinar Luís Zardo será 
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ador Odair Batistello (PMDB), 
que visa reconhecer o traba-
lho desempenhado ao longo do 
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Zardo possui 32 anos de 
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to de Esportes, há 20 anos na 

RECONHECIMENTO
Técnico esportivo de 
vôlei será homenageado 
pela Câmara

SER Aurora e há oito anos 
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sidente da Acema. Os ami-
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em geral estão convida-
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nia Cap esteve em São Mi-
guel do Oeste na tarde de 
segunda-feira (30) para en-
tregar um prêmio de R$ 15 
mil. O contemplado foi o jo-
vem Eduardo Falkoski, de 21 
anos, que teve o seu nome 
sorteado no domingo (29).

Falkoski, morador do 

Bairro Morada do Sol, rece-
beu a equipe da Oestemania 
em casa, quando contou que 
tenta a sorte todos os do-
mingos, quando os núme-
ros são sorteados. O jovem 
disse que o dinheiro veio 
em boa hora e que vai usar 
o prêmio para quitar um ve-
ículo e ajudar os familiares. 
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das células-tronco? São células que têm uma caracterís-
tica muito interessante de se transformar em células de 
qualquer tecido do organismo. São células multipoten-
ciais. Essas células existem em qualquer animal. A medi-
cina moderna já está bastante avançada no estudo e apli-
cação dessas células na cura de doenças e a medicina 
veterinária não fi ca para trás. Onde há uma lesão óssea 
ou muscular, por exemplo, essas células podem ser im-
plantadas, vindo a se converter nas células do tecido le-
sionado, revertendo e curando o processo de lesão.

CASOS MAIS COMUNS DE UTILIZAÇÃO
As células-tronco são comumente utilizadas em 

traumas medulares (discopatias em geral); doenças de-
generativas das articulações; ceratoconjuntivite seca; 
úlcera de córnea; falhas e fraturas ósseas; doenças re-
nais crônicas e agudas; problemas de ligamentos e ten-
dões; e também nas sequelas da cinomose. A cinomose 
atinge especialmente cães não vacinados, atinge o sis-
tema nervoso central e, se o animal sobrevive, deixa se-
quelas graves. Entretanto, com as células-tronco essas 
sequelas podem ser tratadas com ótima recuperação 
dos pacientes.

ONDE ENCONTRAR CÉLULAS-TRONCO
No Brasil existem dois bancos que fazem armaze-

namento de células-tronco e aplicam no tratamento de 
doenças dos animais. Um está localizado em Campinas, 
São Paulo, e o outro em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. 
Dependendo da doença do seu animalzinho, é necessá-
rio fazer de uma a três aplicações com intervalo de 30 
dias. A recuperação acontece de acordo com cada orga-
nismo de cada animal e de acordo com o tipo da doen-
ça a ser tratada.

QUANTO CUSTA?
Cada aplicação custa entre mil e três mil reais. Sem-

pre conversamos e descrevemos aqui na coluna e na mi-
nha participação na rádio 103 como os animais de esti-
mação estão cada vez mais inseridos no meio familiar e 
às vezes essa quantia é quase nada quando se trata de 
um sopro de esperança para ver um membro da família 
com saúde de novo. Principalmente em caso de doenças 
em que os prognósticos são nada animadores.

E NA NOSSA REGIÃO?
Já é uma realidade. Hoje depende mais do poder 

aquisitivo do proprietário do animal doente do que qual-
quer outra coisa. Você pode se informar com o veteriná-
rio da sua confi ança. Eu também estou à disposição para 
falar mais a respeito. Tive a oportunidade de conversar 
com o banco de Porto Alegre e um pedido para aplica-
ção pode ser feito depois da realização de exames, ela-
boração de laudos, etc. A amostra para a aplicação che-
ga em três ou quatro dias. Os avanços na medicina em 
geral surpreendem ano após ano e fi co bastante empol-
gado de poder fazer uso desses avanços para ajudar fa-
mílias a conviverem com seus bichinhos por mais tempo 
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ZONA FRANCA
por Deny Alfano

denyalfano-zonafranca.blogspot.com.br
E-mail: dr.deny.alfano@gmail.com

PRIMEIRA TURMASÃO MIGUEL DO OESTE
Aulas da Uniti têm 
início em Maravilha 

Giumbelli reassume 
a Agência de 
Desenvolvimento Regional

PCDY DIVULGA INTERCEPTAÇÕES 
QUE INCENTIVAM AO ESTUPRO

GENTE, ATENÇÃO! Pesquisando para preparar o programa 
Parla con Deny desta segunda-feira (6), às 20h, na 103 FM, para fa-
lar mais uma vez sobre essa dramática e cega “CULTURA DO ES-
TUPRO” (já fi z um programa sobre o tema que se encontra no site 
da Rádio e no Facebook), cheguei a INTERCEPTAR um cara, o “Se-
nhor X”, que usando plataforma de divulgação de massa estava in-
centivando a violência e a violência sexual contra a mulher. Mes-
mo eu fi cando extremamente surpreso e assustado pelas palavras 
que estava escutando nessas plataformas subliminais de violência 
e objetifi cação da mulher e do seu corpo, tive uma reação instinti-
va, pronta, e gravei essas litanias perversas visadas inexoravelmen-
te a criar setas misóginas de controle social por meio da submissão 
a objeto da mulher. As interceptações são escandalosas; poderiam 
já ser avaliadas das instituições policiais competentes; poderia ser 
crime de incentivo a violência sexual. O golpe investigativo e o ta-
manho das conversas interceptas é enorme e assustador. Só para 
que os leitores possam ter uma ideia, relato algumas das conver-
sas gravadas entre o “Sr. X”, incentivador da violência e do estupro, 
e os seus seguidores:

“Sr.X”: “Se você tá com medo de pedir um beijo pra ela, taca ca-
chaça que ela libera”.

“Sr.X”: “Dei todo amor, tratei como fl or, mas no fi m era uma tre-
padeira (...) Merece era uma surra de espada de São Jorge, um chá 
de Comigo Ninguém Pode”.

“Sr.X”: “O quê? O que que essa criança tá fazendo aí toda mo-
cinha? Vê, já sabe rebolar, e hoje em dia quem não sabe? Se ela der 
mole (..)”, “Eu quero te levar pra onde dá um frio na barriga, me fala 
a verdade..quantos anos você tem? Eu acho que com a sua idade, já 
dá pra brincar de fazer neném”

“Me lambe. No parque de diversões foi que ela virou mulher das 
forte, menina pega a boneca e bota ela de pé”. 

“Sr.X”: “Tava no fl uxo, avistei a novinha no grau, sabe o que ela 
quer? Pau”.

“SR.X”: “E pode até ser gordinha, mas tem o que a gente quer. 
Banguela fedida fudida, mas tem o que a gente quer. Apesar dos de-
feitos, todas elas têm o que a gente quer. Mas e o quê que a gente 
quer? A gente quer fuder”.

“Sr.X”: “Tudo que dá na tv minha muié qué fazê não mede as 
consequências. Fez um tar de topless quando vi me deu um stress. 
Perdi minha paciência. Por mim faltaram respeito, na muié eu dei 
um jeito, corretivo do meu modo. No quarto deixei tracada, quinze 
dia aprisionada e com ela não incomodo. Aqui não. Posso até não 
ser simpático. Comigo não tem desculpa. Minha criação é chucra. A 
verdade ninguem furta. Sou bruto, rústico e sistemático”

“Sr.X”: “Eu vou jogar na internet nem que você me processe, eu 
quero ver a sua cara quando alguém te mostrar; quero ver você di-
zer que não me conhece” e “você mente que nem sente; semana pas-
sada mesmo, a gente fi cou; sem que você percebesse, eu gravei de nós 
um vídeo de amor”.

“Sr.X”: Conheci uma menina que veio do sul. Pra dançar (..); 
Deu em cima, deu em baixo (..).E na garrafi nha deu uma raladinha. 
Agora (..) mostra pra vocês. A dança do bumbum que pegou de uma 
vez. Bota a mão no joelho. E da uma baixadinha. Vai mexendo gos-
toso. Balançando a bundinha. Agora mexe vai, Mexe, mexe (repete) 
Vai mexendo embaixo. Vai mexendo gostoso. Vai no sapatinho, vai, 
Remexendo gostosinho, vai”.

“Sr.X”: “O cara que pega você pelo braço/ Esbarra em quem for 
que interrompa seus passos/ Está do seu lado pro que der e vier/ O 
herói esperado por toda mulher”.

E tem muito mais. Praticamente uma produção enorme des-
ses incentivos à objetifi cação, à violência e ao estupro da mulher. 
É só entrar em um site de música ou ligar o rádio e procurar música 
sertaneja, funk, rock brasileiro ou até mesmo Roberto Carlos. Pra-
ticamente, pessoas que tornaremos os nossos mitos. Será que so-
mos todos “Sr.X”? 

A aula inaugural da 
Universidade da Terceira 
Idade da Unoesc (Uniti), 
campus de Maravilha, foi 
realizada na última sema-
na, no auditório da Uno-
esc. Participaram do ato 
os alunos da primeira tur-
ma, familiares, professores 
e direção da universidade 
e lideranças do município. 

A primeira turma da 
Uniti é composta por 47 
alunos, sendo que as au-
las tiveram início nesta se-
mana e serão realizadas to-
das as quartas-feiras, no 
turno vespertino, duran-
te três semestres. O cur-
so é oferecido pela Uno-
esc, em parceria com a 
administração municipal.

Conforme destacado 

durante a aula inaugural, 
o curso da Uniti foi cria-
do em Maravilha visando 
atender as demandas so-
ciais, afetivas, culturais, de 
lazer e saúde da terceira 
idade, população que atu-
almente é a que mais cres-
ce na região e no Brasil. 
“Os idosos que aceitam e 
comparecem a um progra-
ma como este são pesso-
as ativas, engajadas, moti-
vadas, que recria a velhice 
como tempo de adquirir 
novos conhecimentos, re-
alizando projetos deixados 
de lado ao longo da vida. 
Esse idoso cuida de si e se 
valoriza quando se sente 
produtivo”, frisa a professo-
ra Elis Regina Frigeri, que 
ministrou a aula inaugural.

Unoesc/divulgação

Aula inaugural reuniu idosos, familiares, direção da Unoesc e lideranças 

Em ato publicado no Diá-
rio Ofi cial desta quarta-feira (1º), 
Volmir José Giumbelli foi nome-
ado para exercer o cargo de se-
cretário-executivo da Agência 
de Desenvolvimento Regional 
de São Miguel do Oeste. Gium-
belli, que exercia o cargo de ge-
rente de Administração, Finan-
ças e Contabilidade, afi rma que 
dará sequência aos projetos ini-
ciados pelo ex-secretário, Wilson 
Trevisan, sempre com foco no 
atendimento dos pedidos e an-
seios da população. Giumbelli já 
atuou como secretário de 2012 a 
2014. Em sua cidade atual, Bel-
monte, também exerceu o cargo 
de prefeito na gestão 2001 a 2004. 
Giumbelli atuou na iniciativa pri-
vada como administrador de 
empresas e como assessor par-

lamentar na Assembleia Legis-
lativa de Santa Catarina (Alesc).

 NOVA GERENTE DE 
ADMINISTRAÇÃO

A Regional de São Miguel do 
Oeste também conta com nova 
gerente de Administração, Fi-
nanças e Contabilidade. Liani 
Lourdes Rex Sehnem possui téc-
nico profi ssionalizante em Con-
tabilidade, graduação em Ge-
ografi a e especialização em 
Metodologia do Ensino de Geo-
grafi a. Atuou como professora da 
rede estadual de ensino por mais 
de 16 anos e também como di-
retora de escolas estaduais por 
seis anos. Possui experiência de 
15 anos em escritórios de con-
tabilidade, atuando na parte de 
administração de empresas.

Ascom ADR

Volmir José Giumbelli foi nomeado para exercer o cargo de secretário-executivo e Liani 
Lourdes Rex Sehnem assume como gerente de Administração, Finanças e Contabilidade

CAMILA POMPEO

Os interessados em se can-
didatar nas Eleições Munici-
pais de 2016 que desejam con-
correr aos cargos de prefeito e 
vice-prefeito, e que já são ocu-
pantes de cargos públicos, tive-
ram que se desincompatibilizar 
de suas funções na quarta-feira 
(1º). Neste ano as Eleições serão 
no dia 2 de outubro, portanto, o 
prazo para desincompatibiliza-
ção para os ocupantes de cargos 
públicos era de quatro meses an-
tes do pleito eleitoral. 

Nesta semana o prefeito, 
João Carlos Valar, anunciou mu-
danças em duas pastas do go-

DE OLHO NAS ELEIÇÕES Empresário é um dos nomes cotados pelo PMDB 
para a candidatura a prefeito de São Miguel do Oeste nas eleições de 2016

Fávero deixa chefi a de gabinete 
e Secretaria de Administração

Airton Fávero deixou o cargo público 
nesta semana

Arquivo/O Líder

verno municipal. A Secretaria de 
Administração e a chefi a de ga-
binete do prefeito, que estavam 
sob responsabilidade de Airton 
Fávero, são respondidas agora 
pelo assessor jurídico da admi-
nistração, Alessandro Tiesca. 

No mês passado o Jornal O 

Líder noticiou que o PMDB ava-
liava nomes para a candidatura 
à prefeito nas eleições de 2016, 
entre eles o de Fávero e da ex-
secretária de Assistência Social 
Claudete Fabiani. As alternativas 
surgiram após o nome do atual 
prefeito ser descartado, por von-
tade dele próprio. 

“Temos ofi cialmente para 
esta eleição o nome de Airton 
Fávero, que tem uma bonita ex-
periência no Legislativo e admi-
nistrativo, e também da ex-vere-
adora e ex-secretária Claudete 
Fabiani, que tem uma bonita his-
tória e atividades que envolvem 
projetos sociais. Temos boas lide-
ranças e nomes fortes. Com cer-

teza acreditamos na força dessas 
lideranças. Foram oito eleições 
e seis vitoriosas com chapas pu-
ras, apenas duas coligações à ma-
joritária”, avaliou o presidente do 
PMDB em São Miguel do Oeste, 
Moacir Martello.

O governo municipal tam-
bém anunciou mudança na Se-
cretaria de Educação, onde a pro-
fessora Ilione Pedrozo assumiu 
os trabalhos na quarta-feira (1º). 
Para comandar a pasta, Ilione, 
que já foi secretária do Desenvol-
vimento Urbano do governo Va-
lar, deixou a direção do Centro de 
Educação Infantil Pequeno Po-
legar, onde atuava desde feverei-
ro de 2015.
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FREIOS
É importante checar 
mensalmente o líquido de freio. 
Caso perceba que ele vem 
baixando muito depressa, fique 
atento: isso pode indicar algum 
vazamento no sistema das 
bombas principal e auxiliar ou 
no próprio encanamento, o que 
exige reparação ou substituição 
de peças. Se nenhum 
vazamento foi constatado, 
essa diminuição pode estar 
relacionada ao desgaste das 
pastilhas e discos. Nesse 
caso, não deixe de levar o 
seu veículo ao mecânico e 
peça para verificar no freio de 
estacionamento também.

CORREIAS DO 
MOTOR
Elas estão em vários locais, 
seja no alternador, ventilador, 
direção hidráulica ou ar-
condicionado, e tendem a 
se desgastar rapidamente. 
Fique de olho para conferir 
se não houve diminuição nas 
espessuras e surgimento de 
rachaduras. Caso alguma 
esteja danificada, substitua as 
correias imediatamente. 

PNEUS
Mais uma vez, no caso dos 
pneus a principal preocupação 
é com o desgaste. Observe e, 
se notar uma área mais gasta 
no centro da roda, é sinal de 
que a pressão ao calibrar é 
maior do que a indicada pelo 
fabricante; se esse desgaste 
for maior nas laterais, pode 
indicar pressão abaixo do 
recomendado; e caso o 
desgaste esteja em algum lado 
interno ou externo, desconfie 
de problemas de alinhamento 
da suspensão. Calibrar na 
pressão ideal contribui para 
a economia de combustível e 
evita desgastes prematuros. 

BATERIA
Caso a bateria possua tampas 
móveis, verifique se o nível da 
água está acima das células, 
que devem estar sempre 
submersas. Se os contatos 
da bateria apresentarem 
algum tipo de corrosão, faça 
a limpeza com uma escova 
de aço. Os cabos danificados 
devem ser substituídos 
imediatamente, assegurando-
se de que estejam sempre bem 
presos aos contatos.

ÓLEO
O manual do veículo indica, 
de acordo com o seu modelo, 
esses prazos, assim como o 
tipo de óleo que deverá ser 
utilizado. Mas fique atento 
e marque na sua agenda as 
datas e a quilometragem 
indicada para a troca. No 
momento de trocar o óleo, 
peça também para que o 
mecânico verifique a direção 
hidráulica, lubrificação dos 
rolamentos, diferencial e 
transmissão. 

RADIADOR
Faça a inspeção visual a 
fim de detectar fugas ou 
irregularidades na superfície e 
nunca deixe de estar atento ao 
nível do líquido, abastecendo 
caso necessário. Dê 
preferência pelo abastecimento 
com líquido de arrefecimento 
próprio, o que evita danos 
ao motor causados por 
impurezas. Mas atenção: 
caso tenha que abastecer o 
reservatório constantemente, 
é um sinal que pode existir um 
vazamento e nesse caso, leve 
ao seu mecânico de confiança 
para uma avaliação. 

PREVENÇÃO A manutenção de alguns itens, como freios, correias, óleo, pneus, bateria e radiador, deve ser cotidiana

Veículos exigem cuidados rotineiros 
Popularmente ouvimos 

falar que o “carro é uma das 
maiores paixões do brasilei-
ro” e que ele é como “uma fa-
mília”. Estes ditos populares 
se referem ao sentimento e 
cuidado que as pessoas têm 
com os veículos, tendo em 
vista a grande utilidade dele e 
a dependência. 

Porém, além do gosto 
pelo equipamento, é neces-
sário ter diversos cuidados e 
responsabilidades para que o 
passeio, a viagem e até o tra-
jeto do dia a dia se tornem se-
guros. A manutenção de al-
guns itens deve ser cotidiana, 
outras podem ser verificadas 
mensalmente e outras muitas 

vezes só são lembradas quan-
do estão dando defeito.

Especialistas lembram 
que não se trata apenas dos 
cuidados ao abastecer, para 
evitar que combustíveis adul-
terados prejudiquem o mo-
tor. É importante cuidar ao 
guardar o veículo, preferindo 
vagas na sombra e em locais 
seguros; ou ao lavar, preocu-
pando-se em retirar todos os 
resíduos de poeira sem arra-
nhar a pintura do automóvel. 

Embora esses sejam os 
cuidados mais conhecidos, 
existem também outros as-
pectos do veículo aos quais 
você deve se atentar mensal-
mente. Conheça alguns.
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A geometria ou alinhamento serve para 

ajustar os ângulos das rodas, mantendo-as per-

pendiculares ao solo e paralelas entre si. O ali-

nhamento da suspensão garante a segurança e 

a estabilidade do automóvel. Também previne o 

desgaste irregular dos pneus e dos componen-

tes da suspensão e da direção, o que aumenta 

a vida útil.

Já o balanceamento do pneu permite que a 

roda gire sem provocar vibrações nos veículos 

em determinadas velocidades. Se notar que o vo-

lante treme um pouco ou oscila, que a carroce-

ria vibra, o automóvel trepida ou apresenta baru-

lhos em determinadas velocidades, você precisa 

verificar o balanceamento das rodas do veículo.

A necessidade de realizar a geometria ou ali-

nhamento pode ter diversas origens, como pas-

sar por algum buraco, esbarrar em algum obstá-

culo ou pode, simplesmente, ocorrer devido ao 

desgaste natural dos componentes da suspensão.

O ideal é não esperar que esses sintomas 

apareçam. A primeira revisão de balanceamen-

to e geometria do veículo é recomendada ser 

feita aos 10 mil quilômetros rodados. Sempre 

que este número for atingido, ou seja, a cada 10 

mil quilômetros rodados, o carro deve ser leva-

do a um especialista para que seja feita a revi-

são do balanceamento e geometria do veículo. 

Também é importante evitar os buracos quan-

do possível.

Uma dica importante de mecânicos e espe-

cialistas e que auxilia os proprietários é realizar 

o rodízio de pneus, ou seja, inverter os pneus 

entre os eixos dianteiro e traseiro. O rodízio ser-

ve para que os pneus tenham um desgaste uni-

forme, aproveitando o máximo deles.

DESGASTE Procedimentos são fundamentais na manutenção do veículo, seja nas 
revisões obrigatórias dos carros novos ou periódicas pós-garantia

Balanceamento e geometria são 
essenciais para a segurança 

O 
balance-

amento 

e a geo-

m e t r i a , 

também 

conhecida como alinha-

mento, são considerados 

itens de desgaste natu-

ral. Por isso, são funda-

mentais na manutenção 

do veículo, seja nas revi-

sões obrigatórias dos car-

ros novos ou nas revisões 

periódicas pós-garan-

tia. Batidas, mudanças na 

suspensão e desgaste nos 

pneus estão entre os mo-

tivos que alteram o ali-

nhamento da suspensão 

dianteira e podem provo-

car o desgaste prematuro 

nas peças.

Identificar a hora de 

fazer este serviço no ve-

ículo não é tão difícil. O 

carro “puxar” para um 

lado, o volante trepi-

dar ou se os pneus estão 

mais gastos de um lado 

são indicativos para que 

o proprietário busque 

por estes serviços. 

Se a suspensão não 

estiver alinhada confor-

me os graus estabeleci-

dos, ela pode provocar 

durabilidade menor das 

peças da suspensão, au-

mento significativo do 

consumo de combustí-

vel, irregularidade nos 

pneus, desconforto na 

rodagem e redução na 

estabilidade. 

Qual o momento em que se devem realizar estes procedimentos?
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Com a não obrigatoriedade do 

extintor nos veículos, muitos mo-

toristas acreditam que não é mais 

necessário portar o equipamento. 

Mesmo não sendo obrigatório, o ex-

tintor é um dos itens de segurança 

mais importantes do seu carro, mas 

infelizmente a maioria das pesso-

as não lhe dá o devido valor, já que 

nunca precisou usá-lo. 

Entretanto, em caso de neces-

sidade, ele pode evitar que um aci-

dente se torne mais grave, ou mes-

mo fatal. O extintor pode ser usado 

para agir no princípio do incêndio, 

podendo assim evitar grandes tra-

gédias. Para tanto, é necessário re-

alizar uma vistoria periódica para 

analisar as condições do extintor de 

incêndio, a sua validade ou a pres-

são. 

Praticamente 90% dos incên-

dios se iniciam no compartimen-

to do motor (classes B e C) e pas-

sam para o painel, o carpete e o 

estofamento (classe A). Desta for-

ma, os novos extintores de incên-

dio veiculares com pó são ABC, 

isto é, dotados de uma tecnolo-

gia que os tornam mais eficientes 

do que os atuais equipamentos, 

uma vez que se destinam a apa-

gar também princípio de incên-

dio da classe A, ou seja, materiais 

sólidos combustíveis, como reves-

timentos, estofamentos, pneus, 

painéis e tapetes. O extintor ABC, 

além de abranger todos os mate-

riais presentes nos veículos, tem 

uma maior capacidade extintora 

e apresenta, ainda, como vanta-

gem adicional sobre o extintor BC, 

a garantia de cinco anos.

Atualmente o equipamento 

continua sendo exigido no Brasil 

apenas para caminhões, caminhão-

trator, micro-ônibus, ônibus e veí-

culos destinados ao transporte de 

produtos inflamáveis. Além disso, 

está mantida a exigência do extin-

tor do tipo ABC para estes veículos.

PRECAUÇÃO Equipamento pode evitar que um acidente se torne mais grave, ou mesmo fatal

Extintor é um dos itens de segurança 
mais importantes do veículo

a) Estacione o veículo em local seguro e retire os passageiros.
b) Mantenha a calma: o tanque de combustível normalmente fica bem longe 
do motor.
c) Retire o extintor do suporte e rompa o lacre para destravar a válvula.
d) Mantenha o extintor na posição vertical.
e) Através de uma pequena abertura no capô do motor, aplique parte do 
conteúdo do extintor para abafar o fogo.
f) Abra cuidadosamente o capô (lentamente), localize o foco de incêndio e 
elimine-o por completo. 

Como utilizar
Há muitas pessoas que não 
sabem utilizar um extintor, 
porém, somente pelo fato de 
ter um no veículo pode ser 
fundamental, pois outra pessoa 
pode ajudar. Um fator importante 
é retirar o plástico que reveste o 
equipamento logo que adquiri-
lo, pois é normal as pessoas 
ficar nervosas e este plástico 
atrapalhar o uso. 
Conforme especialistas, fumaça 
branca e sem cheiro é vapor 

de água e indica que o veículo 
está com problema no radiador. 
Fumaça escura e com cheiro 
forte é princípio de incêndio. 
A indicação inicial é que se 
o fogo está no motor, não 
abra totalmente o capô. Isso 
facilitaria a entrada de oxigênio 
(comburente), aumentando o 
fogo.
Se verificar um princípio de 
incêndio tome imediatamente as 
seguintes providências: 

O extintor é importante em um incêndio e pode salvar vidas. 

Se o equipamento for corretamente utilizado em um alerta de fogo 

no automóvel, o extintor poderá prevenir que o fogo se espalhe e 

torne a destruição pior. No entanto, é importante destacar que são 

somente as chamas razoavelmente moderadas que poderão ser 

combatidas com o aparelho, visto que em um equipamento deste 

porte só comporta uma quantidade limitada do agente extintor.

Um equipamento de pequeno porte, como os que são levados 

no carro, então, é de uso eficaz apenas para os incêndios de 

menor dimensão. Se o foco do incêndio não for pequeno, ou 

caso seu veículo seja rapidamente tomado por chamas, afaste-

se imediatamente e tente contatar as autoridades competentes.

Importância do extintor
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Pesquisas apontam que 75% do desgaste 
do motor ocorre no momento da partida, 
em função dos poucos segundos que 
o motor trabalha a seco. Sendo assim, 
é essencial que o lubrificante flua o 
mais rápido possível, para lubrificar o 
motor. Justamente por isso é de grande 
importância utilizar produtos com 
viscosidade menor no momento da 
partida. O óleo tem tendência a perder 
viscosidade com o calor, o que faz com 
que seja extremamente importante seguir 
as orientações recomendadas. 
A escolha de um produto impróprio 
pode impactar diretamente em seu 
desempenho junto aos demais aditivos 
que fazem parte da formulação do 

produto. É importante lembrar que, 
durante o uso do veículo é normal que 
o nível do lubrificante diminua com o 
tempo, pois no momento da lubrificação 
do pistão, um pequeno volume de 
óleo é “queimado”, juntamente com o 
combustível. Além disso, com a alta 
temperatura ocorre perda por evaporação. 
O motorista, no entanto, não precisa 
se preocupar quando o lubrificante fica 
preto, isso é sinal de que está cumprindo 
corretamente a sua função, que é a 
de remover as impurezas do motor e 
deixá-las “dispersas” no lubrificante até 
o momento da troca. De modo geral, 
podemos dizer que a coloração preta 
do lubrificante informa que o produto 

está “sujo”. É extremamente 
importante que a sujeira 
esteja no óleo ou 
no filtro e não na 
parede do cárter ou 
canais do motor, 
para que não venha 
a causar problemas 
de funcionamento. Isso 
é sinal de que os aditivos 
detergentes e dispersantes estão 
realizando a sua função. 
Muitos motoristas acreditam que a troca 
do óleo, bem como do filtro motor, não é 
tão importante, e acabam não investindo 
nesta manutenção. Desta forma, eles 
perdem tempo e dinheiro, pois adiar a 

troca destes itens pode ser um negócio 
mal feito, uma vez que muitos outros 
itens podem estragar devido à falta da 
troca do óleo e filtro, fazendo com que o 
prejuízo seja alto.  

CUIDADOS Manutenção constante destes itens melhora e estende a vida útil do veículo

Troca de óleo de filtro evitam 
prejuízos desnecessários 

A 
tecnologia au-

t o m o b i l í s t i -

ca tem deixa-

do os motores 

cada vez mais 

resistentes e imunes à falta de 

cuidados dos motoristas, que 

muitas vezes não têm tem-

po ou que estão pouco preo-

cupados com uma das partes 

mais importantes de um veí-

culo. Entretanto, um fator não 

mudou e é fundamental para 

melhorar e estender a vida 

útil do veículo: a troca de óleo 

e de filtro. 

É necessário ficar atento 

ao estado de conservação de 

seus componentes básicos, 

procurando sempre entender 

como os produtos certos atu-

am e asseguram o funciona-

mento pleno do motor e dos 

sistemas hidráulicos e elétri-

cos, por exemplo. A troca de 

óleo regular é um dos proce-

dimentos mais importantes 

para garantir o desempenho 

do veículo, uma vez que a lu-

brificação adequada atenua 

o atrito entre as peças dentro 

do motor.

Hoje praticamente todos 

os veículos tem óleo motor 

diferente um do outro, desta 

forma, torna-se difícil utilizar 

o mesmo óleo para veículos 

distintos. Seguindo sempre as 

recomendações do fabrican-

te do veículo na hora da troca, 

é preciso observar, principal-

mente, a viscosidade e o de-

sempenho do produto. 

Há diferença também en-

tre o óleo semissintético, que 

tem a durabilidade de seis 

meses ou 10 mil km, e do sin-

tético, que pode andar 10 

mil km e pode ser usado em 

até um ano. Entretanto, todo 

carro que for pouco utiliza-

do, rodar pouco, e realizar 

poucas trocas, o óleo conse-

quentemente vai durar me-

nos. Quanto mais você andar 

com o carro, mais durabilida-

de ele terá.

Qual produto utilizar?
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Um pouco diferente da si-

tuação das peças genuínas são 

as originais. Elas provêm dos 

mesmos fabricantes que for-

necem às montadoras, com a 

diferença de serem vendidas 

diretamente ao mercado de re-

posição, incluindo embalagem 

original. Nessa categoria o pre-

ço é menor e a qualidade é tão 

boa quanto a das peças genu-

ínas. Porém, não costumam 

passar pelo controle de quali-

dade de suas montadoras.

Enfim, tenha sempre cui-

dado redobrado quando se 

fala de peças novas. Não caia 

na ilusão das peças baratas, 

busque saber a procedência e 

se não está levando gato por 

lebre. É importante ter sem-

pre a opinião de um profis-

sional de confiança, o que vai 

evitar que você tente fazer coi-

sas sozinho e acabe piorando 

o problema original. E nunca 

dê pouca atenção ao seu carro.  

Faça revisão periodica-

mente e invista o que for ne-

cessário e possível em peças 

novas e de qualidade assegu-

rada. Pense sempre que em 

seu veículo andam apenas 

pessoas que você preza e a 

vida de cada uma delas é va-

liosa, inclusive a sua.

AUTOPEÇAS  E você? Sabe quais peças precisam de mais cuidados? Qual a mão de obra 
requerida para essa troca? Qual tipo é o melhor para seu carro? Confira algumas dicas 

Cuidados na hora de comprar 
peças automotivas 
T

odo apaixona-
do por carro 
sabe que as es-
colhas de peças 
são triviais num 

cuidado e manutenção, que 
devem ser frequentes. Por 
maior que seja a qualida-
de, muitas peças precisam 
ser trocadas periodicamen-

te, mas é preciso ter este cui-
dado e a noção de como es-
colher as peças que melhor 
se adaptam ao seu modelo 
de carro e condições finan-
ceiras. 

Porém, poucas pesso-
as sabem por onde começar 
puramente por desconhe-
cer o tema. Basta uma peça 

mal escolhida para que um 
pequeno problema torne-se 
uma grande dor de cabeça. A 
variedade de peças, preços, 
modelos e tecnologias são 
enormes, desde peças origi-
nais e similares até peças de 
segunda linha e recondicio-
nadas.

E você? Sabe quais peças 

precisam de mais cuidados? 
Qual a mão de obra reque-
rida para essa troca? Qual o 
tipo é o melhor para seu car-
ro? Ou melhor, e talvez mais 
importante, o que aconte-
ce quando uma peça de má 
qualidade entra em seu ve-
ículo? Confira tudo isso em 
detalhes a seguir.

Quem tem automóvel sabe da importância de uma boa 
revisão periódica. Podemos comparar essa revisão como um 
medidor da saúde do veículo, para assegurar um desempenho 
otimizado e segurança na estrada. Sendo essa revisão o 
detector das condições gerais da máquina, é nesse momento 
que sabemos quais peças devem ser trocadas e reparadas. 
Existe uma variação na frequência que determinadas peças 
precisam ser trocadas. Geralmente, peças periféricas (por 
exemplo, calotas, botões e frisos) não costumam gerar 
grandes problemas frequentemente. Em contrapartida, peças 
essenciais, como motores, suspensão e freios, precisam de 
atenção redobrada sempre.
Afinal, são essas peças que trarão a segurança do seu veículo 
e dos seus acompanhantes, certo? Não foque somente no 
valor dessas peças. Peças originais são valiosas em todos os 
sentidos.

O que esperar de uma 
peça de baixa qualidade? 

A qualidade da peça inserida em seu veículo irá influenciar 
diretamente em seu desempenho na estrada, isso é mais do que 
certo. Caso uma peça de baixa qualidade seja usada, é provável 
que uma nova troca de peças seja necessária antes do período 
esperado. Em virtude disso, é melhor comparar preços e quali-
dades, pois o barato poderá sair bem caro no fim das contas. Tão 
importante quando isso é a procedência da peça. 

Quais peças precisam 
de mais atenção 
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Os sistemas antifurto funcionam 
de forma muito semelhante, 
embora tenham nomes 
diferentes. Na parte plástica da 
chave há um código armazenado 
em um chip, conhecido por 
transponder, que emite sinais 
para um receptor localizado na 
ignição. Ao reconhecer o código, 
o imobilizador da injeção de 
combustível é desligado e o carro 
funciona normalmente.
Alguns veículos vêm de fábrica 
com um cartão numerado que 
traz o código para se obter a 
cópia da chave. Por meio dele, 
o chaveiro conhece o “segredo 
mecânico” e o código eletrônico 
do chip, facilitando a reposição.
Todos os carros com chaves 
codificadas possuem no painel 

um LED que indica a leitura do 
chip. Dependendo do veículo, o 
LED pode ficar aceso por alguns 
segundos e apagar-se ao liberar 
o sistema – ou ficar piscando, 
indicando que a chave não é a 
certa.
Pioneira, a Fiat foi a primeira 
montadora nacional a equipar 
seus carros com o sistema 
em 1996, quando o Palio foi 
lançado com este sistema, que 
foi batizado de Fiat Code, e 
atualmente é oferecido em todos 
os modelos da marca. O sistema 
conta com um dispositivo (rolling), 
que altera o código todas as 
vezes que a chave é colocada 
na ignição. Isto é, o segredo é 
comparado ao anteriormente 
gravado na unidade de injeção.

ANTIFURTO Mesmo com o sistema de codificação, cópias da chave do carro são importantes para evitar transtornos

Chaves codificadas 
ajudam na segurança 
do veículo

F
oi-se o tempo em que 
chaves parecidas con-
seguiam abrir um mes-
mo carro ou era usada 
uma chave mixa para 

o mesmo fim. Com o objetivo de 
dar maior segurança aos proprie-
tários, dificultar e diminuir o nú-
mero de furtos, foi criada em mea-
dos dos anos 90 a chave eletrônica, 
mais conhecida como codifica-
da. As chaves codificadas surgiram 
nos países europeus como um im-
portante dispositivo antifurto, po-
rém, além de dificultar a ação dos 

ladrões, costuma trazer complica-
ções para os proprietários. 

Os transtornos de se perder 
uma chave aumentaram com a 
codificação, ainda mais se não 
houver chave reserva a questão 
fica mais complicada. Por exem-
plo, o motorista não consegue dar 
a partida, pois a injeção de com-
bustível fica bloqueada, e apenas 
um chaveiro com equipamentos 
profissionais conseguirá confec-
cionar uma nova chave sem ter 
a original em mãos. Já em alguns 
modelos, principalmente carros 

nacionais muito novos ou impor-
tados de luxo, é preciso fazer o pe-
dido de uma nova chave à mon-
tadora e esperar alguns dias. Sem 
falar no custo de reposição, que se 
torna alto.

Se a chave codificada for perdi-
da, quebrada ou o sistema bloque-
ado, é preciso fazer um novo siste-
ma de códigos. Para o sistema ser 
bloqueado é preciso colocar uma 
chave diferente e tentar dar a par-
tida, se a pessoa insistir em dar a 
partida com a chave errada o siste-
ma é decodificado. 

COMO FUNCIONA?
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BOAS CONDIÇÕES Ressecamento da borracha pode exigir substituição de peça antes da hora

Palhetas precisam de cuidados 
e produtos específicos 

A 
época do ano em que 
os limpadores de pa-
ra-brisa são mais tes-
tados está chegando. 
Como as chuvas se tor-

nam mais frequentes, o uso deste equi-
pamento também aumenta, pois se tor-
na indispensável para a visibilidade dos 
condutores. 

Com o aumento do uso e a incidên-
cia dos raios UV nos dias ensolarados, 
as borrachas do limpador de para-brisa 
costumam ressecar. Desta forma, é im-
portante mantê-las sempre em bom es-
tado, e alguns cuidados são necessários 
para isso. 

Para garantir boa visibilidade ao mo-
torista, as palhetas devem estar em boas 
condições, sem trincas e rachaduras na 
borracha, ou se as extremidades estão 
cortadas. Essa situação deixa um fio de 
água durante o movimento da palheta, 
amentando o risco do suporte e a estru-
tura riscarem o vidro. 

Cuidados
O proprietário do veículo 

deve ter alguns cuidados com 
as palhetas. As precauções 
começam desde a mistura 
que vai no reservatório. Não 
se deve adicionar qualquer 
produto. Muitas pessoas cos-
tumam adicionar detergen-
tes de uso diário na limpeza, 
mas há detergentes específi-
cos para essa função.

O uso de produtos inade-
quados pode causar fissuras 
na tubulação, fazendo com 
que o líquido não chegue ao 
borrifador. Além disso, irá fa-
zer com que as borrachas fi-
quem ressecadas, dificultan-
do a limpeza do vidro, bem 
como riscando. Por isso é im-
portante sempre utilizar pro-
dutos de qualidade e indi-

cados por profissionais que 
tenham conhecimento.  

Especialistas recomen-
dam o uso de um sabão es-
pecial para essa função, co-
nhecido como aditivo de 
para-brisa, que geralmen-
te deve ser misturado à dose 
de água indicada na emba-
lagem. Não existe um tempo 
exato para a reposição do lí-
quido, já que a sua duração 
varia de acordo com a frequ-
ência em que a limpeza do vi-
dro é acionada.

Outro cuidado indicado é 
na hora de limpar a peça. Ao 
lavar o carro, a limpeza das 
lâminas de borracha deve ser 
feita somente com pano ume-
decido em água, nunca com 
querosene ou outros produ-

tos químicos. 
Os motoristas também 

devem ter atenção com as re-
ceitas caseiras que misturam 
ingredientes como álcool, vi-
nagre e água. A maioria das 
misturas, além de não lim-
par bem o vidro, causa danos 
para a lataria do carro. 

Uma verificação sema-
nal pode evitar transtornos 
e até um acidente, pois nor-
malmente este item somente 
é lembrado quando utilizado, 
o que pode ser tarde para fa-
zer a manutenção, sendo ne-
cessária já a substituição. A 
troca da peça deve ser feita 
pelo menos uma vez por ano, 
mas em casos de maior uso 
normalmente precisa ser an-
tecipada.  

A vida útil das palhetas não depende 
somente do tempo de uso e devem 
ser trocadas imediatamente quando 
começarem a apresentar deformidades 
e/ou mau funcionamento. Os principais 
indicadores de palhetas desgastadas são 
as rachaduras e o empenamento das 
lâminas, gerando riscos no vidro e excesso 
de barulho. 

Quando trocar
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CHAPEAÇÃO Veja dicas de especialistas para escolher o local ideal para a funilaria, chapeação e pintura

Bateu ou raspou o carro?

B
ater o carro é 
sempre desa-
gradável. De-
pois da discus-

são sobre quem é o culpado, 
você liga para o corretor, se ti-
ver seguro, e recebe uma lis-
ta de oficinas para escolher 
onde levar seu carro: mas 
como decidir? Não esco-
lha apenas pela localização, 
procure conhecer a oficina. 
Acompanhe dicas do que um 
bom local de funilaria e pin-
tura deve ter para fazer um 
serviço de qualidade.

DESCONFIE DO QUE 
É MUITO BARATO

Atenção com preços baixos 
e grandes descontos na fran-
quia: serviços de funilaria, cha-
peação e pintura exigem mate-
riais de qualidade, habilidade 
manual e muita prática. Bons 
profissionais cobram pela qua-
lidade. E, ao contrário de ou-
tros serviços, um trabalho mal 
feito em funilaria e pintura às 
vezes só aparece com o tempo: 
o verniz começa a descascar, a 
pintura fica manchada e o re-
trabalho é inevitável.

É FUNILEIRO OU PINTOR?
A grande maioria das oficinas 
possui uma estrutura definida, 
com funcionários administrativos e 
técnicos em reparação. Neste ramo 
de atividade não cabe à figura do “faz 
tudo”, principalmente nas funções 
básicas: funilaria ou pintura. Há 
exceções em que um funcionário 
é bom nos dois serviços, mas 
geralmente cada um deles exige um 
especialista.
 

MARTELINHO OU FUNILARIA?
Como o serviço de martelinho é mais 
barato que o de funilaria, às vezes o 
cliente vai à oficina e quer resolver 
tudo com o primeiro. Mas se saiu a 
tinta, não tem conversa: é serviço de 
funilaria. Martelinho, ou martelinho de 
ouro, é uma técnica que nasceu nas 
fábricas de carros para tirar pequenos 
amassados onde não houve retirada 
da tinta. Existe até curso para ensinar 
a técnica e as ferramentas usadas 
são específicas: este é um trabalho 
bastante delicado, são necessárias 
centenas de batidinhas para corrigir o 
amassado, por isso ele só é feito em 
pequenas áreas. Se a oficina oferece 
o serviço, provavelmente é porque ela 
tem de fato um técnico preparado: é 
difícil alguém se arriscar porque não 
vai conseguir “enganar” num tipo de 
serviço tão minucioso. Há oficinas 
que não têm um especialista, mas 
terceirizam esse serviço.

DESAMASSAR NEM 
SEMPRE É BOM
Se uma batida que tirou tinta não 
é caso para martelinho, uma que 
resultou em corte na chapa ou dano 
de grande porte não é caso nem de 
funilaria. O funcionário provavelmente 
oferecerá a troca da peça. Avalie a 
situação: desamassar é indicado 
para pequenos reparos, como as 
famosas "raspadas".  Entenda que 
todo retrabalho em chapa metálica 
(desamassar, esquentar, estanhar) 
provoca mudanças na resistência 
estrutural da chapa. Ela se torna 
menos maleável, mais rígida, e com o 
tempo e o uso do carro podem surgir 
deformações permanentes.

PEÇA RECONDICIONADA 
(DESMANCHE)
O assunto é polêmico. Se pensarmos 
pelo lado da sustentabilidade, não 
há problema em usar uma peça 
recondicionada. Desde que o serviço 
seja bem executado, o resultado será 
satisfatório. Porém, se pensarmos que 
uma parte deste mercado é abastecida 
de forma ilegal, aceitar peças de outros 
carros gera certo desconforto. De uma 
maneira ou de outra, o importante é 
que a utilização ou não destas peças 
deve ser combinada antecipadamente, 
até porque peças novas custam mais 
caro.

VAI PINTAR? OLHE A LIMPEZA
Uma das grandes preocupações 
nas instalações das montadoras é a 
limpeza do setor de pintura, tanto que 
a maioria nem permite a visitação 
dele e os funcionários trabalham 
todos cobertos. Qualquer poeira ou 
pó é motivo para interromper a linha 
de produção. Claro que as oficinas 
não são tão sofisticadas quanto as 
fábricas, mas as boas possuem cabine 
de pintura, ferramentas de polimento 
com aspirador acoplado e funcionários 
uniformizados.
Proteger o restante da lataria com 
material apropriado é importante: fuja 
de quem utiliza jornal, pois o ácido das 
folhas pode deixar manchas. O ideal 
é cobrir o carro com papel especial 
vendido por lojas de tintas, que não 
dissolve quando em contato com a 
tinta, não mancha e nem gruda na 
lataria.

 
BOA E VELHA INDICAÇÃO
Fechando o assunto, uma boa 
indicação é sempre bem-vinda. Como 
falamos no início, trata-se de um 
processo onde a habilidade do técnico 
é fundamental para o resultado do 
trabalho. Portanto, pergunte para 
quem já precisou e descubra onde 
estão os bons profissionais.

Palhetas precisam de cuidados 
e produtos específicos 
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Sarah Heineck Flores completará sete anos na quarta-feira (8) e 
recebe a homenagem de seus pais, Sergio e Tania, e seus avós, 
Vasco e Milania. Parabéns e muitas felicidades é o que desejam!

E nesta semana dois colaboradores do Grupo WH 
Comunicações, na Rádio Raio de Luz, estarão comemorando 
mais um ano de vida. Na segunda-feira (06) quem comemora  é 
o Adriano Rodrigo da Cruz, e na próxima quarta-feira dia 08 será 
a vez de João Antonio Antunes comemorar.   Parabéns a dupla, 
muitas felicidades, saúde e realizações. São os votos de toda 
equipe e colegas, familiares e amigos.

Prestes a comemorar seu primeiro aninho no dia 18 deste mês, 
as gêmeas Débora e Rachel fazem a festa em sua sessão do 
Smasche The Cake.

Gabriel Scapin Lazarotto, com 21 dias, filho de Giseli e Cleyton

Guilherme Pereira, registrando seus sete meses com a Criativa.

O amor está no ar: Graciele e Riquelme fotografados 
pela Criativa Stúdio Fotográfico. 

Lívia Ferro Frigo, com três meses, filha 
de Maristela e Jocimar

Luan, de três meses, filho de Jociele 
Gasparetto e Junior da Silva Baptista

Já comemorando seu primeiro aninho, que será dia 
12 de junho, o pequeno Wendell faz a festa em sua 
sessão Smasch the Cake.
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A jornalista Karla Utzig espera ansiosa 
a chegada da pequena Nataliê e no 
último domingo (29) recebeu amigas 
e familiares para o tradicional chá de 
bebê. Felicidades à família!

Amor mais lindo não há: 
mamãe Raquel e papai 

Patrício com a pequena 
Carolina, de 15 dias, 

clicados pela Criativa.

Julia Cantarelli 
Lago comemorou 

seus quatro 
aninhos dia 25 de 

maio, com uma 
linda festa da 

Frozen ao lado 
de familiares e 
amiguinhos na 
Casa de Festa 

Gotinha de Alegria. 
Ela é filha de Nilza 
Cantarelli e Clenio 

Lago

Quem vai assoprar 
mais uma velinha 
na semana que vem 
é Maria Capelesso. 
O aniversário é na 
próxima quinta-feira (9). 
Os colegas do Grupo 
WH Comunicações e 
Jornal O Líder desejam 
felicidades.

No dia 27 de maio os jovens Dilaine e Andrei 
disseram sim ao amor!!!  Felicidades!

Heloísa Puntel, de cinco anosLaura Puntel, de oito anos

Isabel, de sete anos, 
clicada pela Criativa.

Quem completou mais um ano de vida ontem 
(3) foi Giseli Capelesso. Pela passagem da data, 
a dinda Maria deseja felicidades e muitos anos 
de vida. Parabéns!!!
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Os colegas do Grupo WH Comunicação 
parabenizam Neiva Rintzel (1º), Estela Serpa 
(5) e Genuir Bassani (7) pela passagem de seus 
aniversários! Muita paz e sucesso é o que desejam!

 Genuir Bassani

Estela Serpa

Neiva Rintzel

O fim de semana foi de muita fofura com o batizado Maria Antônia, 
junto com papais, Ana Cibelle e Thiago, familiares e amigos! Muita 
saúde e paz para a família!

A pequena Nicolly Cristina Rogovski 
Borges nasceu no último dia 21 
de maio, para alegrar ainda mais 
a família! Aos papais, Ana Paula 
Rogovski e Taivan Borges, desejos 
de muitas bênçãos e saúde sempre!

Programa para o fim de semana? Com as lindas Simone e Antonella o 
tricô é uma das diversões, unindo o útil ao agradável! Tal mãe, tal filha!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

TULIPAS
Significam a beleza, a prosperidade e a 
independência e o amor perfeito.
Tulipa vermelha: significa amor verdadeiro 
e eterno.
Tulipa roxa: tranquilidade, paz, realeza.
Tulipa amarela: amor impossível.
Tulipa branca: significa perdão.
Tulipa laranja: vitalidade e vigor.

ROSAS
Representam o amor em suas diversas 
formas. Cada cor tem um significado:
Rosa vermelha: amor intenso, paixão.
Rosa amarela: amizade e felicidade.
Rosa branca: pureza e paz.
Rosa cor de rosa: carinho, gratidão, doçura 
e charme.
Rosa champanhe: respeito e admiração.

ORQUÍDEA
Possui diversos significados: beleza feminina, 
amor, desejo, pureza espiritual, perfeição, 
sabedoria e luxúria, podendo transmitir com 
muita força e presença diversos sentimentos. 
O mais refinado dos presentes

LÍRIO
Representando a pureza, a castidade e 
a inocência, no cristianismo e em outras 
religiões também, o lírio é presença 
garantida em 90% dos buquês de flores de 
noivas no mundo todo.
Lírio amarelo: significa uma amizade que 
deseja tornar-se um romance, mas indica 
também decepção e desengano.
Lírio branco e lilás: representa inocência, 
matrimônio e maternidade. 
Lírio de pétalas azuis: 
permanência de um 
sentimento bom. 
Segurança.
Lírios de pétalas laranja: 
indicam imensurável 
fascínio e atração.

DÁLIA
A dália é uma flor que representa o 
reconhecimento.
Dália amarela: uma união recíproca.
Dália rosada: representa a delicadeza.

CÍCLAME
Alguns dizem que o arranjo de cíclame 
tem como significado elegância por 
ser extremamente delicado. Outros 
dizem que a sua presença auxilia nestes 
momentos de difícil entendimento e os 
sentimentos podem ser 
acalentados pelo cíclame. 
O significado desta flor 
está intimamente ligado 
à transformação interior, 
para o lado positivo da 
vida.

Significado das 
flores na hora 
de presentear

Um dos melhores presentes 
que alguém pode dar ou ganhar 
é um arranjo de flores. Eu pesso-
almente acho extremamente de-
licado, sem contar que não tem 
preço os dias seguintes em que 
você passa olhando aquele ar-

ranjo e todo o carinho que trans-
mite pela casa.

Mas você sabe o significado 
das flores? Há ocasiões em que é 
importante saber para não errar 
na hora de presentear com flores 
e encantar quem vai receber.
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"Já repararam como se queixam de falta de 
tempo as pessoas que nada fazem?" 
Olavo Bilac MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* Inaugurou no último dia 27 a loja Mundo das Capas, na Rua Santos Dumont, no Centro de São Miguel do Oeste. 
Os sócios do novo empreendimento são Matheus Reginato, Thiago Bordignon e Marcos Carlesso. Lá você 
encontra, além de capas para celulares, diversos acessórios. Sucesso a toda equipe!

* Mãe e filha, beleza em dose dupla! A 
professora de piano Leila de Oliveira com 
a pequena Laura, clicadas pelo fotógrafo 
Ivan Ansolin, da Agência IAF. 

* Formada há 16 anos pela Unisinos - Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos, de São Leopoldo (RS) e especializada em Nutrição 
Clínica pela UFPR, a nutricionista Angela Luiza Lazarotto está de 
volta a sua terra natal. Após anos trabalhando na região, abriu 
seu consultório em SMOeste, localizado na Rua Guilherme José 
Missen, 165, sala 404, no Centro Clínico Casavitta. Parabéns, 
amiga, pela conquista. Te desejo muito sucesso! 

* Radiante, à espera do príncipe Luiz Antônio, a estudante de Farmácia Anna Amélia. 
Os momentos lindos de sua gestação são registrados pela Agência IAF. 
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

Cada inverno que chega traz consigo uma 
felicidade: botas! Quentinhas, versáteis, esti-
losas, poderosas, elas são só amor! Facilmente 
ficamos lindas com uma calça por dentro da-
quela bota de cano alto ou com uma meia-cal-
ça e bota de cano curto.

Ultimamente tenho acompanhado um 
novo truque de estilo que, à primeira vista, pa-
rece um pouco estranho, mas quando vemos 
o resultado a vontade é aderir mesmo! Há até 
quem diga que é a forma “certa” de se usar bo-
tas de cano curto nessa estação.

Pegue sua calça skinny e faça dobras para o 
lado de fora, de forma bem despojada mesmo. 
Depois calce aquela sua botinha de cano curto, 
deixando uma parte da pele aparecendo mes-
mo. Vale também usar aquela calça que já tem 
o comprimento apenas até os tornozelos. Até 
as baixinhas podem usar essa tendência, mas 
que para alongar a silhueta devem optar pela 
calça e a bota em tons semelhantes.

Pronto. Pode vestir uma camiseta, uma ca-
misa, um suéter ou o que preferir que o look 
está super moderno!

Ankle boots + calça dobrada

O conceito de inteligência emocional (IE) 
é antigo e remonta ao cientista Charles 
Darwin. Porém, foi nas últimas décadas 
que se tornou uma das facetas mais 
conhecidas da psicologia. A ideia central 
é que a inteligência é muito mais do que 
o domínio de conteúdos e informações; 
é preciso também conhecer e saber 
lidar com sentimentos - nossos e dos 
outros. 
 

Micha é um jovem músico, rebelde 
e sedutor. Ele é apaixonado por Ella, 
sua amiga de infância, a quem ama e 
protege. Uma noite, porém, um trágico 
acontecimento muda o rumo de suas 
vidas. Ella abandona tudo - sua cidade, 
família e Micha, para assumir uma nova 
identidade num outro lugar, tornando-
se uma patricinha comportada e 
silenciosa, cujo passado evita. 

 

Talentosa e ambiciosa, a modista 
Marcelline Noirot é a mais velha das 
três irmãs proprietárias de um refinado 
ateliê londrino. E só mesmo seu requinte 
impecável pode salvar a dama mais 
malvestida da cidade: lady Clara Fairfax, 
futura noiva do duque de Clevedon. 

Há muito a cosmetologia e a estética se 
alinharam para o desenvolvimento de es-
tudos sobre a saúde dos cabelos. O campo, 
que ainda permite muito aprofundamen-
to, originou uma grande quantidade de ino-
vação que, por sua vez, trouxe ao mercado 
de beleza novas opções de tratamento capi-
lar. Não há mais motivos para a mulher con-
temporânea enfrentar, sozinha, por exem-
plo, a queda de cabelos, os danos causados 
pelo excesso de química ou problemas com 
o crescimento dos fios. 

É inegável que, agora mais do que em 
qualquer outrora, as mulheres estão muitís-
simo mais propensas a danificar a beleza e 
saúde dos cabelos. E não apenas tinturas en-
tram nesta gama de agentes externos: clo-
ro, sol, secador, chapinha, aparelhos térmi-
cos, produtos de uso doméstico ou mesmo 
de uso profissional, entre tantos outros. Ain-
da há fatores genéticos que causam determi-
nado prejuízo ao cabelo, tais como a calví-
cie – preocupação sempre latente no público 
masculino. 

Para proteger as ceramidas e as proteí-
nas, que são os fatores principais em um ca-
belo saudável, a indústria da beleza criou 
diversas opções que vão desde hidratações 
caseiras e hidratações à base de ampola, até 
tratamentos a laser ou de nanoqueratiniza-
ção. É importante destacar que a queratina 
tem um grande papel na recuperação da fi-
bra capilar, mas, por si só, ela não consegue 
suprir todos os danos causados pelos agen-

tes externos. Para devolver a naturalida-
de e tratar os cabelos, os recursos também 
são variados: eletroterapia, vapor de ozônio, 
aparelhos de LED, chapas frias, equipamen-
tos de desincruste, entre outros. 

De maneira geral, os tratamentos capila-
res se dividem em três tipos: os de hidrata-
ção, os de nutrição e os de recuperação. Os 
tratamentos de recuperação estão ligados 
aos fatores de queratina e aminoácidos; os 
de nutrição, logicamente, aos nutrientes que 
detém a saúde do fio; e os tratamentos de hi-
dratação devolvem os líquidos que formam 
a fibra capilar.

Acompanhe nossas próximas colunas 
aqui no Jornal O Líder ou através de nosso 
site – inesbeauty.com.br – e saiba qual o tra-
tamento mais adequado para o seu tipo de 
cabelo, quais os produtos mais indicados 
para recuperá-los ou protegê-los, e como 
deixar seus fios lindos e saudáveis. 

Tratamento capilar: 
entenda a saúde dos seus fios
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA

The Evil Within é uma obra 
desenvolvida pelo Tango Gameworks, 
o novíssimo estúdio de Shinji Mikami, 
criador da série Resident Evil. 
Distribuído pela Bethesda Softworks, 
a jornada sobrenatural de Sebastian 
Castellanos é um verdadeiro presente 
aos fãs de terror que, desde Resident 
Evil 4, não sabem o significado da 
palavra tensão.
Em The Evil Within você assume o 
papel de Sebastian Castellanos, um 
dos melhores detetives de Krimson 
City, cujo objetivo é investigar uma 
série de homicídios na cabalística 
clínica psiquiátrica, conhecida como 
Beacon Mental Hospital.
Não pense que você ficará o jogo 
inteiro trancafiado com bizarras 
criaturas em apenas um local. Aqui, 
Castellanos tentará escapar através 
de florestas escuras, vilarejos e, é 
claro, uma sala de tortura habitada 
por um previsível açougueiro que 
afia seus instrumentos em tripas 
humanas.

Todos os confrontos são intensos, 
desafiadores e usar a cabeça é 
realmente uma necessidade para 
ficar vivo. O detetive também pode 
posicionar algumas armadilhas 
estrategicamente, capazes de 
finalizar hordas de seres grotescos 
de uma só vez.
Com relação aos efeitos sonoros, 
realmente não há do que reclamar. 
Aliás, a densa e claustrofóbica 
atmosfera vai prendê-lo do começo 
ao fim, graças aos grunhidos e 
crepitações. Ao mesmo tempo em 
que os barulhos assustam, eles 
também vão deixá-lo extremamente 
apreensivo. Prepare-se para se 
deparar com aquela velha sensação 
de estar sempre sendo perseguido 
por algo ou alguém.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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co não
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Traço dis-
tintivo de
perfumes

(?) e
ômega: o
princípio e
o fim (fig.)

(?) Maria,
atriz de

"Além do
Tempo"

"(?) dos
Apóstolos",

livro da
Bíblia

Aditivo do
sal caseiro
(símbolo)

Condição
do paci-
ente do
hospício

(?) Carioca,
ex-grupo
de Seu
Jorge

Nome 
da letra-
símbolo 

da vitória

"Tudo", em
"onívoro"

Se (?) que:
embora

Agência
ligada ao
Ministério
da Saúde

Série dos 
persona-

gens Quico
e Nhonho

"(?) Te
Ching",

obra chi-
nesa (Lit.)

Traje
típico das
indianas

(?) de
roupas: é
entregue 

à lavadeira

Tapume
vegetal

Semideus
(Mit.)

Faixa na
qual há
minério
(Geol.)

Discurso
laudatório

Neônio
(símbolo)

Dar na (?): 
fugir (gíria)

Cabos e (?): materiais
da rede elétrica

Item de
datas

Desfazer
disfarce

Informa-
ção do

dicionário

Aplicações controla-
das pelo
consultor
financeiro

Tenente
(abrev.)
Alegre;

divertida

"Pavão
(?)",

música de
Ednardo

regravada
por Ney
Mato-
grosso

Postura
típica da
modelo

Cartunista mineiro que
criou a per-
sonagem
Graúna

Forma do
martelo

Observei

Maquiagem
aplicada

nos olhos,
brilha na luz negra

Escrava
negra
(bras.)

A psique
primitiva

A pro-
pósito

Fora, em
inglês

"Doctor",
em PhD

Característica de
textos jurídicos

O transporte feito
entre heliportos

3/out — tao. 4/sari — sebe — veio. 6/henfil. 11/prolixidade.

CREME BRANCO:
1 lata de leite condensado
800 ml de leite
200 g de coco ralado
1 ½ colher (sopa) de amido 
de milho
1 pitada de sal
 
COBERTURA:
1 lata de creme de leite
12 colheres (sopa) de 

achocolatado
 
MODO DE PREPARO 
CREME BRANCO:
Em uma panela, misture 
todos os ingredientes e 
leve ao fogo até formar um 
creme homogêneo. Despeje 
o creme em uma travessa 
ou em porções individuais 
e reserve.

 
COBERTURA:
Em um recipiente, misture 
bem o creme de leite e o 
achocolatado sem levar 
ao fogo. Despeje a mistura 
por cima do creme branco 
e leva à geladeira. Sirva 
gelado!

PRESTÍGIO 
GELADO 
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.comDESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

A 24ª Sapecada da Canção Nativa 
foi realizada nos dias 23 e 24 de 
maio, na cidade de Lages/SC. O 
resultado foi o seguinte:

PRIMEIRO LUGAR: A DELICADA
Letra: Sérgio Carvalho Pereira
Melodia: Juliano Gomes
Ritmo: Milonga
Interpretação: Joca Martins e Ita 
Cunha

SEGUNDO LUGAR: ATEU
Letra: Adriano Silva Alves
Melodia: Kiko Goulart
Ritmo: Candombe
Interpretação: Kiko Goulart e 
Marcelo Oliveira

TERCEIRO LUGAR: BAÚ CRIOULO
Letra: Eron Vaz Mattos
Melodia: Cristian Camargo
Ritmo: Chamarra
Interpretação: Joca Martins, Marcelo 
Oliveira e Rogério Melo

MÚSICA MAIS POPULAR: BROTO 
DE CIMA DA SERRA
Letra: Anildo de Souza Araújo
Melodia: Milton César Hoff
Ritmo: Milonga
Interpretação: Daniel Silva e Zetti 
Gauderia
Melhor intérprete: Juliana Spanevello 
- No Romper da Trança
Melhor instrumentista: Ricardo 
Comassetto - Gaita Botoneira
Melhor letra: Ateu - Adriano Silva 
Alves
Melhor melodia: A Delicada -  Juliano 
Gomes
Melhor arranjo: luzardeando (Rogério 
Ávila/Leonel Gomez)
Melhor conjunto vocal: Rainha
Interpretação: Lisandro Amaral, Kiko 
Goulart e Índio Ribeiro
Melhor tema campeiro: Primitivo
Letra: Evair Soarez Gomes
Melodia: Juliano Gomes
Ritmo: Chimarrita
Interpretação: Adriano Gomes
Melhor tema sobre a região serrana: 

Broto de Cima da Serra
Letra: Anildo de Souza Araújo
Melodia: Milton César Hoff
Ritmo: Milonga
Interpretação: Daniel Silva e Zetti 
Gauderia 

O 31º Carijo da Canção Gaúcha foi 
realizado de 26 a 29 de maio, em 
Palmeira das Missões, e o resultado 
foi o seguinte:

PRIMEIRO LUGAR: A Alma Índia 
do Mate
Letra: Rodrigo Bauer
Melodia: Cristian Camargo
Interpretação: Marcelo Oliveira, 
André Teixeira e Shana Muller

SEGUNDO LUGAR: Fios
Letra: Bianca Bergman
Melodia: Robledo Martins
Interpretação: Leonardo Paim

TERCEIRO LUGAR: Tropeadas
Letra: Lauro Simões
Melodia: Nilton Ferreira
Interpretação: Nilton Ferreira

Melhor intérprete: Leonardo Paim 
– Fios
Melhor instrumentista: Rodrigo Maia 
- Contrabaixo - A Alma Índia do Mate
Melhor arranjo instrumental: Em 
Noites Feias
Melhor arranjo vocal:  A Alma Índia 
do Mate
Melhor trabalho poético:  Fios - 
Bianca Bergman
Melhor trabalho sobre Palmeira 
das Missões: Memorial de Pátria e 
Rincão
Melhor tema ecológico: Romance 
do Pingo D’água
Mais popular: O Tal Exame do 
Mormo
Autor: Doirival Godoi
Melhor temática da erva-mate: A 
Alma Índia do Mate

Festivais Nativistas do 
último fim de semana
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MARAVILHA Suspensão de cirurgias eletivas também causa polêmica e fecha leitos

Município reclama de atraso 
no repasse de recursos do Estado
EDERSON ABI

A 
secretária de 
Saúde, Miriane 
Sartori, recla-
mou, nesta se-
mana, do atraso 

no repasse de alguns recursos 
do governo estadual para a 
Secretaria de Saúde de Mara-
vilha. Ela relatou que o gover-
no não repassou, nos últimos 
meses, o valor de aproxima-
damente R$ 30 mil mensais 
para a compra de remédios 
da Farmácia Básica, apoio às 
unidades de saúde e o cofi-
nanciamento, que são 30 cen-
tavos pagos por habitante. 
Em entrevista, Miriane afir-
mou que o montante em atra-
so corresponde a R$ 145 mil. 

A secretária afirmou que 
o recurso faz grande dife-
rença para os cofres do mu-
nicípio. Ela disse que o se-
tor ainda não sofreu impacto 

prático, já que a prefeitu-
ra está bancando o valor que 
deixou de ser mandado pelo 
Estado. 

O atraso no repasse de 
recursos para os municí-
pios também foi debatido no 
Conselho de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde de San-
ta Catarina. De acordo com 
o presidente do Conselho, 
secretário de Caibi, Sidnei 
Bellé, o problema foi cons-
tatado em várias cidades e o 
grupo decidiu levar a situa-
ção para o Ministério Públi-
co. Conforme ele, um ofício 
foi entregue em Florianópo-
lis e pede para o Estado fazer 
a manutenção da saúde bási-
ca dos municípios e regulari-
zar a situação. Bellé também 
afirmou que muitos hospitais 
estão aguardando o repasse 
de recursos referentes a cirur-
gias eletivas realizadas ainda 
no ano passado.

Secretária Miriane disse que atrasos chegam a R$ 145 mil

O governo do Estado decidiu sus-
pender a realização de cirurgias eleti-
vas no mês passado em vários municí-
pios de Santa Catarina e está gerando 
polêmica. Para a diretora do Hospi-
tal São José, Neiva Schaffer, o cancela-
mento das cirurgias eletivas vai acarre-
tar em dificuldades para a unidade de 
Maravilha. A partir de agora serão re-
alizadas somente intervenções de ur-
gência e emergência. As eletivas são 
aquelas agendadas, como a de varizes 
e adenoide.

Segundo Neiva, as eletivas corres-
pondem a 80% do montante total de ci-
rurgias realizadas no hospital. Ela disse 
que a redução será de R$ 53 mil por mês. 

Questionada sobre as medidas 
que estão sendo tomadas, Neiva disse 
que já foi realizada uma reunião com 

as lideranças e foi decidido pelo fe-
chamento de 30 dos 93 leitos do Hos-
pital São José. “O hospital é uma em-
presa, se você não vende teu produto, 

você não tem como manter sua estru-
tura. Até o momento, não há previsão 
para retornar esses procedimentos”, fi-
nalizou.

Hospital sem cirurgias eletivas
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O Estado esclareceu que 
a decisão de suspender as ci-
rurgias foi tomada em reu-
nião deliberativa da Comis-
são Intergestora Bipartite e 
secretarias municipais. Se-
gundo o governo, o que está 
sendo cancelado é o mutirão 
de cirurgias eletivas, que foi 
incrementado aos hospitais. 

O governo afirmou que o re-
curso para esse trabalho era 
do governo federal, que sus-
pendeu o repasse em agos-
to de 2015. No entanto, o Es-
tado continuou com o serviço 
até este ano, mas foi suspenso 
porque o governo federal não 
repassa mais o dinheiro.

De acordo com o gover-

no, a medida não significa 
que serão suspensas todas 
as cirurgias eletivas em San-
ta Catarina. “O cancelamento 
do mutirão representa o cor-
te no incentivo que era pago 
aos profissionais da saúde e 
hospitais para aumentar a re-
alização dos procedimentos 
eletivos ambulatoriais e hos-

pitalares de média complexi-
dade. As cirurgias eletivas de 
urgência, emergência e de se-
quência de atendimento con-
tinuarão sendo feitas nos hos-
pitais dentro da cota prevista 
e contratada por cada unida-
de. Cirurgias eletivas do mu-
tirão já agendadas serão reali-
zadas”, afirmou o governo.

Município reclama de atraso 
no repasse de recursos do Estado

A Assembleia Legislativa economizou R$ 100 

milhões no ano passado e quer repassar o recurso 

para bancar as cirurgias eletivas em Santa Catarina. 

Segundo o presidente da Alesc, Gelson Merísio, 186 

hospitais filantrópicos do Estado, Hemosc e Samu 

devem receber o montante. O presidente anunciou 

um projeto de lei que vai viabilizar a proposta. 

Merísio afirmou que, aprovado rapidamente, 

o projeto possa repassar R$ 50 milhões ainda 

em junho. No Estado, os hospitais filantrópicos 

respondem por cerca de 72% dos leitos que 

atendem pelo Sistema Único de Saúde e por 77% 

dos leitos de UTI. 

R$ 100 milhões 
para cirurgias

Governo rebate atrasos 
e retoma pagamentos

Estado responde sobre cirurgias

Com a polêmica sobre 
atrasos aos municípios e sus-
pensão das cirurgias em San-
ta Catarina, a assessoria de 
comunicação da Secretaria 
Estadual de Saúde enviou 
um comunicado para o Jor-
nal O Líder. A nota diz que 

os pagamentos referentes à 
compra de remédios para o 
município de Maravilha fo-
ram retomados no dia 16 de 
maio. Segundo o Estado, ha-
verá um novo aporte finan-
ceiro ainda no mês de ju-
nho. Conforme o governo, o 

atraso não chega a cinco me-
ses, mas os valores estão sen-
do depositados aos poucos a 
partir de agora.

O governo ressaltou que 
Maravilha recebe outros re-
cursos, que não sofreram 
atrasos e foram pagos nor-

malmente nos últimos me-
ses. Porém, sobre os valo-
res citados pela secretária de 
Saúde, Miriane Sartori, o Es-
tado admitiu que o último 
depósito havia ocorrido em 
janeiro e o último aconteceu 
somente no mês passado. 

Em São Miguel do Oeste, a assessoria do Hospital Regional informou que não houve corte nos serviços da 
unidade. Segundo a instituição, as cirurgias eletivas continuam sendo realizadas normalmente.
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O Banco Central do Bra-
sil aprovou, conforme delibe-
rado em assembleia geral ordi-
nária e extraordinária de 31 de 
março de 2016, a eleição dos 
membros do Conselho Fiscal 
do Sicoob Credial, cujo manda-
to se estenderá até a posse dos 
que forem eleitos em assem-
bleia geral ordinária de 2018. 

Conforme o presidente do 
Sicoob Credial, Hermes Barbieri, 

MUDANÇA
Banco Central aprova eleição dos novos 
membros do Conselho Fiscal do Sicoob Credial 

esta aprovação representa segu-
rança, conquista e tranquilida-
de para a cooperativa. “A tare-
fa dos novos conselheiros fi scais 
é justamente fi scalizar o Con-
selho Executivo e Administrati-
vo da cooperativa, além de pas-
sar tranquilidade para a diretoria 
do Sicoob Credial, que atuará 
com maior segurança nos servi-
ços aos quais nos dispomos a re-
alizar durante todos esses anos 

de existência na região”, afi rma. 
Barbieri destaca que os no-

vos conselheiros fi scais são pes-
soas responsáveis e treinadas 
para exercer a função. “São lide-
ranças cooperativistas que co-
nhecem o nosso sistema e que 
vão contribuir nesse proces-
so de crescimento e desenvol-
vimento da cooperativa. Agra-
decemos aqueles que deixam 
o mandato e cumpriram sua 

função de 2014 a 2016: Marti-
nha Dick Kuhn e Roseli Adria-
ne Baron Kerkhoff ”, destaca.

Fazem parte do novo Con-
selho Fiscal: José Antônio Kunz, 
Loivo Felimberti e Loraine Ma-
ria Heinen Lauschner, con-
selheiro fi scal efetivo; e An-
tônio Marcos Grunwaldt, 
Danieli Endler Simon e De-
diane Falkoski de Ben, con-
selheiro fi scal suplente. 

13 DICAS PARA PERDER O MEDO 
DE FALAR EM PÚBLICO:

Domine o assunto sobre o qual irá falar: Não acredite na sor-
te porque só com o seu trabalho e estudo obterá êxito. Se não tiver 
tempo para dominar totalmente o assunto, use roteiros simplifi ca-
dos e projeções. Procure saber mais do que irá expor. 

 2. Pratique, pratique e pratique o que vai falar. O ensaio é 
importante para você fazer uma boa apresentação. Organize uma 
sequência ideal para falar. 

3. Procure se conhecer. Saiba como as pessoas o veem. Use 
um gravador: se familiarizará com o volume da sua voz, pronúncia, 
velocidade e outros aspectos dela. Use uma fi lmadora para ajudá
-lo a treinar sua expressividade física e vocal. Verifi que suas falhas 
de comunicação, mas se esforce também para identifi car os aspec-
tos positivos. 

4. Faça contato com os ouvintes antes de falar.  Funciona 
como quebra-gelo. Você fi cará mais à vontade por não ter que lidar 
com ouvintes totalmente estranhos. Cumprimente e converse com 
os ouvintes que estão no ambiente. 

5. Use todas as possibilidades para falar em público.  Nas 
reuniões de condomínio, na empresa, igreja, clube, sala de aula. 
Poderá praticar mais e ganhar autoconfi ança. Quanto mais prati-
car, melhor se sairá nas próximas. 

6. Não elimine totalmente o medo, controle-o. O que preci-
sa ser combatido é o medo excessivo e descontrolado. Oradores ex-
perientes são efi cientes porque controlam o medo. Sempre haverá 
algo desconhecido que nos deixa com receio. Isto é positivo porque 
nos mantêm atentos. 

7. Imagine sempre seu sucesso.  É comum produzirmos 
acontecimentos futuros negativos: «Vou dar vexame», «ficarei 
nervoso». Tais pensamentos limitam o potencial de comunicação 
e a profecia muitas vezes se realiza. De tanto você pensar que vai 
dar errado, acaba acontecendo. Substitua cenas desastrosas por 
vencedoras: aplausos, elogios da audiência. Mantenha atitude 
positiva. 

8. Veja você como uma pessoa normal. Ter medo de falar em 
público está entre os primeiros lugares nos tipos de medos que sen-
timos. A maioria das pessoas tem medo de falar em público. 

9. Falar para um público deve ser aceito como uma hon-
ra. São poucas as pessoas que têm condições de falar para uma pla-
teia. Você é uma pessoa privilegiada. Parta deste princípio e invista 
toda sua energia para preparar um ótimo discurso. 

10. Falar em público se aprende, não é um dom. Bons ora-
dores se fazem através de muito trabalho e treinamento. Em qual-
quer atividade pessoas aprendem mais facilmente que outras, mas 
todas podem exercê-la com sucesso. Os melhores artistas, atletas, 
cientistas vencem porque treinam bastante e são disciplinados. 
Exercite muito! 

11. Só você sabe que está nervoso. Nunca revele o seu nervo-
sismo para o público. Raramente demonstramos o quanto estamos 
nervosos. Uma coisa é o que você sente, outra o que transmite e fi ca 
visível para a plateia. 

12. Memorize a introdução e a conclusão da palestra. “Bom 
dia! Meu nome é Roberto. Peço cinco minutos da atenção de vocês 
para falar sobre...” Percebendo que começa seguro, terá mais auto-
confi ança para continuar. Então é preciso memorizar a introdução 
e também a conclusão para não vacilar na hora de concluir. 

13. Saúde os presentes com voz alta, segura. ”Bom dia!” En-
tre em cena de forma decidida. Comece bem para terminar bem. 

Boa semana! Abraço!

O Conselho Tutelar de Ma-
ravilha realiza muitos atendi-
mentos diariamente, entre eles 
os de abuso sexual e violência. 
Conforme a conselheira tutelar 
Vanilde Joana Guarnieri, nes-
ses casos a família é chamada 
para o Conselho e são tomadas 
as medidas cabíveis. “A gente 
orienta e encaminha para me-
didas de proteção, como saú-
de, educação, e se necessário, o 
atendimento de assistência so-
cial. Se os pais ou responsáveis 
não estiverem cumprindo as 

ALTA DEMANDA Evasão escolar é um dos motivos para o grande número de atendimentos 

Conselho Tutelar de Maravilha tem 
média de 600 atendimentos por mês

medidas, nós temos a obrigação 
de encaminhar para o Ministé-
rio Público, onde vão responder 
judicialmente”, relata.

Com 500 a 700 atendimen-
tos mensais, muitos deles são 
casos de evasão escolar. Vanilde 
explica que muitos adolescen-
tes não têm interesse em partici-
par das aulas. Em alguns casos, 
o problema é ainda mais grave. 
“Nós temos também os atos in-
fracionais, quando muitos des-
tes alunos que não estão na sala 
estão roubando”, explica. 

Questionada sobre como o 
Conselho procede nos casos de 
evasão, Vanilde esclarece que 
quando um aluno fi ca determi-
nado tempo fora da sala de aula, 
a escola encaminha um docu-
mento chamado Apoia. “A gen-
te faz a visita ao aluno, chama-
mos os pais para conversar, e 
no caso em que eles não voltam 
para a sala de aula, nós temos o 
dever de encaminhar para o Mi-
nistério Público, onde pais e fi -
lhos vão responder por esse pro-
cesso”.

A conselheira ressalta que 
os pais não podem esquecer 
que são os responsáveis por 
seus fi lhos. “Você bater em uma 
criança, querer surrar ela, não 
está fazendo com que ela seja 
uma criança que tem respeito, 
mas sim medo, e nós não po-
demos impor o medo”. A conse-
lheira ainda afi rma que é preci-
so conversar e orientar, pois esse 
respeito que as crianças e os 
adolescentes têm por seus pais é 
o mesmo que será levado para a 
sociedade. 

CAMPANHA MARAVILHA
Rotary Club 
promove campanha 
Hepatite Zero

Debate sobre barulho 
do sino gera polêmica

O Rotary Club Ma-
ravilha, em parceria com 
a Secretaria da Saúde do 
município, promoverá a 
campanha Hepatite Zero. 
A ação será realizada no 
dia 11 de junho, em diver-
sos mercados da cidade, e 

envolverá pessoas a par-
tir dos 35 anos. O objetivo 
da campanha é alertar so-
bre a doença e promover a 
prevenção. Na ocasião, ha-
verá a realização de testes 
gratuitos de hepatite C, gli-
cose e aferição de pressão. 

A vereadora Eliana Maria Simio-
nato (PT) levantou a discussão sobre 
o barulho do sino da Igreja Matriz de 
Maravilha nos domingos de manhã. 
Ela decidiu falar sobre o assunto na tri-
buna da Câmara de Vereadores após 
ser questionada por alguns morado-
res. “É o único dia que a população 
tem o direito ao descanso”, argumenta. 

A vereadora entende que o sino 

faz parte da cultura do povo de Mara-
vilha, mas que o assunto deve ser de-
batido pela comunidade. Ela também 
afi rmou em entrevista que muitas pes-
soas são surpreendidas com o baru-
lho das badaladas às 6h. “Se é neces-
sário, principalmente aos domingos 
de manhã, bem cedinho”, afi rma a ve-
readora. A Paróquia São José Operário 
não quis se manifestar sobre o assunto.
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O Banco Central do Bra-
sil aprovou, conforme delibe-
rado em assembleia geral ordi-
nária e extraordinária de 31 de 
março de 2016, a eleição dos 
membros do Conselho Fiscal 
do Sicoob Credial, cujo manda-
to se estenderá até a posse dos 
que forem eleitos em assem-
bleia geral ordinária de 2018. 

Conforme o presidente do 
Sicoob Credial, Hermes Barbieri, 

MUDANÇA
Banco Central aprova eleição dos novos 
membros do Conselho Fiscal do Sicoob Credial 

esta aprovação representa segu-
rança, conquista e tranquilida-
de para a cooperativa. “A tare-
fa dos novos conselheiros fi scais 
é justamente fi scalizar o Con-
selho Executivo e Administrati-
vo da cooperativa, além de pas-
sar tranquilidade para a diretoria 
do Sicoob Credial, que atuará 
com maior segurança nos servi-
ços aos quais nos dispomos a re-
alizar durante todos esses anos 

de existência na região”, afi rma. 
Barbieri destaca que os no-

vos conselheiros fi scais são pes-
soas responsáveis e treinadas 
para exercer a função. “São lide-
ranças cooperativistas que co-
nhecem o nosso sistema e que 
vão contribuir nesse proces-
so de crescimento e desenvol-
vimento da cooperativa. Agra-
decemos aqueles que deixam 
o mandato e cumpriram sua 

função de 2014 a 2016: Marti-
nha Dick Kuhn e Roseli Adria-
ne Baron Kerkhoff ”, destaca.

Fazem parte do novo Con-
selho Fiscal: José Antônio Kunz, 
Loivo Felimberti e Loraine Ma-
ria Heinen Lauschner, con-
selheiro fi scal efetivo; e An-
tônio Marcos Grunwaldt, 
Danieli Endler Simon e De-
diane Falkoski de Ben, con-
selheiro fi scal suplente. 

13 DICAS PARA PERDER O MEDO 
DE FALAR EM PÚBLICO:

Domine o assunto sobre o qual irá falar: Não acredite na sor-
te porque só com o seu trabalho e estudo obterá êxito. Se não tiver 
tempo para dominar totalmente o assunto, use roteiros simplifi ca-
dos e projeções. Procure saber mais do que irá expor. 

 2. Pratique, pratique e pratique o que vai falar. O ensaio é 
importante para você fazer uma boa apresentação. Organize uma 
sequência ideal para falar. 

3. Procure se conhecer. Saiba como as pessoas o veem. Use 
um gravador: se familiarizará com o volume da sua voz, pronúncia, 
velocidade e outros aspectos dela. Use uma fi lmadora para ajudá
-lo a treinar sua expressividade física e vocal. Verifi que suas falhas 
de comunicação, mas se esforce também para identifi car os aspec-
tos positivos. 

4. Faça contato com os ouvintes antes de falar.  Funciona 
como quebra-gelo. Você fi cará mais à vontade por não ter que lidar 
com ouvintes totalmente estranhos. Cumprimente e converse com 
os ouvintes que estão no ambiente. 

5. Use todas as possibilidades para falar em público.  Nas 
reuniões de condomínio, na empresa, igreja, clube, sala de aula. 
Poderá praticar mais e ganhar autoconfi ança. Quanto mais prati-
car, melhor se sairá nas próximas. 

6. Não elimine totalmente o medo, controle-o. O que preci-
sa ser combatido é o medo excessivo e descontrolado. Oradores ex-
perientes são efi cientes porque controlam o medo. Sempre haverá 
algo desconhecido que nos deixa com receio. Isto é positivo porque 
nos mantêm atentos. 

7. Imagine sempre seu sucesso.  É comum produzirmos 
acontecimentos futuros negativos: «Vou dar vexame», «ficarei 
nervoso». Tais pensamentos limitam o potencial de comunicação 
e a profecia muitas vezes se realiza. De tanto você pensar que vai 
dar errado, acaba acontecendo. Substitua cenas desastrosas por 
vencedoras: aplausos, elogios da audiência. Mantenha atitude 
positiva. 

8. Veja você como uma pessoa normal. Ter medo de falar em 
público está entre os primeiros lugares nos tipos de medos que sen-
timos. A maioria das pessoas tem medo de falar em público. 

9. Falar para um público deve ser aceito como uma hon-
ra. São poucas as pessoas que têm condições de falar para uma pla-
teia. Você é uma pessoa privilegiada. Parta deste princípio e invista 
toda sua energia para preparar um ótimo discurso. 

10. Falar em público se aprende, não é um dom. Bons ora-
dores se fazem através de muito trabalho e treinamento. Em qual-
quer atividade pessoas aprendem mais facilmente que outras, mas 
todas podem exercê-la com sucesso. Os melhores artistas, atletas, 
cientistas vencem porque treinam bastante e são disciplinados. 
Exercite muito! 

11. Só você sabe que está nervoso. Nunca revele o seu nervo-
sismo para o público. Raramente demonstramos o quanto estamos 
nervosos. Uma coisa é o que você sente, outra o que transmite e fi ca 
visível para a plateia. 

12. Memorize a introdução e a conclusão da palestra. “Bom 
dia! Meu nome é Roberto. Peço cinco minutos da atenção de vocês 
para falar sobre...” Percebendo que começa seguro, terá mais auto-
confi ança para continuar. Então é preciso memorizar a introdução 
e também a conclusão para não vacilar na hora de concluir. 

13. Saúde os presentes com voz alta, segura. ”Bom dia!” En-
tre em cena de forma decidida. Comece bem para terminar bem. 

Boa semana! Abraço!

O Conselho Tutelar de Ma-
ravilha realiza muitos atendi-
mentos diariamente, entre eles 
os de abuso sexual e violência. 
Conforme a conselheira tutelar 
Vanilde Joana Guarnieri, nes-
ses casos a família é chamada 
para o Conselho e são tomadas 
as medidas cabíveis. “A gente 
orienta e encaminha para me-
didas de proteção, como saú-
de, educação, e se necessário, o 
atendimento de assistência so-
cial. Se os pais ou responsáveis 
não estiverem cumprindo as 

ALTA DEMANDA Evasão escolar é um dos motivos para o grande número de atendimentos 

Conselho Tutelar de Maravilha tem 
média de 600 atendimentos por mês

medidas, nós temos a obrigação 
de encaminhar para o Ministé-
rio Público, onde vão responder 
judicialmente”, relata.

Com 500 a 700 atendimen-
tos mensais, muitos deles são 
casos de evasão escolar. Vanilde 
explica que muitos adolescen-
tes não têm interesse em partici-
par das aulas. Em alguns casos, 
o problema é ainda mais grave. 
“Nós temos também os atos in-
fracionais, quando muitos des-
tes alunos que não estão na sala 
estão roubando”, explica. 

Questionada sobre como o 
Conselho procede nos casos de 
evasão, Vanilde esclarece que 
quando um aluno fi ca determi-
nado tempo fora da sala de aula, 
a escola encaminha um docu-
mento chamado Apoia. “A gen-
te faz a visita ao aluno, chama-
mos os pais para conversar, e 
no caso em que eles não voltam 
para a sala de aula, nós temos o 
dever de encaminhar para o Mi-
nistério Público, onde pais e fi -
lhos vão responder por esse pro-
cesso”.

A conselheira ressalta que 
os pais não podem esquecer 
que são os responsáveis por 
seus fi lhos. “Você bater em uma 
criança, querer surrar ela, não 
está fazendo com que ela seja 
uma criança que tem respeito, 
mas sim medo, e nós não po-
demos impor o medo”. A conse-
lheira ainda afi rma que é preci-
so conversar e orientar, pois esse 
respeito que as crianças e os 
adolescentes têm por seus pais é 
o mesmo que será levado para a 
sociedade. 

CAMPANHA MARAVILHA
Rotary Club 
promove campanha 
Hepatite Zero

Debate sobre barulho 
do sino gera polêmica

O Rotary Club Ma-
ravilha, em parceria com 
a Secretaria da Saúde do 
município, promoverá a 
campanha Hepatite Zero. 
A ação será realizada no 
dia 11 de junho, em diver-
sos mercados da cidade, e 

envolverá pessoas a par-
tir dos 35 anos. O objetivo 
da campanha é alertar so-
bre a doença e promover a 
prevenção. Na ocasião, ha-
verá a realização de testes 
gratuitos de hepatite C, gli-
cose e aferição de pressão. 

A vereadora Eliana Maria Simio-
nato (PT) levantou a discussão sobre 
o barulho do sino da Igreja Matriz de 
Maravilha nos domingos de manhã. 
Ela decidiu falar sobre o assunto na tri-
buna da Câmara de Vereadores após 
ser questionada por alguns morado-
res. “É o único dia que a população 
tem o direito ao descanso”, argumenta. 

A vereadora entende que o sino 

faz parte da cultura do povo de Mara-
vilha, mas que o assunto deve ser de-
batido pela comunidade. Ela também 
afi rmou em entrevista que muitas pes-
soas são surpreendidas com o baru-
lho das badaladas às 6h. “Se é neces-
sário, principalmente aos domingos 
de manhã, bem cedinho”, afi rma a ve-
readora. A Paróquia São José Operário 
não quis se manifestar sobre o assunto.
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São Miguel do Oeste se-
diou, na terça-feira (31), du-
rante a manhã e à tarde, o Se-
minário Regional Eleições 
2016. O evento foi realizado 
no Instituto Federal de San-
ta Catarina - campus de São 
Miguel do Oeste, e reuniu po-
pulação, presidentes de par-
tidos e eventuais candidatos 
às eleições de outubro des-
te ano. O objetivo foi de infor-
mar quanto ao fi nanciamen-
to de campanha e prestação 
de contas, condutas veda-
das, restrições de fi m de man-

dato, entre outras questões. 
Após o credenciamen-

to realizado a partir das 8h, 
o público se encaminhou 
ao auditório do Instituto, 
onde Pedro Decomain, do 
Ministério Público de San-
ta Catarina, abriu os traba-
lhos falando sobre registro 
de candidatura e inelegibili-
dades. À tarde, período des-
tinado a presidentes de par-
tidos políticos, candidatos e 
público em geral, o seminário 
seguiu com mais cinco pa-
lestras. Além de São Miguel 
do Oeste, Chapecó e Joaça-
ba receberam o seminário.

SORTEIOREGIÃO 
Informar/Unopar realiza 
promoção “Semana 
dos namorados”

Governo do Estado 
repassa R$ 46,4 mil 
para as Apaes 

A Informar/Unopar polo de Maravilha realizará a promo-
ção “Semana dos namorados”, na qual a pessoa presenteará o 
seu amor com a inscrição gratuita para o vestibular, e ao reali-
zar a sua inscrição, concorrerá a uma cesta de produtos alimen-
tícios e uma bolsa de estudos de 30% para todo o curso. As ins-
crições poderão ser feitas no polo da Unopar ou nos stands entre 
segunda-feira (6) e sábado (11), quando será realizado o sor-
teio da cesta. Mais informações podem ser obtidas no site www.
informar.com.br ou pelos telefones 3664 0535 e 8421 2300.

As Associações de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apaes) da re-
gião de abrangência da Agência de Desenvolvimento Regional de 
São Miguel do Oeste receberam nesta semana R$ 46,4 mil referentes 
aos meses de março e abril. O valor repassado é aplicado em aquisi-
ção de material permanente conforme o plano de trabalho apresenta-
do. O valor é calculado sobre a arrecadação do Estado e é repassa-
do por meio do Fundo Social. Para a Apae Caminho Alternativo, de 
São Miguel do Oeste, foi repassado R$ 24,5 mil para o atendimen-
to de 141 alunos. A entidade Sonho Meu, de Guaraciaba, recebeu R$ 
10,3 mil. E a Apae Maurício Dalla Vecchia, de Descanso, R$ 11,5 mil.

ELEIÇÕES 2016
São Miguel do Oeste 
recebe Seminário 
Regional 

Camila Pompeo/O Líder

Objetivo foi informar população, eventuais candidatos e partidos sobre a 
legislação eleitoral e condutas vedadas

Sete filhos, 22 netos, 17 
bisnetos e dois tataranetos. 
Essa é a grande família do 
casal Julio e Célia Ambro-
sio, de Bom Jesus do Oes-
te, que chega a sua quinta 
geração. O casal, natural de 
Arroio do Meio (RS), edu-
cou os filhos Walter, Jandi-
ra, Wilson, Valdemar, Van-
derlei, Valmir e Volmar, 
além da filha adotiva, Mari-
vane, em meio a muitas di-
ficuldades. “Os meus pais 
sempre foram agricultores 
e os recursos eram poucos, 
mas nunca nos faltou o sus-
tento. Tinham 40 caixas de 
abelhas para produção de 
mel, que era vendido para 
comprar farinha, açúcar, 
café e as outras coisas que 
precisavam na casa”, co-
menta a filha Jandira.

Os filhos de Julio e Cé-
lia aprenderam cedo a tra-

HISTÓRIA Julio e Célia passaram por várias difi culdades para construir a 
grande família que possuem hoje

Família da região 
forma quinta geração

balhar na agricultura e iam 
para a escola com a mãe, a 
cavalo. “Assim, fomos cria-
dos e educados, apren-
demos a amar, respeitar e 
dar valor a tudo aquilo que 
conquistamos na vida. To-
dos nós casamos e a família 
foi aumentando. Hoje, gra-
ças a Deus, temos uma lin-
da e grande família”, acres-
centa Jandira. 

A filha do casal comenta 
que atualmente é raro for-
mar a quinta geração. “Meu 
pai fará 90 anos amanhã (5) 
e a mãe completará 85 anos 
no próximo dia 22. É um or-
gulho para nós poder escre-
ver a nossa história de luta 
e coragem e parabenizar 
eles por tudo o que fizeram 
por nós”, enaltece.

Na foto: Julio e Célia, filho 
Valter, neta Elizabete, bisneto 
Eder e tataraneta Sofia

Foto Fritz

PAVIMENTAÇÃO
Obra de calçamento 
é iniciada em Linha 
Sede Flores

A administração de Guaraciaba iniciou a obra de pavi-
mentação com pedras irregulares na Linha Sede Flores. O tra-
balho de alargamento e nivelamento da via que está receben-
do o calçamento, além da confecção das bocas de lobo, foi 
realizado nas últimas semanas pela Secretaria de Obras. So-
mente na Avenida Menegasso serão mais de mil metros qua-
drados de pavimentação com pedras irregulares. Confor-
me a administração, a obra deverá estar pronta em 20 dias. 
As ruas Santos Dumont, Bandeirante e Presidente Costa e Sil-
va também receberão pavimentação com pedras irregulares.
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O secretário-executi-
vo da ADR Maravilha, Val-
ci Dal Maso, reuniu-se nes-
ta semana com a empresa 
que venceu a licitação para 
recuperação das rodovias 
estaduais na região. O ob-
jetivo foi entender a demo-
ra no início da recuperação 
asfáltica, principalmente 
no acesso para Tigrinhos, 
que já recebeu muitas crí-
ticas.

Segundo o secretário, o 
governador do Estado soli-
citou cuidado especial com 
a malha viária da SC-492. 
“A pavimentação asfálti-
ca da rodovia é de respon-
sabilidade da Construtora 
Oliveira, que venceu a li-
citação e recebeu a ordem 
de serviço ainda no dia 5 
de maio. Nós entramos em 

INFRAESTRUTURA Obras começaram nesta semana entre Tigrinhos e Maravilha

Após dois meses, empresa 
começa conserto de 
buracos na SC-492

contato com a empresa, que 
já iniciou o tapa-buracos”, 
destaca. A empresa afir-
mou que realizou roçadas 
em outros pontos nos últi-
mos meses. 

Valci Dal Maso explica 

que os problemas na ma-
lha viária se agravaram em 
decorrência do aumento do 
fluxo de veículos nesse tre-
cho, que liga Maravilha a Ti-
grinhos e Tigrinhos a San-
ta Terezinha do Progresso. 

“Esse fluxo intenso é maior 
do que as nossas SCs su-
portam. Isso ocorre princi-
palmente devido ao pessoal 
que evita a 163, de Dionísio 
Cerqueira a São Miguel do 
Oeste, que ninguém mais 
quer passar. Estão utilizan-
do inclusive a 161, que es-
tamos para inaugurar”.

Questionado sobre as 
obras de recuperação da 
rodovia, Dal Maso desta-
ca que o governador solici-
tou a realização de um tapa
-buracos mais consistente, 
o que demanda uma estru-
tura maior. “Quem sabe foi 
por isso que houve um pou-
co mais de atraso. Não esta-
mos negligenciando, mas é 
preciso ter esse tempo para 
que a gente resolva de fato”, 
conclui. 

 Celso Ledur/O Líder

TIGRINHOS
Conferência Municipal 
das Cidades no 
município

Na terça-feira (31) se 
reuniram, no auditório da 
prefeitura de Tigrinhos, 
os membros da comissão, 
para discutir assuntos acer-
ca da realização da 6ª Con-
ferência Municipal das Ci-
dades. De acordo com a 
coordenadora da comis-
são preparatória no muni-
cípio, arquiteta Deyse Pas-
qualotto, a etapa municipal 
ocorre na quinta-feira (9), 
às 8h, no Centro de Idosos 

Sagrado Coração de Jesus. 
O tema da Conferên-

cia será a função social 
da cidade e da proprieda-
de: cidades inclusivas, par-
ticipativas e socialmen-
te justas. “A participação 
de todos será muito im-
portante, porque na oca-
sião serão tratados diversos 
assuntos de importân-
cia, tanto em nível munici-
pal como nacional”, enfati-
za a comissão preparatória.

 Ilustração

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 15/2016
Registro de Preços 

Objeto: Contratação de serviços de perfuração e deto-
nação de rochas, com fornecimento de materiais e outros 
acessórios necessários, para melhoria de estradas vicinais 
e infraestrutura urbana, conforme as especifi cações con-
tidas no edital e em seus anexos. Recebimento dos envelo-
pes de documentação e propostas até às 09:00 horas do dia 
16/06/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura Municipal, 
a Rua Engenheiro Francisco Passos, 133, iniciando a fase de 
lances às 09:00 horas do mesmo dia. Informações pelo fone 
(049) 3625 0066.      

 Belmonte/SC, 03 de junho de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

MUNICIPIO DE BELMONTE
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 16/2016
Registro de Preços 

Objeto: Contratação de serviços de topografia planial-
timétrica a ser executado conforme necessidade no de-
correr do corrente exercício, conforme as especificações 
contidas no edital e em seus anexos. Recebimento dos en-
velopes de documentação e propostas até às 09:00 horas 
do dia 17/06/2016,  no Dpto.. de Licitações da Prefeitura 
Municipal, a Rua Engenheiro Francisco Passos, 133, ini-
ciando a fase de lances às 09:00 horas do mesmo dia. In-
formações pelo fone (049) 3625 0066.      

Belmonte/SC, 03 de junho de 2016.

Genésio Bressiani
Prefeito Municipal 

INFORMAR/UNOPAR
Alunos concluem curso 
de pintura em tela

O último encontro do cur-
so de pintura em tela na Infor-
mar/Unopar polo de Maravi-
lha, com a tutora Sandra Solivo, 
foi realizado na segunda-feira 
(30). A tutora ressaltou que mui-
tos são os que buscam na arte da 
pintura uma maneira de expres-
sar sua criatividade, um hobby 
e até mesmo relaxar depois de 
um dia de trabalho intenso.

Mais de 25 alunos realiza-
ram o aperfeiçoamento das téc-
nicas de pintura em tela e con-
cluíram o curso. No curso os 

alunos aprenderam as noções 
básicas de pintura em tela, ti-
pos de tintas, misturas, tipos de 
pinceladas, exercícios de dese-
nho e alongamento, prática do 
esboço, prática da pintura e ela-
boração do portfólio de cores.

“Se escutar uma voz den-
tro de você dizendo ‘você não é 
um pintor’, então pinte sem pa-
rar, de todos os modos possí-
veis, e aquela voz será silen-
ciada”, destacou a professora, 
lembrando da famosa frase 
do pintor Vincent Van Gogh. 
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DELEGAÇÃO BRASILEIRA QUE IRÁ PARA A ALEMANHA
DIREÇÃO: Lucirlene de Lemes

ORIENTAÇÃO ESCOLAR: Teresinha Sonda

PROFESSOR: Gilberto Erpen

ALUNOS: Gustavo Deike, Lukas Ristow, Larissa Krein, Camila Menegassi, Fernanda Zembruski, Luiz 
Schaffazick, João Bregalda, Samuel Horst, Gabriel Cervinski, Helen Wagner, João Flores, Sofia Galli

PROFESSOR DE LÍNGUAS: Altair Reinehr

PASTOR DA IECLB: Leandro Ristow

CONHECIMENTO Alunos e três professores ficarão por três semanas na região de Hannover

Com aulas de alemão, estudantes se 
preparam para intercâmbio na Alemanha

U
m grupo de 
alunos e pro-
fessores da re-
gião fará um 
i n t e rc â m b i o 

educacional e cultural na 
Alemanha, no mês de agos-
to. “12 alunos e três professo-
res da E.E.B. Nossa Senhora 
da Salete, no dia 8 de agosto, 
vão empreender uma viagem 
para permanência de três se-
manas na Alemanha, perto 
de Hannover, na cidade de 
Wunstorf”, explica o profes-
sor Altair Reinehr.

De acordo com o pastor 
Leandro Ristow, o intercâm-
bio é um Projeto de Convi-
vência Alemanha/Brasil e 
é um trabalho em parceria 
entre a Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Bra-
sil (IECLB) – Sínodo Uruguai 
e a Igreja Evangélica Lutera-
na na Alemanha. “Esse pro-
jeto existe há 25 anos, nasceu 
com o objetivo de trocar ex-

periências e laços, pois um 
grupo do Brasil vai para a 
Alemanha e um grupo vem 
da Alemanha para o Brasil”, 
enaltece o pastor.

A ideia de envolver os 
alunos da escola surgiu 
quando uma equipe da igre-
ja da Alemanha visitou a ins-
tituição de ensino. “Eles co-
mentaram que era com esta 
escola que gostariam de fa-
zer o intercâmbio e, a partir 
disso, foram estabelecidos 
alguns critérios. Por exem-
plo, os alunos participan-
tes são de 14 a 16 anos, com 
bom currículo escolar e co-
nhecimento de línguas. Tam-
bém foi feita uma entrevis-
ta em inglês ou alemão com 
os alunos pré-selecionados, 
para facilitar a absorção de 
conhecimento de lá e apro-
veitar a oportunidade”, pon-
tua Ristow.

O professor Reinehr está 
dando um curso semi-inten-

sivo de língua alemã para os 
12 alunos e os três professo-
res, com o objetivo de pre-
pará-los para o intercâm-
bio. “Os alunos têm uma leve 
base de inglês, mas é interes-
sante que eles tenham um 
pouco de conhecimento em 
alemão”, justifica o professor.

A aluna Fernanda Zem-
bruski, de 15 anos, acredi-
ta que será uma oportuni-
dade única em sua vida. “Os 
meus familiares me apoia-
ram e, como minha mãe é 
de descendência alemã, fi-
cou mais fácil. Eu pesquisei 
na internet de como é a cida-
de que vamos ficar e acredito 
que vai ser muito interessan-
te, e pela questão de cultu-
ra, acredito que vai ter algum 

choque de cultura”, reforça.
O estudante Luiz Scha-

ffazick, de 14 anos, espe-
ra buscar mais conhecimen-
to na Alemanha. “Espero que 
a gente adquira mais conhe-
cimento com a cultura de lá. 
Está sendo legal falar ale-
mão. É legal conhecer essa 

nova cultura e como é o dia a 
dia de lá”, enaltece. 

A diretora da E.E.B. Nos-
sa Senhora da Salete, Lucir-
lene de Lemes, vê o proje-
to como desafiador. “É só o 
primeiro ano da escola, mas 
pretendemos dar continui-
dade e ampliar horizontes. 

Quando aprendemos cultu-
ra local e regional, aprende-
mos muito. Porém, quando 
aprendemos cultura mun-
dial, aprendemos mais. Esses 
alunos terão a oportunidade 
de presenciar tudo isso. A vi-
são de mundo deles vai ser 
muito ampliada”, esclarece. 
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ACESSIBILIDADE

Sem barreiras para a cidadania
A reportagem do Jornal O Líder conta histórias de quem convive diariamente 

com a falta de acessibilidade e insegurança ao sair às ruas 

CAMILA POMPEO
DÉBORA CECCON

H
á 31 anos a família 
de Fernando José 
de Quadros, de São 
Miguel do Oeste, 
seguia para a ma-

ternidade para o momento tão so-
nhado: seu nascimento. Momentos 
após o parto, De Quadros foi diag-
nosticado com mielomeningoce-
le, uma malformação congênita que 
acomete a coluna vertebral da crian-
ça. Por consequência, logo aos cinco 
dias de vida, desenvolveu o início de 
um quadro de hidrocefalia (acúmu-
lo de líquido dentro do crânio) e pre-
cisou passar por uma cirurgia com-
plicada para drenar o líquido. 

A mielomeningocele ocasio-
nou a paraplegia, e desde então De 
Quadros não consegue movimentar 
ou sentir as pernas. Cadeirante des-
de muito pequeno, De Quadros tem 

precisado driblar os desafios da vida 
e também de circular por uma cida-
de sem estrutura adequada para de-
ficientes físicos e visuais transitarem 
com segurança e tranquilidade. “Evi-
to sair de casa. Além de serem desni-
veladas, as calçadas estão cheias de 
buracos. Para o cadeirante andar é 
complicado. Você pode estar andan-
do, cair num buraco e acabar caindo 
da cadeira. Prefiro sempre que sair, ir 
de carro, para não correr o risco. Com 
a colocação das calçadas em paver, 
ajudou, está melhor, mas não são to-
dos os locais que têm. Algumas vezes 
aconteceu de estar andando, travar a 
cadeira e eu quase cair”, conta.

O jovem é telefonista da Câma-
ra de Vereadores de São Miguel do 
Oeste e iniciou também uma gradu-
ação na Unoesc. Para ir até o traba-
lho e à universidade, ele conta com 
o apoio do pai. Mesmo que tarde, 
De Quadros avalia que é bem-vin-
da a preocupação das autoridades 

e da população em proporcionar 
um ambiente mais seguro para os 
portadores de necessidades espe-
ciais. “Para nós, o quanto antes as 
calçadas estiverem dentro das nor-
mas, melhor. Poderia ter vindo an-
tes esse Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC), mas antes tarde do 
que nunca”, argumenta.

No que diz respeito aos prédios 
públicos, De Quadros avalia que a 
acessibilidade é boa na maioria das 
edificações, que possuem rampas, 
corredores mais largos, banheiros 
maiores e elevadores. Porém, argu-
menta que as edificações privadas 
mais antigas ainda são um problema 
para os deficientes físicos e visuais. 
“Houve uma melhora na questão da 
acessibilidade, até por intervenção 
do Ministério Público (MP), mas os 
prédios mais antigos não têm mui-
to o que adaptar, então percebemos 
bastante dificuldade em São Miguel 
do Oeste”, opina. De Quadros diz que evita sair de casa por que se sente inseguro quanto às condições das calçadas

A importância da acessibilidade nas calçadas 
Você já parou para pensar como é sair pelas 

ruas de sua cidade, passar pelas calçadas, atra-
vessar as vias que você atravessa todos os dias 
sem enxergar? Elio Zitkoski, de 59 anos, há oito 
anos cego, hoje se guia para andar nas ruas de 
São Miguel do Oeste pelas calçadas com aces-
sibilidade e conta com o apoio de sua bengala. 
Mesmo com a falta da visão, Zitkoski nunca dei-
xou de andar sozinho pelas ruas, e ele sente na 
pele a importância das calçadas adequadas com 
acessibilidade. Segundo ele, as calçadas mos-
tram onde terminam, onde fica a faixa de segu-
rança e por onde ele pode passar. 

Por outro lado, nem todas as calçadas são 
adequadas no Centro de São Miguel do Oeste. 
Conforme Zitkoski, por haver calçadas com bura-
cos e em más condições, já sofreu queda e feri-
mentos. “Já senti medo, inclusive na companhia 
de minha esposa em dia de muito movimento, 
quase fomos atropelados. Mas agora o pessoal 
já me conhece e quem nota deixa eu atravessar a 
via”, menciona. 

Zitkoski sai quase todos os dias sozinho, 
para ir ao banco, lotérica, mercado, ou visitar 
seus amigos. Segundo ele, nos locais que convi-
ve não vê dificuldades de acesso, a maioria dos 
locais públicos que frequenta tem acessibilida-
de e conta principalmente com ajuda das pesso-
as. “Em pontos com calçada que não é a correta 
já me perdi, já cai, me cortei. Inclusive a calçada 
em frente a minha casa precisa ser trocada e ade-
quada”, observa.

Para estar preparado para enfrentar os de-
safios da cegueira, já que perdeu a visão após 
uma complicação do diabetes, Zitkoski estudou 
em uma escola para cegos na cidade de Joinvil-
le (SC). Lá aprendeu como ser independente, ca-
minhar com a ajuda de bengala e prestar atenção 
aos sons. Segundo ele, Joinville é melhor prepa-
rada para deficientes visuais, já que, além das 
calçadas, conta com sonorizadores, que anun-
ciam o pare e siga. “Quando cheguei em São Mi-
guel não tinha a faixa nas calçadas, agora é uma 
beleza, é fantástico”, afirma.

Zitkoski observa que além das dificuldades 
de acesso, um deficiente visual enfrenta dificul-
dades de encontrar materiais, como sua bengala, 
que precisou ser encomendada de outra cidade. 
Apesar de todos os obstáculos e insegurança, Zi-
tkoski enfrenta com coragem o dia a dia e busca 
transmitir isso as demais pessoas que enfrentam 
o mesmo problema. “O deficiente precisa ter co-
ragem para sair e não ficar dentro de quatro pa-
redes”, sugere. 

Com uma cidade mais acessível, De Quadros 
e Zitkoski terão melhores condições e mais se-
gurança quando saírem de suas casas. Além de-
les, ganham os mais idosos, que têm mobilida-
de reduzida, e as mamães e papais que precisam 
transitar com carrinhos de bebê. Para isso, mui-
to envolvimento e empenho por parte de toda a 
população é necessário, a começar pelo cumpri-
mento de um Termo de Ajustamento de Condu-
ta (TAC) que prevê calçadas mais acessíveis e li-
vres de buracos e obstáculos até o fim de 2019. A 
gente te conta mais sobre isso a partir de agora.

Débora Ceccon/O Líder 
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No fim do mês de abril 
deste ano, a administração 
de São Miguel do Oeste infor-
mou a prorrogação do prazo 
para as adequações exigidas 
pelo Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) de Acessi-
bilidade das calçadas. Os pra-
zos, estipulados até 2017, fo-
ram estendidos até 2018 para 
os proprietários de edifica-
ções de uso coletivo e parti-
cular do Centro e 2019 para 
proprietários das edificações 
localizadas nos bairros. 

O Termo determina ain-
da que a administração mu-
nicipal notifique todos os 
proprietários de edificações 
de uso coletivo e particular 
do Centro, bem como das lo-
calizadas nos bairros, até o 
fim deste ano e volte a reali-
zar nova notificação em 2017. 
“Tivemos que reconhecer 
que o país estava atravessan-
do e ainda atravessa uma cri-
se econômica grave, então foi 
feita uma prorrogação. O que 
temos visto é que as pessoas 
já estão fazendo as modifica-
ções. Quem tiver um comér-
cio ou indústria e não estiver 
regularizado, não vai receber 
o alvará de funcionamento. 
Tem um bom prazo e a inten-
ção é possibilitar uma cida-
de melhor para todos, mais 
bonita, mais adequada, mais 
acessível”, revela o promotor 
de Justiça, Maycon Hammes.

Já os proprietários de es-
tabelecimentos privados de 
saúde devem ser notificados 
para que realizem as adequa-
ções até junho de 2017. O re-
baixamento das calçadas, 
conforme determina o docu-
mento, deve ser realizado até 
o fim deste ano no centro e 

até o fim de 2017 nos bairros. 
Os casos de descumprimento 
das normas estipuladas pelo 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) serão encami-
nhados ao Ministério Público. 

O promotor explica que é 
preciso dar condições de ci-
dadania a todos os pedestres 
e, para isso, é preciso focar 
mais nos passeios públicos. 
“Vínhamos de um modelo 
de crescimento muito volta-
do para os carros, e agora te-
mos que inverter essa lógica, 
temos que priorizar as pes-
soas e colocar os bens mate-
riais em segundo plano. Nos 
países desenvolvidos já exis-
te isso. O proprietário vai fa-
zer um investimento para re-
gularizar a calçada, mas isso 
vai valorizar o imóvel dele, 
vai agregar valor para o imó-
vel”, explica Hammes.

Para readequar as calça-
das, os empresários e popu-
lação em geral devem ficar 
atentos à Norma de Acessibi-
lidade (NBR 9050/15) e suas 
alterações e à Lei Federal de 
Acessibilidade nº 10.098, de 
19 de dezembro de 2000 e 
suas alterações (pisos táteis 
direcionais e de alerta). Ham-
mes alerta que, para isso, é 
preciso que o proprietário fi-
que de olho se a empresa que 
vai executar a obra está por 
dentro da legislação. “O que 
ocorre é que terceiros reali-
zam essas modificações e às 
vezes essas empresas não tem 
um engenheiro que tem as in-
formações sobre como deve 
ser feita essa mudança. Às ve-
zes a sinalização acaba levan-
do a pessoa com deficiência 
visual para um obstáculo. Já 
observei na cidade sinaliza-

ções erradas. O proprietário 
é o responsável, se ele colo-
cou uma sinalização errada, 
vai ter que fazer as adequa-
ções”, alerta.

Outra situação que de-
verá ser normatizada é a dos 
prédios antigos de uso cole-
tivo em São Miguel do Oeste. 
A Lei da Acessibilidade tam-
bém prevê um ambiente livre 
de obstáculos e acessível para 
todas as pessoas. No caso dos 
prédios mais antigos que não 
tiverem estrutura para mu-
danças, terá de ser emitido um 
laudo que confirme a situa-
ção. Já para os prédios novos 
e aqueles construídos de 2004 
para cá, a tolerância é zero. 

“Temos uma legislação 
de 2004 que prevê que to-
das as novas edificações de 
uso coletivo tem que estar de 
acordo com a acessibilida-
de. Isso acima de um deter-
minado número de andares 
e apartamentos. A acessibili-
dade inclui calçadas, eleva-
dor, corredores mais amplos, 
banheiros, etc. Prédios que 
forem muito antigos, se não 
puderem ser adaptados, o en-
genheiro vai fazer um laudo 
que demonstra que é impos-
sível ou muito caro. Assim se-
rão dispensadas as modifica-
ções”, finaliza.

De Quadros diz que evita sair de casa por que se sente inseguro quanto às condições das calçadas

Foto (Camila Pompeo/O Líder)- Promotor de Justiça Maycon Hammes

Fotos Calçadas (Camila Pompeo/O Líder) –Calçadas deverão ter pisos 
antiderrapantes e guias táteis direcionais e de alerta 

(Camila Pompeo/O Líder) - Calçadas não poderão ter desníveis ou 
interrupções no decorrer de um lote para outro 

(Camila Pompeo/O Líder) – Sinalização deve ser livre de obstáculos

Por calçadas livres de obstáculos

Calçadas deverão ter pisos antiderrapantes 
e guias táteis direcionais e de alerta

Calçadas não poderão ter desníveis ou 
interrupções no decorrer de um lote para outro

 Sinalização deve ser livre de obstáculos

Promotor de Justiça Maycon Hammes
Fotos Calçadas

Camila Pompeo/O Líder

Para detaber o Termo de 
Ajustamento de Contuda 
(TAC) dos passeios públicos, 
a Câmara de Vereadores de 
São Miguel do Oeste informou 
que será realizada na próxima 
quinta-feira (9), às 20h, uma 
audiência pública. Em pauta 
serão tratadas as adequações 
e padrões de acessibilidade.
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Conforme a arquiteta Camila Begrow, ainda existem 
muitas melhorias a serem feitas para acessibilidade, mas 
o município está se preocupando em realizar as mudan-
ças necessárias. “Já conseguimos um recurso, por inter-
médio do vereador Atenor Wazlawik, para melhorar a 
acessibilidade na prefeitura. A questão da padronização 
dos passeios públicos também é muito importante”, de-
clara. 

Hoje a legislação municipal não engloba as normati-
vas específicas de acessibilidade. “A lei federal já existia, 
mas a lei municipal não contemplava nada disso. A gen-
te teve o cuidado de incluir toda essa questão de acessibi-
lidade nas nossas legislações, garantindo o maior acesso 
por parte da população”, explica a arquiteta. 

Em votação na audiência pública do Plano Diretor, re-
alizada na terça-feira (31), foi aprovado que a construção 
das calçadas terá que estar prevista no projeto, garantin-
do acessibilidade em todo o perímetro. “O ponto alto da 
audiência foi essa votação favorável à implantação dos 
passeios pelos loteadores. Porque com isso a gente vai ga-
rantir que o pedestre vai ter acesso universal, indepen-
dente da execução das edificações”, pontua. 

DIFICULDADES Cadeirante relata experiência e problemas com falta de calçadas

A acessibilidade que faz a 
diferença, mas ainda está longe do ideal 

A Lei 10 098/ 2000 Art. 1o estabelece 
normas gerais e critérios básicos para 
a promoção da acessibilidade das 
pessoas portadoras de deficiência ou 
com mobilidade reduzida, mediante a 
supressão de barreiras e de obstáculos 
nas vias e espaços públicos, no mobiliário 
urbano, na construção e reforma de 
edifícios e nos meios de transporte e de 
comunicação.

ISENÇÃO DE IMPOSTOS 
A lei número 8.989/95 dispõe sobre a 
Isenção do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI) na aquisição de 
automóveis para utilização no transporte 
autônomo de passageiros, bem como por 
pessoas portadoras de deficiência física. 
De acordo com a Lei, pessoas portadoras 
de deficiência física, visual, mental severa 
ou profunda, ou autistas, diretamente ou 
por intermédio de seu representante legal, 
podem adquirir um carro de até R$ 70 mil 
sem pagar impostos. 
A Associação da Pessoa com Deficiência 
Física de Maravilha e Região orienta os 
interessados sobre o benefício. Segundo 
Pigatto, o primeiro passo para a pessoa 
conseguir a isenção de impostos é 
o laudo médico que trata o paciente. 
Além disso, as alterações na CNH 
atestando a deficiência é outro dado 
que a Receita Federal solicita. Também 
documentos pessoais e orçamento do 
carro desejado (junto à concessionária). 
O presidente explica que essas pessoas 
podem recorrer isenções do IPI, ICMS, 
IOF e IPVA. 

Acordar, levantar e se des-
locar até o banheiro de casa. 
Em seguida andar até a co-
zinha. Para muitas pessoas, 
é uma simples e fácil rotina, 
mas para quem tem deficiên-
cia física e se locomove com 
uma cadeira de rodas, os deta-
lhes fazem a diferença. Lucia-
ne Werner, de 41 anos, mora 
com a mãe, Antônia Werner, 
de 80 anos, em Maravilha. An-
tônia conta que Luciane tem 
um problema na coluna e 
sempre precisou de ajuda para 
andar, desde que nasceu.

A casa foi adaptada para 
facilitar o dia a dia de Lucia-
ne. No lugar de escadas e de-

graus altos, rampas de acesso 
no piso e um banheiro espa-
çoso. “Dentro de casa sou in-
dependente, vou onde quero 
e faço tudo”, comenta Luciane. 
Mas do lado de fora do portão 
da moradia é diferente. “Sem-
pre preciso de alguém para ir 
onde quero porque tem mui-
tos obstáculos, as calçadas es-
tão em péssimo estado”, recla-
ma a moradora da Avenida 
Maravilha, próxima do Trevo.

Por outro lado, ela disse 
que no Centro é mais fácil a 
locomoção. “Lá tem calçadas 
melhores, o pior é aqui, perto 
de casa”, diz. A mãe dela lem-
bra que um dia a filha preci-

sou ir ao dentista, no Posto 
de Saúde do Caic, há aproxi-
madamente 1,5km dali, e um 
dos 12 filhos ajudou. “Meu fi-
lho, quando chegou em casa, 
disse: ‘mãe, foi difícil levar a 
Luciane consultar, não tem 
acessibilidade’. Precisa acos-
tamento para ir no Posto de 
Saúde, ir ao mercado aqui 
perto. Isso aqui é muito ruim”, 
critica Antônia. Ela conta 
que a raiz das árvores próxi-
mas do passeio cresceu e di-
ficultou o trajeto. Antônia dis-
se que o Posto de Saúde que 
frequentou tem acessibilida-
de, mas o trajeto não acom-
panhou a evolução.

A Associação da Pessoa com Defi-
ciência Física de Maravilha e Região foi 
criada com o objetivo de “ser um veícu-
lo, estar apto com CNPJ e documenta-
ção em dia para buscar recursos”, para 
ajudar pessoas com deficiência física 
dentro dos 14 municípios da Amerios. 
Seu presidente é Ederval Pigatto, de 44 
anos. 

Pigatto também precisa de ajuda 
para caminhar. Ele usa uma perna me-
cânica há 31 anos, depois de um aciden-
te de moto, quando precisou amputar a 
perna. Ele explica que a associação ser-
ve como ferramenta para conseguir re-
curso por meio de um parlamentar. “As 
famílias procuram a associação quando 
precisam, por exemplo, uma cadeira de 
rodas motorizada. Então os nossos par-
lamentares priorizam a coletividade e a 
associação entra nesse ponto”, explica. 
Ele disse que uma cadeira motorizada, 
quando é adquirida em grande quanti-

dade, custa, em média, R$ 6 mil.
O presidente disse que a entidade 

trabalha para melhorar a qualidade de 
vida da pessoa com deficiência. “Porém, 
não adianta ter uma cadeira motorizada 
se a cidade não está preparada para isso, 
e Maravilha não está. Não é necessário 
criar uma Lei, é só fazer cumprir a que já 
existe”, desabafa Pigatto. 

Mão amiga O que diz a prefeitura 
de Maravilha

Cleiton Ferrasso/O líder
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EDITAL DE CONTRIBUIÇÃO 
DE MELHORIA nº 05/2016

ROSIMAR MALDANER, Prefeita Municipal de Ma-
ravilha, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atri-
buições e em cumprimento ao que dispõe o Decreto Lei 
n.º 195/67 de 24 de fevereiro de 1967, Lei Municipal n.º 
1942/93 de 15 de dezembro de 1993 e Lei Complementar 
n.º 75/2015 de 15 de julho de 2015 faz saber a quem inte-
ressar possa, que o Município de Maravilha lança EDITAL 
DE COBRANÇA DE CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA, 
para ressarcimento parcial ao erário público municipal, 
dos valores despendidos nas obras de pavimentação com 
pedras irregulares (calçamento), compreendendo a se-
guinte via pública da cidade de Maravilha:

1 DELIMITAÇÃO DA ZONA BENEFICIADA:
1.1 RUA SÃO JOSÉ (trecho compreendido entre 

a Rua São Jorge e a Rua Nidolfo Mattje) na extensão de 
909,00m².

2 MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO
2.1 O presente memorial descreve normas para a 

execução dos serviços de pavimentação com pedras irre-
gulares em via urbana da cidade, compreendendo todas 
as atividades necessárias para a execução da obra, nos 
termos defi nidos no processo licitatório nº 2.355/2015 na 
modalidade de nº 016/2015, e de acordo com o orçamen-
to global da obra efetuado pelo engenheiro civil Jorge Luiz 
Dummer.

2.2 As obras compreenderam os seguintes serviços:
1. Terraplenagem;
2. Drenagem pluvial;
3. Pavimentação com pedras irregulares;
4. Meio Fio

3 CUSTO TOTAL DA OBRA
3.1 O custo total para a realização da obra com as 

melhorias realizadas, de acordo com a planilha quanti-
tativa e orçamentária publicada no Edital de Contribui-
ção de melhoria nº. 12/2015 de 20 de agosto de 2015 foi 
de R$ 48.002,37 (quarenta e oito mil, dois reais e trinta e 
sete centavos) com o custo de R$ 52,81 (cinquenta e dois 
reais e oitenta e um centavos) por metro quadrado de 
área pavimentada.

4 DETERMINAÇÃO DA PARCELA ABRANGIDA 
PELA CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA

4.1 A cobrança da Contribuição de Melhoria terá 
como limite o custo da obra (item 3 do edital) compu-
tadas as despesas de estudo, projetos e todos os investi-
mentos necessários para que os benefícios dela decor-
rentes sejam integralmente alcançados pelos imóveis da 
zona de infl uência.

A importância a ser absorvida pelos contribuintes 
será de 10% (dez por cento) do valor total da obra. O Mu-
nicípio participa no custo da obra com a importância de 
90% (vinte por cento) do valor total da obra.

5 DETERMINAÇÃO DO FATOR DE ABSORÇÃO
5.1 O fator de absorção do benefício da zona atin-

gida tem como base à valorização dos imóveis, tendo 
como limite máximo o custo da obra da rua e, individu-
almente, o valor da efetiva valorização ocorrida no res-
pectivo imóvel, apurada mediante procedimento admi-
nistrativo, realizado por comissão designada.

6 OPÇÕES DE PAGAMENTO
6.1 Os pagamentos poderão ser efetuados nas se-

guintes formas:
- em até 3 (três) parcelas fi xas, mensais e consecuti-

vas com desconto de 10% (dez por cento);

- em até 36 (trinta e seis) parcelas fi xas, mensais e 
consecutivas, sem desconto.

O vencimento da primeira parcela será no dia 15 de 
agosto de 2016.

                                                             
6.2 De acordo com o parágrafo único do art. 13 

da Lei Complementar n.º 75/2015, o valor mínimo de 
cada parcela não poderá ser inferior a R$ 50,00 (cin-
quenta reais).

6.3 Ficará a critério do contribuinte a opção pela 
condição de pagamento que melhor lhe convir.

7 DISPOSIÇOES GERAIS
7.1 São partes integrantes deste edital a relação dos 

imóveis abrangidos e a respectiva valorização, conforme 
anexo I do presente edital.

7.2 Os proprietários, os titulares do domínio útil ou 
os possuidores a qualquer título dos imóveis benefi cia-
dos com a obra de que trata este edital têm o prazo de 30 
(trinta) dias, a contar da data da publicação do mesmo, 

para a impugnação de quaisquer dos elementos cons-
tantes, que estão à disposição dos interessados na Secre-
taria Municipal de Administração e Fazenda, durante o 
horário de expediente, cabendo ao impugnante o ônus 
da prova.

 
7.3 A impugnação deverá ser dirigida à Administra-

ção Municipal através de petição, que servirá para o iní-
cio do processo administrativo, na qual o proprietário 
poderá reclamar contra eventuais erros de localização, 
cálculos e número de prestações.

8 DISPOSIÇÕES FINAIS
8.1 Demais informações poderão ser obtidas pelo 

contribuinte na Secretaria Municipal do Planejamento, 
Administração e Fazenda. 

Maravilha, SC, 02 de junho de 2016.

ROSIMAR MALDANER
Prefeita Municipal
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OBITUÁRIO
GÉRSON BERGHER
O deputado estadual do PSDB, 
do Rio de Janeiro, morreu na 
segunda-feira (30), aos 91 anos, 
vítima de uma parada cardíaca. 
Ele estava internado há três meses no Hospital 
Samaritano, em Botafogo, por conta de problemas 
cardíacos. Bergher era casado há 32 anos com a 
vereadora Teresa Bergher. Em nota, a comunidade 
judaica lamentou a morte do político.

RENAN RIBEIRO 
O participante da última etapa 
do programa The Voice Brasil 
morreu no domingo (29), vítima 
de acidente de trânsito em Mogi 
Mirim (SP). O semifinalista do programa morreu 
quando retornava para sua casa, em Conchal (SP), 
após apresentação em uma Feira em Mogi Guaçu. 
Renan Ribeiro pretendia lançar sua nova música, 
“Gatinha manhosa”, em homenagem ao Dia dos 
Namorados, na segunda-feira (30). Sua última 
música gravada foi “Nhé-nhé-nhé”, com a dupla 
Bruno & Barretto.

MÁRIO SÉRGIO 
O vocalista do grupo de samba 
Fundo de Quintal, de 58 anos, 
morreu no domingo (29). Segundo 
a produção da banda, ele estava 
internado havia uma semana em 
um hospital no Rio de Janeiro, para fazer exames 
e estaria tratando um linfoma. O grupo gravou 32 
álbuns, com 15 discos de ouro e quatro de platina. 
Mário Sérgio era compositor, cantor e cavaquinhista, 
sendo considerado um dos principais compositores 
do grupo, sendo o autor de diversas composições. 
Em toda a carreira, Mário Sérgio participou, ao 
menos, da produção de 11 discos.

CHARLES BITSCH
O cineasta francês da Nouvelle 
Vague e diretor assistente de 
muitos filmes de Jean-Luc Godard 
e Claude Chabrol, morreu aos 85 
anos na sexta-feira (27), perto de 
Paris, após uma longa doença. 

ALGEMIRO MANIQUE BARRETO 
O ex-prefeito de Criciúma morreu 
na terça-feira (31), aos 84 anos. 
Barreto estava com a saúde 
debilitada e faleceu por problemas 
respiratórios. Algemiro foi prefeito de Criciúma de 
1973 a 1977. Vereador mais votado em 1965, foi 
presidente da Câmara Municipal de Criciúma entre os 
anos 1968 e 1969 e exerceu mandato de deputado 
estadual de Santa Catarina de 1979 a 1983. 

MANOEL FERREIRA 
O compositor conhecido por 
marchinhas de Carnaval como 
“A bruxa vem aí”, “Pipa do vovô”, 
“Gigi” e “Me dá um gelinho”, morreu 
aos 86 anos na terça-feira (31), em Santos. Ele 
estava internado no hospital Sociedade Portuguesa 
de Beneficência e teve insuficiência renal. Alguns 
dos principais sucessos de Manoel Ferreira, que 
compunha em dupla com a mulher, Ruth Amaral, 
foram gravados por Silvio Santos. O casal, que 
morava no bairro da Pompeia, em São Paulo, 
escreveu mais de 200 marchinhas. Além da viúva, 
Ruth Amaral, Manoel Ferreira deixa dois filhos.

MÁRIO AMATO 
O ex-presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp) morreu no dia 26 
de maio, aos 97 anos. Filho de 
italianos, começou a carreira logo cedo, aos 14 

anos, numa das empresas da família. Amato foi 
um executivo de grande importância no mercado 
brasileiro. Além da Fiesp, o empresário presidiu a 
Confederação Nacional das Indústrias de 1986 a 
1992. Foi conselheiro da Fundação Padre Anchieta 
e do Teatro Municipal de São Paulo, passando pelo 
conselho de vários clubes de futebol.

THOMAS FEKETE  
O guitarrista da banda Surfer Blood 
de 27 anos morreu na segunda-
feira (30) em decorrência de 
um câncer no abdômen, que se 
espalhou pelos pulmões e atingiu a coluna. Quando 
tinha 17 anos, o guitarrista foi diagnosticado com 
um tipo raro de câncer e por um tempo conseguiu 
driblar a doença. Ao longo de seis anos e dois discos, 
ele embarcou na estrada com o Surfer Blood. Um 
mês antes do lançamento do álbum “1000 Palms”, a 
doença voltou. 

WERNER VOIGT
Morreu na quarta-feira (1º), em 
Jaraguá do Sul, o empresário e um 
dos fundadores da multinacional 
catarinense WEG. Segundo a 
empresa, Voigt, de 85 anos, estava hospitalizado e 
morreu de causas naturais. Com Eggon João da Silva 
e Geraldo Werninghaus, o empresário fundou a WEG 
em 1961, inicialmente produzindo apenas motores 
elétricos. Depois de atuar em diversas diretorias, 
em 2005 Voigt deixou o conselho administrativo da 
empresa. Voigt era o último dos fundadores ainda vivo.

IVAN CÂNDIDO
O ator morreu aos 87 anos na terça-
feira (31), vítima de pneumonia, 
no Rio de Janeiro. Ivan estreou no 
cinema em 1962 vivendo o repórter 
Caveirinha, no filme Boca de Ouro, de Nelson Pereira 
dos Santos. Já nas novelas e minisséries, o ator atuou 
em sucessos como Irmãos Coragem, de 1970, e 
Pecado Capital, de 1975. Um dos últimos trabalhos foi 
em Cobras & Lagartos, em 2006, na Rede Globo. 

NELI TEREZINHA VILA PITON
Morreu na quarta-feira (1º) em Belmonte, aos 48 
anos. O prefeito, Genésio Bressiani, decretou luto 
oficial por três dias. Neli foi a primeira presidente da 
Câmara de Vereadores do Belmonte e atualmente 
atuava como funcionária pública municipal. 

JOSÉ HELMUHT KOERBES
Um dos grandes incentivadores dos 
corais da região morreu na quinta-
feira (2), aos 95 anos, no Hospital 
de São João do Oeste. Koerbes 
foi fundador da Liga Cultural e Artística de Coros da 
Fronteira, com sede em São João do Oeste e com 20 
corais filiados. Também foi regente e fundador da Liga 
Oestina de Corais, com sede em Palmitos, que hoje 
conta com mais de 50 corais filiados. 

MELITA FERREIRA MENEGAZ
Faleceu no dia 28 de maio, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 94 anos. O seu corpo 
foi velado na Igreja Santo Antônio de Bandeirante, 
sendo sepultado no cemitério Católico.

GUICELLA SCHAFER
Faleceu no dia 29 de maio, no Hospital São Miguel, 
em São Miguel do Oeste, aos 86 anos. O seu corpo 
foi velado na cripta da Igreja Matriz de SMOeste, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

LUCINDA ANTONIETA MILANI ZANATA
Faleceu no dia 1º de junho, no Hospital Regional 
de São Miguel do Oeste, aos 86 anos. O seu corpo 
foi velado na Cripta da Igreja Matriz de SMOeste, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

OPERAÇÃO CAIXA FORTE Droga estava 
em um Logan com placas clonadas e foi 
interceptada pela Polícia Militar

Aproximadamente 500 
quilos de maconha são 
apreendidos em Modelo

A Polícia Militar apreen-
deu 497 quilos de maconha na 
SC-160, em Modelo. A ação foi 
realizada por volta das 23h de 
quinta-feira (2) pela guarnição 
do PPT de São Miguel do Oeste, 
com auxílio da PM de Pinhalzi-
nho e Modelo, durante a Ope-
ração Caixa Forte. A droga esta-
va dividida em 575 tabletes. 

Segundo a polícia, a 
maconha estava em um Logan, 
placas de Ponta Grossa (PR), 
sendo que o motorista tentou 
fugir após a abordagem dos 
policiais. O homem perdeu o 
controle do carro, bateu, tentou 
fugir a pé, mas foi imobilizado 
pelos policiais. Conforme a 
polícia, ele estava sozinho 

Droga estava dividida em 575 tabletes e seria entregue em Chapecó

PM/divulgação

e as placas do veículo eram 
clonadas.

A polícia destaca que o car-
ro estava equipado com rádio, 
copiando a frequência da Po-
lícia Militar, e com uma balan-
ça de precisão com capacida-
de para 40 quilos. A droga foi 
pesada e encaminhada para 
a Delegacia da Polícia Civil de 

Pinhalzinho. 
O motorista contou que se-

guia de Medianeira (PR) para 
Chapecó e receberia R$ 3 mil 
pelo transporte. Segundo o ho-
mem, o veículo seria deixado 
em um posto de combustíveis 
de Chapecó. O carro estava sen-
do acompanhado por “batedo-
res”, que não foram localizados.

O Corpo de Bombeiros de Cunha Porã e a Po-
lícia Rodoviária Federal registraram, na terça-fei-
ra (31), um incêndio em veículo na BR-158, pro-
ximidades da área industrial do município. De 
acordo com os bombeiros, o automóvel VW/Pa-
rati CL, placas de Maravilha, estava tomado pe-
las chamas, no acostamento da rodovia. O veí-
culo era conduzido por um homem de 22 anos.

Conforme o motorista, ele se deslocava em di-
reção a Maravilha, quando começou a sentir chei-
ro de queimado e de imediato encostou o veícu-
lo na beira da rodovia. No entanto, as chamas já 
se alastravam rapidamente no motor. O motoris-
ta conseguiu sair do veículo sem se ferir. As cha-
mas danifi caram em torno de 80% do carro. 

INCÊNDIOTOMBAMENTO 
Carro pega fogo 
na BR-158 em 
Cunha Porã

Motorista morre 
em acidente 
com carreta 
em Serra Alta

Um homem de 33 anos morreu 
após perder o controle da carreta que 
conduzia e esta tombar e cair em uma 
ribanceira, na  SC-160, na quarta-fei-
ra (1º), no município de Serra Alta. De 
acordo com o Corpo de Bombeiros de 
Modelo, Edson Luiz Peres da Silva fi-
cou preso nas ferragens e não resistiu. 

O motorista conduzia uma carre-
ta com placas de Irani, carregada de 
papelão. A carreta ficou virada em um 
barranco na lateral da pista. O guincho 
foi acionado para desvirar o veículo.
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

EVITANDO O PONTO CEGO DO RETROVISOR

Ver e ser visto! Esta é uma regra muito importante quan-
do o assunto é segurança no trânsito. Muitos acidentes ocor-
rem porque o condutor de um veículo que está sendo ultra-
passado por outro acaba traído pelo ponto cego do espelho 
retrovisor, também conhecido como ângulo morto.

O ponto cego, ou ângulo morto, de um veículo em movi-
mento é o espaço em ambas as laterais que não pode ser ob-
servado pelo seu condutor, quando este tenta visualizar a re-
taguarda valendo-se dos retrovisores.

Mas o que fazer para evitar acidentes em razão do ponto 
cego do retrovisor? A primeira dica é regular adequadamen-
te todos os espelhos retrovisores, de forma que você tenha 
sempre a percepção do que está ocorrendo na parte traseira 
e das laterais do seu automotor. Esta regulagem deve ser re-
alizada antes de colocar o veículo em marcha.

O espelho retrovisor central deve ser ajustado de modo que 
você visualize de forma centralizada o vigia (vidro) traseiro do car-
ro. Com isso você perceberá a aproximação de outro veículo, bem 
como o início de uma eventual manobra de ultrapassagem que ele 
objetive fazer. 

Os espelhos retrovisores laterais devem ser regulados de tal 
forma que você possa aproveitar ao máximo o campo de visão que 
o equipamento é capaz de proporcionar. Em termos práticos, os 
retrovisores devem ser posicionados de modo que você visualize 
o fi nalzinho da traseira do seu carro com o lado interno do espe-
lho. Com o retrovisor mais aberto, você conseguirá maior amplitu-
de de observação.

Outro aspecto importante para evitar as armadilhas propor-
cionadas pelo ponto cego refere-se à cautela. Nunca realize uma 
ultrapassagem ou uma conversão de forma impulsiva. Caso pre-
tenda mudar de pista, analise cuidadosamente os três retrovisores, 
não se esquecendo de sinalizar sua intenção antecipadamente.

Algumas soluções tecnológicas já estão surgindo no mun-
do do automobilismo. Andrew Hicks, um professor de Mate-
mática dos Estados Unidos, inventou e patenteou um espelho 
que permite um ângulo de visão muito maior do que o espe-
lho plano utilizado pela grande maioria dos veículos.

Ainda no campo da tecnologia, alguns fabricantes apos-
tam em estratégias que usam câmeras de vídeo ou dispositi-
vos baseados em sensores de ultrassom. Todavia, em razão 
dos custos, tais inovações acabam não chegando à grande 
maioria dos motoristas.

O aporte de novas tecnologias é sempre um elemento a 
mais na luta pela segurança no trânsito. Mas no caso especí-
fi co do ponto cego, prestar atenção, ser cuidadoso e utilizar 
corretamente os espelhos retrovisores, certamente represen-
ta medida sufi ciente para superar os perigos dele decorrentes. 

O Corpo de Bombeiros 
Militar de Guaraciaba aten-
deu acidente de trânsito na 
terça-feira (31), por volta 
das 18h25, na Rua Presiden-
te Vargas, Centro de Guara-
ciaba. O acidente de trânsi-
to envolveu um automóvel 
Fiat Línea, placas de Joaçaba, 
conduzido por um homem 
de 41 anos, morador de Gua-
raciaba, e um ciclista. Con-
forme os bombeiros, o ci-
clista, um adolescente de 13 
anos, morador de Guaracia-
ba, sofreu um corte profun-

do e estava com grande he-
morragia na região da face. 

Além disso, apresenta-
va suspeita de traumatis-
mo crânio encefálico mode-
rado. A vítima foi avaliada, 
imobilizada e conduzi-
da para atendimento mé-
dico no Hospital São Lucas 
de Guaraciaba. Porém, de-
vido à gravidade dos feri-
mentos sofridos e para me-
lhor avaliação, o adolescente 
foi conduzido pelos bom-
beiros ao Hospital Regio-
nal de São Miguel do Oeste.

Ciclista com suspeita de traumatismo craniano foi encaminhado ao Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste

WhatsApp | Reprodução / Portal SMO

O Departamento Na-
cional de Trânsito (Dena-
tran) informou na quinta-
feira (2) que a exigência de 
habilitação para guiar mo-
tos “cinquentinhas” e a mul-
ta para quem não tiver o do-
cumento só valerão a partir 
de 3 de novembro. A deci-
são altera o que o próprio 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) determi-
nou, em março último: que 
a obrigatoriedade começa-
ria a ser cobrada na quarta-
feira (1º). Porém, na quin-
ta, em nota, informou que a 
exigência só poderá ser fei-
ta a partir de novembro, por 
conta de uma alteração fei-
ta no Código de Trânsi-
to Brasileiro (CTB), sancio-
nada pela presidente Dilma 
Rousseff  antes do afasta-
mento, no dia 4 de maio.

O órgão disse que só na 
quarta-feira (1º), após con-

sulta jurídica, tomou co-
nhecimento de que a lei 
superaria qualquer pra-
zo determinado pelo Con-
tran. Na prática, é a terceira 
vez que o início da fi scali-
zação é adiado. Para guiar 
“cinquentinha” será pre-
ciso ter a Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) 
na categoria A, para motos, 
ou a chamada ACC (Autori-
zação para Conduzir Ciclo-
motores), um documento 
pouco conhecido do pú-
blico e que tem baixíssima 
procura. Junto com a mu-
dança na lei, entrará em vi-
gor o aumento do valor das 
multas. Assim, a penalida-
de por conduzir “cinquen-
tinhas” sem habilitação 
passará de R$ 574,62 (va-
lor que seria cobrado atu-
almente) para R$ 880,41. 
Além disso, a infração pre-
vê retenção do veículo.

MUDANÇA 

PINHALZINHO

GUARACIABA
Denatran diz que 
habilitação de 
“cinquentinha” fi ca 
para novembro

Caminhão tomba devido às más condições da BR-282

Ciclista sofre 
lesões graves em 
colisão com carro 

A Polícia Rodoviária Federal 
apreendeu um micro-ônibus es-
colar com pneus carecas e outras 
irregularidades, na tarde de quin-
ta-feira (2) no trevo de São Mi-
guel do Oeste. De acordo com a 
PRF, o veículo é da prefeitura de 
São Miguel do Oeste. Conforme 
a polícia, o motorista foi flagrado 
trafegando na contramão. Após 
abordagem, os policiais consta-
taram que o condutor não pos-
suía categoria de CNH para esse 

Conforme a polícia, o motorista foi flagrado trafegando na contramão

PRF

Na terça-feira (31) um cami-
nhão com placas de Saudades 
tombou próximo à Aurora Alimen-
tos, na BR-282, em Pinhalzinho. O 
caminhão transportava grade para 
portas. De acordo com relato do 

motorista, de 46 anos, ele passou 
por um elevado na pista e tombou 
devido às condições precárias da 
rodovia. O homem fazia o sentido 
Distrito de Juvêncio para Pinhal-
zinho e não sofreu ferimentos.

Caminhão 
tombou na 
BR-282, em 
Pinhalzinho

Rodrigo Kroth/divulgação  

IRREGULAR Veículo da prefeitura de São Miguel do Oeste foi recolhido 
e autuado por oito irregularidades

PRF apreende micro-ônibus 
escolar com pneus carecas e 
motorista sem CNH para transporte

tipo de atividade e também não 
tinha curso de transporte escolar.

Segundo a PRF, os pneus tra-

seiros do ônibus estavam des-
gastados e havia um rasgo em 
um deles. Conforme a polí-

cia, a situação colocava em ris-
co a segurança dos alunos do 
micro-ônibus. Foram lavradas 
oito autuações e o veículo foi re-
movido para o pátio da em-
presa conveniada com a PRF. 

Em contato por telefone, a 
assessoria de imprensa informou 
que a administração municipal 
irá se manifestar sobre o caso na 
próxima semana, quando fizer 
o levantamento de todas as in-
formações acerca do assunto.
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CDL/ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL 
Poliana de Oliveira é 
a nova presidente 

O presidente da CDL/
Associação Empresarial 
de Maravilha, Jeovany Fol-
le, solicitou, na terça-fei-
ra (31), por meio de ofício, 
o afastamento do cargo em 
cumprimento a lei eleito-
ral, que prevê a desincom-
patibilização de cargos. 
Conforme Folle, a entida-
de recebe repasses do mu-
nicípio, como para o Pro-
grama Empreender, o que 
torna seu afastamento ne-
cessário e obrigatório.

Pelo regulamento da 
entidade, com o afasta-
mento de Folle automa-
ticamente a vice-presi-
dente da CDL/Associação 
Empresarial de Maravi-
lha, Poliana de Olivei-
ra, assume a presidência 
da entidade. “Essa tran-
sição é muito tranquila, 
pois a Poliana vem há mui-
to tempo acompanhando 
as atividades que a enti-

dade desenvolve e com-
partilha da mesma li-
nha de pensamento que 
a minha”, pontua Folle.

Poliana ressaltou que 
o andamento dos traba-
lhos continuará inalterado. 
“Os projetos que a entida-
de tem e o desenvolvimen-
to das atividades vão se-
guir no mesmo ritmo e 
permanecer da mesma for-
ma. O foco continua sendo 
o nosso associado”, afirma. 

Poliana assumiu o cargo após 
afastamento de Folle 

CDL/AE

A greve dos transporta-
dores de valores da empre-
sa Prosegur em Santa Catari-
na está afetando os saques em 
vários bancos do Extremo-O-
este. Os primeiros impactos 
foram sentidos logo após o 
início da paralisação e a situ-
ação se agravou na sexta-feira 
(3) no município de Maravi-
lha. A falta de dinheiro, prin-
cipalmente nos caixas-rápi-
dos, atinge Caixa Econômica 
Federal e Banco do Brasil.

De acordo com o gerente 
da Caixa Econômica Federal 
de Maravilha, Lucas Campag-
nolo, com a difi culdade no 
recebimento de dinheiro, o 
banco limitou o saque diário 
em R$ 500,00. Antes era de R$ 

1.500,00. A Caixa conseguiu 
um reabastecimento durante 
a semana e não deve ter pro-
blemas graves. Segundo o ge-
rente, com o limite de dinhei-
ro, os clientes devem usar os 
cartões de débito e crédito 
para tentar minimizar os pro-
blemas. Também há possibi-
lidade de sacar nas lotéricas.

Segundo o gerente do 
Banco do Brasil, Marce-
lo Pastore, a falta de dinhei-
ro foi percebida com mais 
intensidade na quarta-fei-
ra (1º) e a administração li-
mitou o saque no caixa rápi-
do em R$ 500,00. O gerente 
do Banco do Brasil orientou 
o cliente a usar alternativas 
para pagar as contas, como 

o cartão de débito ou crédito. 

IMPACTO 
NO SICOOB

O Sicoob Credial de Ma-
ravilha informou que não re-
cebe dinheiro da empresa 
Prosegur, mas está sentindo 
os impactos da paralisação 
dos trabalhadores no Esta-
do. Com a redução de valores 
nos saques da Caixa e do Ban-
co do Brasil, os clientes es-
tão procurando o Sicoob com 
mais frequência e existe mais 
saída de dinheiro. Com isso, a 
cooperativa limitou o saque 
interno sem previsão em R$ 
3 mil. Até este momento, não 
há restrições para o saque no 
caixa externo do Sicoob.

SITUAÇÃO NAS 
AGÊNCIAS DE SÃO 
MIGUEL DO OESTE
Se por um lado algumas 

agências bancárias estão limi-
tando o valor para saque diário 
em R$ 500,00 no caixa eletrôni-
co e R$ 1.000,00 no atendimento 
ao cliente, outras agências ainda 
não têm sentido o refl exo da gre-
ve. Na agência do Siccob de São 
Miguel do Oeste, conforme o di-
retor-fi nanceiro, Pedro Vlademir 
Schütz, a greve ainda não trouxe 
refl exos e nem mesmo foram li-
mitados valores para saque aos 
clientes. “Nossos valores conti-
nuam os mesmos, não altera-
mos nada e não sentimos refl e-
xo nenhum”, declara.

SEM DINHEIRO Paralisação de transportadores da empresa Prosegur 
gera impasse em toda a região

Greve afeta abastecimento 
de dinheiro em bancos 
de Maravilha
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CAMILA POMPEO

“Sofri um acidente em se-
tembro de 2012. Estava vol-
tando do trabalho e caí de 
moto, então perdi o movi-
mento das pernas”. Essa é uma 
parte pequena da história 
de vida de um grande atleta. 
Aquela pequena parte pode 
ter mudado completamente 
todo o resto, mas não serviu 
de empecilho para Emerson 
Ribeiro de Paula desistir. Aos 
27 anos, o atleta da cidade de 
Xanxerê participou pela quar-
ta vez dos Jogos Abertos Para-
desportivos de Santa Catarina 
(Parajasc), e não voltou para 
casa de mãos vazias. “Partici-
po de arremesso de peso, dar-
do e disco e no ano passado 
ganhei três ouros. Neste ano 
conquistei mais três medalhas 
de ouro”, conta, orgulhoso.

De Paula é um dos mais de 
1.500 atletas que brilharam em 
São Miguel do Oeste na edi-
ção 2016 dos jogos, realizada 
do dia 24 até o domingo (29). 
Após sofrer o acidente que o 
ligou para sempre a uma ca-
deira de rodas, De Paula de-
cidiu que era o momento de 
superar os próprios limites e 
servir de exemplo para mui-
tas outras pessoas. “Depois de 
um ano do acidente, conheci 
a Fraternidade Cristã da Pes-
soa com Deficiência de Xan-
xerê (FCDX) e comecei a par-
ticipar dos treinos. Essa já é a 
quarta vez que estou partici-
pando. Fico feliz de estar aqui, 
apesar de que não temos mui-
ta condição de treino, então vai 
um pouco do talento”, explica.

SUPERAÇÃO Durante os Parajasc em São Miguel do Oeste, atletas paralímpicos deixaram mensagem sobre 
força de vontade de superação

A trajetória dos campeões na vida 
e no esporte

Fotos: Camila Pompeo/O Líder

De Paula perdeu o movimento das 
pernas após um acidente de trânsito. 
Nos Parajasc, conquistou três 
medalhas de ouro

Pelos locais de com-
petições distribuídos em vári-
os pontos da cidade, históri-
as de vida e de superação 
não faltaram. Aquele sorri-
so no rosto de quem vence 
os próprios limites, também 
não. Próximo à pista de at-
letismo, a reportagem encon-
tra o atleta Agnaldo César 
Alves de Oliveira, de 43 anos, 
ao lado do técnico da equipe, 
o jovem Eleandro Brás Lúcio, 
de 27 anos. Vindo de Join-
ville, De Oliveira faz parte da 
delegação de atletas com de-
ficiência visual que partic-
iparam das provas de campo, 
peso, dardo e disco.

Veterano nos jogos, essa 
foi a 10ª vez que De Oliveira 
participou das competições 
e, “de quebra”, voltou para 

“TEM QUE SE 
ESFORÇAR E TENHO 

FEITO ISSO”

De Oliveira e o técnico Eleandro comemoram o bom desempenho em 2016

COM FOCO  NO ESPORTE
Aos 24 anos, o jovem Luan 

Henrique Paz, de Jaraguá do 
Sul, acumula muitas tarefas. 
Além das aulas de Educação 
Física nas escolas, o jovem di��-
vide o tempo atuando como 
monitor de academia e atleta 
paralímpico nas modalidades 
de dardo, disco e peso. Há 
pelo menos quatro anos, Luan 
teve a perna direita amputada 
depois de sofrer um acidente 
de trânsito. 

“Estava me formando em 
Educação Física e ia pegar mi-
nha primeira vaga em uma es-
cola. Um dia, saindo da esco-

la e indo para a faculdade, um 
carro me fechou na rodovia e 
eu precisei amputar a perna. 
Depois, me formei professor 
de Educação Física e hoje dou 
aula, sou atleta e professor de 
academia”, recorda. Para dar 
sequência na rotina ligada à 
prática esportiva, Luan conta 
com uma prótese mecânica 
que permite que ele se loco-
mova normalmente e realize 
todas as atividades. Durante 
os Parajasc, o jovem fez boni-
to levando para Jaraguá do Sul 
três medalhas, sendo uma de 
prata e outras duas de bronze. 

Além de atleta, o jovem Luan é professor de Educação Física e monitor de academia

casa com três medalhas na 
bagagem: um ouro e dois 
bronzes. O atleta é vence-
dor também fora do es-
porte, onde dá aula de força 
de vontade e superação. Há 
pelo menos 10 anos, De Ol-
iveira perdeu a visão após 
apresentar glaucoma – uma 
lesão no nervo óptico que 
pode causar cegueira. 

A nova forma de viver 
levou De Oliveira a buscar 
novas experiências. Acostu-
mado com o futebol com os 
amigos, ele precisou alterar 
as modalidades e se tornou 
um atleta completo depois de 
conhecer a Associação Join-
vilense de Integração de De-
ficientes Visuais (Ajidevi). 
“Entrei pra Ajidevi um ano 
após a minha perda de visão, 
comecei a aprender o braile e 
com 15 dias entrei no atletis-
mo, onde estou há 10 anos. 
Com 15 dias fui campeão 
catarinense no lançamento 
de dardo e há 10 anos eu es-
tou entre os três no ranking 
do Brasil. Isso anima a minha 
família, meus filhos me veem 
como exemplo”, relata.

Para completar o hall de 

tarefas, De Oliveira trocou a 
área de publicidade na qual 
trabalhou por 18 anos para 
apostar em um novo desafio: 
a faculdade de Direito. “Es-
tou no quarto ano de Direito, 
voltei a estudar após perder a 
visão. Meu foco era a publi-
cidade e eu amava fazer isso, 
mas mudou totalmente de 
11 anos para cá. Corri atrás, 
porque se você ficar acomo-
dado nada cai do céu. Tem 
que se esforçar e tenho fei-
to isso. Nada é impossível”, 
menciona.

Para Eleandro, o senti-
mento é de dever cumpri-
do, orgulho e também de 
aprendizado. O técnico tra-
balhou por nove anos como 
voluntário e há três é profis-
sional contratado para tre-
inar a equipe. “Lembro a 
primeira competição que 
participei, saí de lá choran-
do. Foi nesse dia que de-
scobri que era com eles que 
eu queria trabalhar, jamais 
vou largar eles, é o que eu 
amo fazer. A cada dia é uma 
emoção a mais, ver eles bat-
alhando e conquistando. 
Lições temos muitas para se 
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NOVO CHEVROLET CRUZE CHEGA 
COM INÉDITO MOTOR TURBO!

Chegada da nova geração era esperada 
para novembro, mas foi adiantada.

A General Motors promoveu nesta semana a estreia do 
novo Chevrolet Cruze no Brasil. Completamente renovado, o 
sedã médio aparece com visual esportivo e um inédito motor 
1.4 Ecotec Turbo na nova geração, revelada nos Estados Uni-
dos há quase um ano. Produzido na Argentina, o novo Cruze 
desembarca mais rápido que o esperado nas concessionárias 
brasileiras, com novas tecnologias para redução de consumo de 
combustível, entretenimento e segurança. O modelo era aguar-
dado para o Salão do Automóvel, que acontece em novembro. 
Equipado com injeção direta de combustível e sistema start-s-
top, que “desliga” o motor durante paradas, o Cruze terá consu-
mo similar ao de carros compactos populares, afirmou a fabri-
cante. Nos EUA, o mesmo motor gera 153 cavalos de potência, 
com gasolina. O modelo também deverá ter a segunda geração 
do MyLink, a central multimídia que agora é compatível com os 
sistemas Car Play e Android Auto, que reproduzem o ambien-
te dos smartphones da Apple (iOS)  e com o sistema do Goo-
gle (Android), respectivamente, na tela do carro. Ela estreou no 
Brasil em dezembro passado, na reestilização do Cobalt.

O novo Cruze deverá esquentar a “guerra” dos sedãs, que 
começou com a recém-lançada reestilização do Nissan Sen-
tra e seguirá com a nova geração do Honda Civic, que chega 
em agosto. O ranking de 2016 aponta o Toyota Corolla com lar-
ga vantagem na liderança entre sedãs médios, seguido por Ci-
vic e Sentra. O Cruze está em quinto lugar, atrás do Volkswa-
gen Jetta, segundo dados da federação dos concessionários, a 
Fenabrave. Ao apresentar a nova geração do sedã, em junho 
passado, a presidente da GM, Mary Barra, afirmou que a nova 
geração tem equipamentos de segurança e entretenimento do 
mesmo nível de um Mercedes-Benz Classe C.

Um belíssimo e moderno carro, mas gostaria que tivesse a 
opção de câmbio manual e de desligar o start-stop. Mas como 
nem tudo é perfeito...

Fonte: G1.com / Auto Esporte

CAMILA POMPEO

Quem não conhece pelo 
menos uma pessoa apaixo-
nada por futebol? Aquele que 
não perde um jogo do Cam-
peonato Brasileiro, que está 
sempre atento ao campeona-
to municipal e às competições 
internacionais? Tem ainda 
aqueles torcedores tão apai-
xonados que buscam uma 
forma de se sentir ainda mais 
próximos da função de técni-
co e de diretor, e para isso têm 
investido no Cartola FC, jogo 
do Grupo Globo sobre fute-
bol. O Cartola é um jogo fictí-
cio, no qual as pessoas mon-
tam seus times a cada rodada 
do Campeonato Brasileiro, 
considerando que alguns atle-
tas podem estar lesionados, 

ESPORTE ON-LINE Edson Maicon Damo vai usar vale-compras para 
terminar de mobiliar a casa

Vencedor da 2ª rodada do 
Cartola PRO é de Anchieta

A ESCALAÇÃO VITORIOSA 
DE EDSON:
Diego Cavalieri (GOL), 
William (LAT), Sánchez 
Miño (LAT), David Braz 
(ZAG), Pedro Geromel 
(ZAG), Giuliano (MEI), 
Ravanelli (MEI), Cleber 
Santana (MEI), Eduardo 
Sasha (ATA), Bruno 
Rangel (ATA), Rafael 
Moura (ATA), Ricardo 
Gomes (TEC).

Reprodução/Facebook

suspensos ou em condições 
incertas para entrar em cam-
po na próxima partida. 

Na segunda rodada do 
Cartola PRO, que premiava os 
vencedores, um apaixonado 
por futebol do município de 
Anchieta foi o grande vence-
dor. Com a equipe “Aquitem-
cafénobulê”, o gremista Edson 

Maicon Damo, de 27 anos, 
foi o ganhador de R$ 3 mil re-
ais em mercadorias das Casas 
Bahia, maior premiação da eta-
pa. Como técnico, o time levou 
o nome de seu Nelson, sogrão 
de Edson. “Jogo desde o ano 
passado, só este ano teve op-
ção de jogar PRO, que concor-
re a prêmios, e eu resolvi jogar. 
No jogo tem opção de esco-
lher o nome do técnico, então 
desde o ano passado coloquei 
o nome do meu sogro, Nel-
son José, como forma de agra-
dá-lo e por ele ter sido técnico 
aqui de alguns times”, conta.

Para participar do Car-
tola PRO o internauta tem 
que se cadastrar. Damo con-
ta que para jogar é preciso pa-
gar um valor anual, no caso 
do Cartola PRO o valor é de R$ 

40. O que os R$ 3 mil signifi-
cam? Móveis novos para o seu 
lar, com a esposa, Ana Paula. 
“Esse valor vou pegar em mer-
cadorias, vou ver alguns ele-
trodomésticos que não tenho 
ainda. Sempre é bem-vindo 
um prêmio assim”, finaliza.

A segunda etapa do Circui-
to Oeste de Tênis de Mesa 2016 
será hoje (4), em Chapecó. O 
evento será realizado nas clas-
ses federado e escolar e reúne 
atletas de diversas faixas etárias.

A equipe de Maravilha es-
tará representada por um grupo 
de 20 alunos. Serão 13 alunos 
selecionados nas escolinhas dos 
núcleos de treinamento do Par-
que de Exposições Carlos Alber-
to Begrow, ginásio Evangélico 
e Centro Educacional Montei-
ro Lobato, e outros sete das tur-
mas do Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos.
Os atletas maravilhen-

ses são orientados pelo profes-
sor Tiego Drumm. “Temos um 
grupo bem diversificado e no-
vamente teremos atletas parti-
cipando pela primeira vez do 
circuito. Essa experiência tem 
sido muito proveitosa e espe-
ramos que os novos escolhi-
dos tirem o melhor provei-
to para fazer suas autocríticas 
e evoluir tanto no âmbito es-
portivo quanto nos princípios 
sociais e morais que procura-
mos ensinar no dia a dia”, frisa.

TÊNIS DE MESA PARAJASC

DESTAQUE FUTEBOL

2ª Etapa do Circuito 
Oeste será hoje 

Joinville é o campeão 
dos Jogos em São 
Miguel do Oeste

Maravilhense é convocado 
para atuar na Copa Brasil

Árbitra da Fifa ministra 
curso de arbitragem 
em MaravilhaO professor maravilhense 

de tênis de mesa Tiego Drumm 
foi convocado pela Confedera-
ção Brasileira de Tênis de Mesa 
(CBTM) para atuar como árbi-
tro na próxima edição da Copa 
Brasil Sul-Sudeste, que será na 
cidade paulista de Piracicaba.

A competição será reali-
zada entre os dias 8 e 12 de ju-
nho e terá a participação de ou-
tros árbitros da região Oeste 

catarinense, formados pelo cur-
so oferecido pela Liga Oeste Ca-
tarinense, em parceria com a Fe-
deração Catarinense, em 2015.

Além de Drumm, outro ma-
ravilhense estará na compe-
tição, porém como atleta. Le-
onardo Zatt disputará mais 
uma competição nacional re-
presentando o seu clube, a As-
sociação Desportiva Chape-
coense de Tênis de Mesa.

O município de Joinville sa-
grou-se campeão-geral da 12ª 
edição dos Jogos Abertos Pa-
radesportivos de Santa Catari-
na (Parajasc), que iniciaram no 
dia 23 de março. É o quarto título 
dos joinvilenses na competição. 
Em segundo lugar na classifi-
cação geral ficou o município 
de Itajaí, que somou 34 pon-
tos, sendo Chapecó em tercei-
ro, com 15,5 pontos. Já os cam-
peões por segmentos ficaram 
assim: Joinville venceu o DA 

e DF enquanto Itajaí conquis-
tou o troféu no DI e DV. Os Pa-
rajasc tiveram a participação 
de 1.650 atletas de 46 municí-
pios com deficiência auditiva 
(DA), física (DF), visual (DV) e 
intelectual (DI) disputam nas 
modalidades: atletismo, tênis 
de mesa, futsal, ciclismo, goal-
ball, handebol em cadeira de 
rodas, natação, xadrez, basque-
te para cadeirantes e para de-
ficientes intelectuais, bocha pa-
ralímpica e bocha rafa vollo.

A árbitra assistente da 
Fifa, maravilhense Neuza Inês 
Back, ministrou na sexta-fei-
ra (27) e sábado (28) um cur-
so de arbitragem de futebol. O 
curso foi realizado na Câmara 
de Vereadores de Maravilha e 
reuniu mais de 100 pessoas. 

Durante o curso Neuza 
falou das alterações das re-

gras do futebol e exemplos 
práticos com vídeos no te-
lão aos participantes, tor-
nando fácil o entendimento 
do público, que era diver-
sificado entre homens, 
mulheres, adultos e ado-
lescentes. O curso foi or-
ganizado pela Liga Mara-
vilhense de Desportos.
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LIGA CATARINENSE DE FUTSAL 
Asme joga em casa em busca da segunda vitória 

TÁ FEIO
Tá feio, mas tá ganhando! Esse futebol do In-

ternacional é parecido com aquele do Grêmio, 
na época de Renato Gaúcho. Lembro que quan-
do o Renato era o técnico naquele ano o Grêmio 
foi vice-campeão. Não tem como dizer que a lider-
ança do Inter não é merecida, mas se esse for o fu-
tebol de um campeão brasileiro, para tudo! Colo-
rado está jogando pelo resultado, sem apresentar 
um futebol bonito. O importante é que está con-
seguindo os três pontos. E o futebol será esse até a 
chegada dos reforços e a recuperação dos lesiona-
dos. Depois, bom, aí melhora ainda mais ou desan-
da a maionese colorada.

MUDOU
Atenção torcedores que estavam programan-

do a agenda para assistir Chapecoense x Grêmio, 
na Arena Condá, pelo Brasileirão. A partida será 
na quarta-feira (15), às 19h30. A região toda nova-
mente mobilizada para assistir esse jogão. 

TUDO PODE MUDAR
Todos os jogos da fase classificatória do Estadu-

al de Amadores serão neste domingo (5), às 15h. Se 
a Copa Oeste terminasse hoje, os confrontos seri-
am os seguintes: Guarujá x Guarani de Xaxim, Ab-
elardense x Guarani de São Miguel do Oeste, Pal-
mitos x Xanxerê e Cruzeiro de Itá x Ginástica de 
Riqueza.

O primeiro colocado de cada chave classifica di-
reto para a próxima fase. Sempre é bom lembrar que 
no balanço das horas, e do placar, tudo pode mu-
dar! Domingo de fortes emoções no futebol amador.

HOMENAGEM 
Estaremos nesta segunda-feira (6) na Câma-

ra de Vereadores para dar um abraço e prestigiar 
a homenagem do Poder Legislativo maravilhense, 
por proposição do vereador Odair Batistello, com 
a sessão ordinária especial de entrega da medalha 
de Honra ao Mérito ao técnico Edinar Luís Zardo, 
em reconhecimento pelos relevantes serviços 
prestados ao esporte da região. Parabéns, Edinar!

MESMO FILME 
Grêmio levou gol com 1 minuto, virou para 2 x 1 e 

a zaga entregou três gols e levou a virada do Palmei-
ras. Filme dos meses anteriores se repetiu. O sistema 
defensivo voltou a ser aquele que afundou o time na 
Libertadores e Gauchão.

Com defeitos ou não, o zagueiro Wallace será 
titular fácil nessa zaga do Grêmio, que só tem Ger-
omel. Esse campeonato mostra um equilíbrio incrív-
el. Quem era líder leva quatro gols e faz três. Vai ser 
assim o tempo todo. Os times são todos irregulares.

AGENDA 
Chapecoense recebe hoje, às 20h30, o Flumin-

ense na Arena Condá. Mais tarde, às 23h, o futebol 
sonífero da seleção brasileira pela Copa América 
contra o Equador. Dupla Gre-Nal entra em cam-
po amanhã, às 16h. Grêmio recebe a Ponte Preta 
na Arena. Inter jogará na Bahia contra o Vitória no 
Barradão.

A Associação São Miguel de 
Esportes (Asme) joga diante de 
seu torcedor na noite de hoje (4), 
pela 5ª rodada da Liga Catarin-

ense de Futsal. No ginásio munic-
ipal de esportes, às 20h, o repre-
sentante de São Miguel do Oeste 
recebe o time de Curitibanos. De-

pois de cinco partidas, a Asme 
acumula três derrotas, um em-
pate e apenas uma vitória. Atual-
mente, a equipe ocupa a 7ª colo-

cação na classificação geral, com 
4 pontos. Curitibanos, por sua vez, 
está na 6ª colocação, com 5 pontos, 
sendo duas vitórias e três derrotas. 

O Guarani de São Miguel do 
Oeste aguarda a última rodada 
da fase de grupos do Estadual de 
Amadores, Copa Oeste, que será 
realizada amanhã (5). Isso porque 
o time do técnico Elói Thiésen, 
que folga na rodada, depende de 
uma combinação de resultados 
para garantir presença nas oita-
vas-de-final. No último fim de se-
mana, no Estádio Padre Aurélio 
Canzi, o Bugre fez sua parte: ven-
ceu o Harmonia de Guaraciaba 
pelo placar de 2 a 0 e se manteve 
vivo na disputa. 

Wagner, no primeiro tempo, 
e Luizinho, na etapa final, marcar-
am os gols que levaram o Guarani 

à vice-liderança do Grupo D com 
11 pontos. O Harmonia ainda na 
rodada anterior havia confirma-
do o primeiro lugar da chave com 
15 pontos. Na outra partida, em 
Guarujá do Sul, o Grêmio Guaru-
já venceu o Ipiranga de São José do 
Cedro por 1 a 0 e assumiu a 3ª colo-
cação com 10 pontos. O Ipiranga, 
com 8 pontos, também continua 
na briga pela classificação. O Co-
meta, com 7, possui chances bem 
remotas. O Guarani só estará elim-
inado se o Grêmio Guarujá em-
patar ou vencer o Harmonia, em 
Guaraciaba, e o Ipiranga derrotar 
o Cometa, em São José do Cedro. 
Portanto, não resta alternativa ao 

Bugre a não ser torcer por tropeço 
de Grêmio Guarujá e Ipiranga, ou 
de pelo menos um deles.  

No Grupo D, o Clube Recreati-
vo Maravilha (CRM) joga em casa 
neste domingo, no Estádio Dr. 
Leal Filho, dependendo de suas 
próprias forças para carimbar o 
passaporte para a próxima fase. 
Se vencer o Ginástica de Riqueza, 
diante de seu torcedor, e o Pal-
mitos marcar passo em São Car-
los frente o AFA, o representante 
da Cidade das Crianças termina 
como campeão do grupo e, des-
ta forma, irá diretamente para as 
quartas-de-final. No entanto, um 
simples empate já garante o CRM 

nas oitavas-de-final. 
No último fim de semana o 

time de Maravilha foi até Descan-
so e alcançou uma importante 
vitória sobre o Ouro Verde por 2 a 
1. Na outra partida da chave, em 
Riqueza, Ginástica e AFA empat-
aram em 2 a 2. O Ouro Verde, que 
folga nesta última rodada, lid-
era com 11 pontos, mas aguar-
da os resultados da última roda-
da para ficar sabendo se continua 
ou despede-se da competição. O 
Ginástica também está com 11, 
enquanto Palmitos e CRM so-
mam 10 pontos. A AFA, com 7 
pontos, depende de um verda-
deiro milagre para passar de fase.

ESTADUAL DE AMADORES  CRM depende somente de suas forças, em casa, 
para avançar para a próxima fase

Rodada de amanhã define futuro 
do Guarani na Copa Oeste 

Três equipes da Associação 
Desportiva Guaraciaba (ADG) 
participaram, entre os dias 25 e 29 
de maio, do 10º Festival Internac-
ional Cidade de Estrela de Volei-
bol Feminino, em Estrela/RS. 
Das três categorias em disputa 
(mirim, infantil e infanto), a ADG 
conseguiu vaga para duas finais. 
Foi campeã na categoria mirim 
diante da equipe do Colégio Mar-
tin Luther, de Estrela. No Infan-
to, ficaram com o vice-campe-
onato ao perderem a final para 
a Seleção da Argentina. A equi-
pe Infantil acabou sendo elimi-
nada na fase de quartas-de-final. 

Logo após o evento em Estre-

la, o técnico Evélton Bóllico e 
a atleta Daniela Seibt viajaram 
para o Rio de Janeiro para inte-
grar a Seleção Brasileira Femini-
na de Voleibol Sub-18.  Evélton 
fará parte da equipe brasilei-
ra como auxiliar-técnico e Dan-
iela joga na posição de central. 
Neste fim de semana a ADG se-
dia, no ginásio municipal de es-
portes de Guaraciaba, a 2ª Etapa 
da Chave A do Campeonato Es-
tadual de Vôlei Feminino Mirim. 
O primeiro jogo será hoje (4), 
às 10h30, contra São João Batis-
ta. A ADG lidera a Chave A após 
vencer os três jogos da primei-
ra etapa realizada em Xanxerê.

10º FESTIVAL INTERNACIONAL SÃO MIGUEL DO OESTE
ADG conquista bons resultados Semifinalistas do Veterano e 

Máster serão conhecidos amanhã
A Fundação Municipal do 

Desporto (Fumdesmo) mar-
cou para amanhã (5) os jog-
os da volta do mata-mata das 
quartas-de-final do Campe-
onato Municipal de Fute-
bol Veterano e Máster de São 
Miguel do Oeste. A rodada de-
fine os classificados para as 
semifinais. Os confrontos:  

Linha Pérola 
10h – Veteranos – Pérola x 
Internacional (ida: 7 x 0)   
Linha Caxias 
8h30 – Máster – Cultural 
Caxiense x América (ida: 1 x 1)  

10h – Veterano – Cultural 
Caxiense x Grêmio Gaúcho 
(ida: 1 x 0)  
Linha São Pedro   
8h30 – Veterano – Montese/
Serrano x Brasil (ida: 0 x 0)  
10h – Máster – Montese/
Serrano x Jardim Peperi (ida: 
1 x 1)  
Linha Alto Guamirim  
10h – Veterano – Grêmio 
Guamirim x Jardim Peperi (ida: 
1 x 3)  
Linha Canela Gaúcha
10h – Máster – Grêmio 
Gaúcho x Grêmio Guamirim 
(ida: 4 x 0)  
Bairro Santa Rita
10h – Máster – Cometa/Santa 
Rita “A” x Náutico (ida: 0 x 1)  
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CULTURAMA
MODA E
ESTILO

PÓDIUM

Barros 
Cassal, 750

PÁGINA 13

Ankle boots + 
calça dobrada

PÁGINA 29

Novo 
Chevrolet 
Cruze chega 
com inédito 
motor turbo!

PÁGINA 46

ANDRESSA KÁTIA 
SCHOENINGER

SIMONE HÜBNER JOÃO CARLOS 
DALMAGRO JUNIOR

13 dicas para 
perder o medo 
de falar em 
público

PÁGINA 34

Signifi cado das 
fl ores na hora 
de presentear

PÁGINA 27

UM TOQUE 
DE REQUINTE

PÁGINA 12
PÁGINA 13

Voluntariado ajuda pacientes e mostra resultados 
positivos ao longo dos anos 

CONTRA O CÂNCER 
Rede Feminina completa 19 
anos de trabalho em Maravilha

TECNOLOGIA
Maravilha sedia 
Encontro Sul Brasileiro 
de Agricultura de Precisão 
Evento é uma iniciativa do curso de Agronomia da Unoesc

Free Color


